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L6ndre$, octuire 30.
El C u r en nn dlecano pronuooiado en 

Purodln, ba dlobo "  qae si faera aeeeaario, 
todo*loiruoacomo j s i o  bleteroonDares, 
•mpofistíSB Isa armae. ”

£i gabinete ícanoóa ba dstermloado per- 
naceeer en el podir para presidir a lee eleo 
olones de ¡os ooneejas generales.

ífeie York, ctttibre 20.
' Diipsebos oflrtialea íacbadoi en Waíb^ng- 

ton dlrj  doi al Serali de esta d n a a ^  tna- 
n'fisetsb qne et beoretsclo del Tdsol'o.’M'. 
Sherman, ba dado InstiaoDtoaea al JVfs de 
la dlvlalon naval del departapientio ue Ha 
eieoda para que prepare nn inforae e ^ re  
iM dereobol de tonetej) de baqnei de la 
marina mercante Mpaboli j  qne este qne> 
darla expedito en breve.

VOTtOLáJl OOUXBOIAIi>a.
Nueva York oetubre 19, d ios 6} tarde. 

Oro, oerrdá 103}.
OosM espaaolM a 116 10.
Idem mijieanaa t l 5  66.
Veroado monetario i  4 p.g 
Cambloaobre Ldudrea 6u div. (bnoroa) á 

4 82 oU. la £ .
Id^^aobra Parla 60 d(f ibanqneroi á 5 f.

Idem aobre Hamborge 60diT (bAnqoeroa) i
fiilf.

Beauj 5.20 de loe SeUdoa Fnldoc (1867]
4 107} ex-onpoD. r,

A t i o u p o r g a d o N j a i l i l S e n o a J a S i S }  4  8}
esa. Ib.

CentrUogas Kr 1 0  8} áO} eta. ib.
Kígoiar a bnen lefis» 6 a 6} ota. Ib.
Ualea, porga de 50 gradee, a 38 ofia.
Idem m a s e a b a la  Idem  4  33 e ta . , 
K aateca, P r tm e  e a  i n »  9  á  <H e te .
Toalnete, long otear i  8} cta.

Ntteva Orleans, lilcix Ideal,
Harina, triple extra, A <6} barrU.

Lóndres, id m  iám  
ifdoar Habana, NT 13 i  fl.jte » 38^ 
CooMlldadoaA li6
Beou amerloaQiii 5.30 (1867) A 107} ex- 
^oaíon.

Oabi^ Catedrát de la Kibima 
Seoretaris.

Por aioerJoQplrbrsáo eId<eS deloi oorrlintes 
si pfihllo > {lia te  tuiUe viont^ .n eat* 

"  .tedi'kl, p o rrek aasla  del Fbro O.
id r lle re -

•ru
Pant» líteeí»  i;.____
BsrosKto MT Luelm . I* plsss de tfsHt o 
B«eiM á fia de qne los 8r«« OtoMdoW s 'p in - tai * elU prestsiMu sa «o ictiad po' eondasco de es 
ta SecrbUrii d« ;.if oug» eo «1 lé m au de aiUee 
dist «mu-iot desde esM fschk. S.bsae 5 áe ooto- 
b ^ d e  1877.—I,lih > re * r  *m). 16 7o

lifi doeT 
tro id.

B ai’m d o
m i t u i i r A M B .

O r*nnrto .-^1»1oe entoe «Binldci p a rD  Jbe< 
B kiaD t*)X itasdoasC oD e^loo  < <5'jore en <¿bra 
fepM ee,’]» d ispaessoH l e^fier i le e s  de  p n £ s r .  
lM i» n o i» d e l i í ; i i t l ta d # ¿ P U » r .^ « B  t r e e r i j i f i  ; 
r» t  odn ieo a tlv o sd ' I>a T os Ae Cob* l e u s o e i a  el 
pftbileo el em s .e q aa  e l di» c re i i ts  r  aao  del'oor- 
r l e s . t ie lu d o w ,  te  S ed e  Tsr<fi>er en  el Iniesiio  I 
site  s a l a  eslíe  M  flab SlisttM uúm eto » hM ía r 
D oeie,de  eseso laro i d o q ae  r  Keroelee e r lo lln , I 
r ttisa Jo »  4 eelsoleetns pesuroeda nao. L » q ie  oo 1 
■MDleoa vd. a  loe ereotni eonelrntentee.—B sbaaa 
8t  deootobre  ds J877, A lé iasdnrK iB ea. 3 i lo

SO 0 1 . la tas galle 'loat P a lm en ..
■Oes. I I .  id. tnperloiee

Q ljon, de Santander:
SO ea. Tico n tra r ro  L a P rim a-1

T 0 r A e a a « * « » , « a a a B g f ^  • • a «  ■ # # •  )

¿d es. id  K1 OWBo.........................<
loo US. p iin ien tea .... -.................... >
SO M. a'a'aa tom ata...................  |

V ergaret, de N O rletas:
IS teroerolM jsm ónei.................  |SI
10 id  Id ..................  1.0

Almacén: ^

6000 raem .a n tp el s m a ^ f f . . . .  Beiervado
800 saeoaef c e b o . . . . . ............... )
^ 0  id. a re n a ................................ (:
.100 qaaaea p a ta r r is ......................

i f

Del.° deaito..........
En 1874..................

S75635

w m s n i ,  aaiiisA t  a x m M a u  s a  ucúoiM a.

1877.

C ^aa . Bodojea.

Snslfflaoenei e l l? d e  Enero, 1877. 26 OS 1101 
Beeibldo hM t«hoy........................ . SII73L 13I69S

_ Total...................... 8b7K0 1313 B
Saaidaa........................ ....................  2463J0 lU  00

IBdo.Id- arena.
. _ .  - - — . 1  
JO id  p .an d o i.......................,} l7 3 q tL

SanM da Ing latem  A 5 p. g , 
L i v o r ^ ,  Íd e m  Id em  ' 

Aigolun, mlddUiig npluida i  f} 1 . Ib.
P o r ta ,  adcM tdpw . 

B nU S p .g  Iij6 li. 37 ott. ex-lnt. 
flabnna, 20 1» estnbre de IS77.

' _______ 8. 8. Stwnaav

P U E R T O  D E  LA. H A B A N A . '
--------------------------------------—________________i

SNTBADA8 DE T SA V EEU .
D is 19;

D e P lad e 'f la  en 25 dias birg, lao  W .p lttl, aso. 
BmtUi, toa. sus, con oanbrn i  Z <ldo j  op. 
D.aS0;

^ C é i l j  j  Pio. B ceen ISdiaa va.», eso. Cemillaa, 
cap. »0 {eriB, ten. 650, coa f  a tea  a  U. C atre r  
Oí Pniaj, 7e», E n e  beqne e n n d  á I >s 91 de la
noche de^dif lo. |

I H .I 9 : ' '
P a r a »  O r l ^ i y  eaMlns rap . amar. lU > g an u , 

“ P^l***«r¡ por Xoiwcon bsroianua Paim . i 
~ ~ g á l  “ I*’ oep- Ateraíte*

-----b a l l ^ * '  ^  ®
----- lodlaaola rap , aincj. a e s d a ,  íap . fllU.

1070 os. erfiao Bobin.
10'' o», l a t s i  pjBci.ntos'.U .'.T.'.',' 
loo ce. le  aa'sB de tom ate..........

S i t ie .
t i< H ? la ts etoi Id. t f

J Í U H T A  D 8  O O B t K K S E O
¡ DEL C O L S e iO  D E  X O rá B IO S  C O M EB C IA - 

li>E8 DE L A  HABANA,

ra s  de ErnTafis........ J

CABtaiOS
ItS adrld ...,.
B aroelona...
Otraa piaras

P a r í  1 P 60diT
‘' í S r . ' “ ' “ " ' ' " “ “ " “ j = } í 3 P « d , e '

1 Cnrraney. ■
tCew York * .lemie p latas I á 4*1̂ » 4 !» 

los Betadoe ün id o s......... f  '  Oro.

SxisteiLcia el 19 de otbre, de 1877.. 1 ii6i4 21023

A a n ia s ia n n  db 018a.—Ccntlada sin varia loa 
A lo a r le»  .o sn  n n e itie  euterlor rertsU .

eaatallo.......................  A S79
ro b le ........................ >
refino........................... j

C a r i .—Este 
olas a  o tas»  d e  loe 
teadeoperacíonei 
a l m s*«»doqieds 
precios ootisrm oi.

I b n e n o  ar 
I d e ) l 6i í  
m tif i iD ) ',

ha  tenido baja e a  loe pee- 
arribos. hsBiSndDseefeB. 

56 i t i . .  pero a l cerrar 
de  $ .7 | A 53, i  coros

n t y - - t v T ^ 4  q t P g O t i ^ y . . .

Ádminisíraiwn Priaeijial de Leteriat 
de la lela á* Cviia.

litado del movimiento da bliletea perC«D«- 
elentea at Bortco número 1004 en la Adml- 
Dtitraolon anexa i  cato Ccutio con la coa) 
te abrirá la venta b1 ;ftb 'l8 0 Bldla ¿6 22 
del corriente al preoto de 40 peioA.

De la anez» por an aalgnaelon...........  500
‘‘T’

T ota l.............  «JO
Habana 20 de oetabrede 1877__El admi

nUtr*dor da la anexa,—D M. y ,Eit?yiia — 
Tto. Bne —SU admiDlBirador piioeioal, MOr 
N«s( BoM ono.

Fxcmo Atu stahibiíio .
Secntaria

Expeditos t d r í a  Ü ontsdciia los teelbos de la 
epnuibB sionm anlalpa'.de l»e in la itr ia s , eoiaet- 
ele p p n im io n a i qne a  a-jotlnnaion ee Mpresad 
M tiaipeadie .te  al 19 7  29 sexastre  del aS» ^ n 6 
mUo u(dxlm ) p itad o  ae  1876 477 ot lltm o. Sr. Cor- 
ren d o r PrrBldente, se ha serrido  disponer están al 
e rtco  p n  10 dial centadM dre *c esta fíohs, . n  la 
Onclnade B waadatioa rM peollra sunaila ea la 
casa de H iiuerascoa a a trtd a  p(.r Ib onlie de  H er 
esderes, AscoBoupM q leS lse  q ie  a l veaU atleato 
de e iM p la»  roeiJteu pendlontes de oob.o, s e  pa* 
r í a  rerideirlo  á domicilio con el r a o f i o  del 2 i-S 
qne K oria teelB egU m entcde  Beoindac'.en 

I idnitrias qne ae oitau. 
A lm seeaeedetnbeeom irtn in  fa n e rs  raparlo  

T srB Io ad o iu re lg rim isy  diapui
b . ' i

PABASCBOS LLEGADUB.
De C íd ’i  í  Pto. lk.00 en el vap. e tp . C onll'sa ' 
Kiemo. 8f. Maris a l d r  Oainpo tt. L n u  JDarax: 

Baltasar lie rs í C a je t -noPete»; V alearln  HerieKi - 
^ m e a  Amvetr; Amparo Tahiet; B jf»el Pora.«d«s 

Bw»Ki Je a a L a b -p n u i José- 
NsMbal, J» .é  ¡e ttn .-, Jo te  AerMsIj Ecaocltoo Me 1 
« i g i t a i  Medeeto J a  11; 8m il,o C srra is it:  J ja au le  
Jn iiaa  7i«fio  a; Agnacm Uosman » rellor»; Jjké  

ooes! m lgnai Aisat<w; 
CoüwpolOft PitJiiai a ▲ i tatas * orU iw  Cái
| m  CeM io;; B0&4 Alb»; A giutia  j  MAor»:

a lor G»rclí; Aú on.o Ba loe} BauoD A*taller;
M argante Csaanee» 7 sn  BaCir;

Adela!
“ " i , ’. ^ “®-e Lopí»; Uj Iotm M anite»; kafiaa  T  ia 
da; B iT in  üsrrerri; Holota» P ífra ie s j  A m aja '* i-I

a y “ sd te ;J j» e f> P ara jP n -iIleaclo n  B .t& i;L h-J 
» Marti, e :; P frlíc to  Üliveira, E n lo t lo lW r ;

Gtistavo M a tú ;  Uj '
gael ao ltia; E ina ida  Bob o; B.-tnabh B era» ; O^ai- 
d ie f ^ a o r c i ;  Mianel del C a ilill ,; J»vi -r E jbs^fi j  
J i lh  O tf  unes; bóle Va-ehros ; B s t  t  L iorM ;S 'í- 1 
m i- Llore» ■ -------- - 1

; P. 3 div,

I Oro dol «elle espaiiol.............|  m  á i « j  p.

«“«■■JenSU............. —10 A 12 p g  m nal.

A C C IO N E » .

^ p a f i í a  del farro- n irll de Caibarlea á  Sanetl
SpWtuB. lOOaeei^urei el SO de Bnrlembre 6 ín tM  
M n ** ® P-> v S O Ja iS td e  d.olambre 4 tu te s ,  a 
4!saq‘iira**‘̂ ***'’' ******‘“ ‘ ‘‘* ‘*"*-'*''*
^  ¡99_a*ol<mes mAs a l 30 e r n ' n  i  Antee, « 8J

f .  «o tiladas por el i l  D. ü tf .r ln o  Caui»ce. 

KEBCADO RACIONAL.

A E?<U B I8
Slaaeo crines de  Derosae 7 

h ijo  í  re g a la r ....  
(d. Id. id. Id, bueno A sopa-

rio r,4 .......... ...........
!<!• id. id: id.

m i. Llore». Luis Letest»; A .b.rW  lío.eua; andide I O o ^ h o ' i n f ^  4 « ra i l IV ó  
Bopes; José CwilUej A aM aioV»len{ JüioK»<u,.-| r 4 9 ( T . f l )

Mannal a ipo .1; do>d Qe:- Id»m  biicno i  swi^ m  n"ÍÓ
7  »an«», J a a n  B odrgaea 7 teSera; kom n»'.' o T ..! I ^uaotw io la tem »  » 
nandes; Fernando Barg»,; COBoa,icmn i^arraia  j I n? 1?4  14 id * * *
W no^o len  Bodrigoiu; J u «  B »»it¡ l^ .bei P a c í  } Id bnono n7 15 iV g id............
M » , / c .8  iJ . T«w,| A n t^ io  fiegar.; Anioaie let-1 td . «aperior n9 17 i  Ig id’ . "  
?**Í Manooi Fum andts; J><é SaJto ; r tO loZ iin i r - ;  I td. Borei» n? 19 420
Jo .4  Lanutogno»; A in .o n  B «aao; Jíamon U n .a  '  • » • » » . . . ...........
AntODiu LandroBs; Bemoa Mjpdsitf; F.ancleee Po 
res; Diego Oeliatdo; T  m is  U s .a c i  M siio lime 
nes; MnuaniB Lugne; J a a .n  Q naaies: 14
< a a >  T i  .  *

Sin

Cenx.—Isa m a ii l la  consiene bnenos pedidM, 7 
esoarea, ootliéndoie de 117} 4 IB 9 .

La blnnoa oomplatsmeate en ca lm áis  3  con pte- 
n o i  piirtui.ence nominales.

T iju o o ,—La exportación desde el 1? d ea fica s  
Mwde4l09,9#9 tercios en rama, I9-J.547 30# Ubaooi 
torcidos 7  8,390,398 cajetillas de  elgarrof, ooniia 
79.B60 de los primeros, t -‘>6 mUlonea 571011. de los 
•*4“ “ dos 7 10ih /,7(j6 de la i filtimas en igual periodo 

1870.

Prodactes prlncipalM d sl país exportados osta 
•emana.

ge OD-e de U a 18-rf. uno 
. BB oansoK.—ah am. r  osno casi ala solí, 

c itad , d  úei paiu sedeta llp  6 9} rs 
ArnnoHO.—Uñeras existenoiae y  mn7  enoalma- 

do coi saad o sB d rt-5 4 51 qtl.
AanaUDiBHTB d i  I s u a .  — Poi» demanda, p ' t  

e«t rsD t'd o  le* oojiprad.iree. La n itln ia  opera* 
Man s s n  Su de$9} 4 iQ e s ja  - -

Aoüaxwbktb Eiirnio.—am existencias 7  ocn «e. 
easi.s e i c o i .  u o i p r oioe numUales.

A u u r a a a u .—H e mejorado algo la  demanda.— 
Cotísamoe en gnrrafunuicos a U >s; 7  en oajitta  de 10 4 I:; rs

Au ib h d íu s . - C orta dem ande 7 sin  existenein 
eotuándose 4 tlB qtL  tes da Ualloroa r  4 850 
iae de  Aspera a» .

e il í te n d a »  n i' A d idos por el de 
trigo. B ld eg a o n  eaOiUéayM reu d ed e  3s < «O ra9 ,
» demanda r  srandes e ^ te a e la s
ootLsáadüat nom isuim eati da }9 4 9} qtl.

Airis.—lolo se yande «am 4 «ao > pana las oortai 
neassl.lalte  delcDoanmo, de  |1V 4  u  o tl. seaan  as 
o la » .  ’  ^

A *t>—D e lie  piedra h »7 y  la 'eo tltam oe i  2S 
reales libra, 7  de  bolitas m u j bnensa exlcteneiat 
7  encalmada en yenta, ootixamo» d» | j i  4 38 qtu 

Abbxcofbi —Moderadas exlstanolaa t  rexular
demanda, üutisam os iCj a 11 rs.eaJa.

Aiim .— lineosa exIitsneiM

•iPUplKN T£ATE»lfi

^ í e K '- r ú f k  &  O a r t t u a  U i r e t  H a í l  U o e .  
P u r a  N e w ' T o r k .

^ ^ m n y e e n o n id a  y a p o r -M m t de hierro am ei.-

COLTJMBÜS,X>4̂ i>rv Vcap. BBBD

CLYDE
„  cap. CBÜW ELU
B a r ia  sos rlalee en «1 e rdsa  tdgifiaB»!

De hlueya YoiA. U« laM ataM p.
CNÍLDMBD8.... 2)!
OLYDB.................. je
OU LD M BUS..., 19
OLTDtC.................  iw
C O LD M B C S.... 3
OLYDg.................. 18
COLUHBD8 . . . .  24

19, (etlem bre.

4STIÍF.-—unensaexuteaoíse 7 m n r  aorta  le l id -  BaUendo 4 las euatro de  la  tórdm »' 
tnd . Lotizamos e la n d a lM k U  .aonSete y  oat» - 1 ^ e l *  »« adm itirá  en a l Bo n s . i ^  „

IM  AdmlaUtraoion general d* Ootxeot. '

CAÍM dé AZÚAF
OOCOyéi lQéllleaa»«a**a« eaa^aia ••
B arn ie  .m iel de  p n rg s ............ ..
Pipas agnard leate ..........................
B-urilns, Id e m ................................

fosee Ídem ...........................
Ídem

12916
1633

...............  3B20
..*..**..27815 5

Vea; Antonls Jlas«nr» /  u hii s; Lauisiav San hev 
T e d s r ^  loaBtsl T u ea te  e s ;< ; M^s.el s  ''
J í iO  AmoiOf, •< netn y «tUtt»; Ku o m m í  n  Be del
Kmuw Ai:4» ¡Jaan T ru í* « : Podro Ciurtci; Q4B1 
Oontsl* r  Vbíub. »; Pedro K pa y Pas; Manoei O 
riai Bamen Q sisis; Bernabé lo il l  t; M » tB o lU .n  
7^1“ '^ ^ ’ *“ ' “ ^®'**- ®*''*'* I W en o s iao d e  Ja 

J « a p e j ,e a y  Fsrtian tcs 
Ademas de la  P.níasBla JJaargearc* , «Ssosbos< 
íBldsdcs F a -0 m .r r  o-oe 7  do Pío. Bim  bb sarg .u  
to 7 1-4 aoidadoi cumplí loh ®

P a SAJIí B i  SAUDUA

Para N. Or'.eane e s  t i  ysp. a i e r .  iC r  a :e t¿
-O Ja se  P .m  ii.nW .uo  a .

E oriq ia  Qn./orxes 7 Q a ra  es; M w tln L. U rl mgs«4w o

'ara por es:

a A/BADAO M  OA BOfAJ».
D .a 20:

: e d l t ' - - ]  ,| vino, 172

~ ^ “ e * ^ e t t * * *  “ '“ ' ‘■i ”  PP- •#".“ •
P«t Día»; 800

30 toro.
rfMtos,

gol M* del 
or.

i - íru rn .
tdozr.

no Oeoa a l se os 
Pjcldenlooi.
Vendanss iidbS,>ac.
Armerías.
Tonelerías.
Uapaca.es de Maellei.
Ketitrres.
■ lomadrenae.
Tabtei lerisi de  tasn id .-a  
«<d.u.’B, iDciiuo los dol partido de Marlanao 
T ceaisde la rn te .
U errsriu .
Ampretaiioe de bol a*.
Hsgaciantes de ganeAo.
P l . i i '.e ru i  da «Loms vara  » r ra e g e s .
Fibrina de botoneii.
Tragantes ieodwce.
Tibrlea de  esoebaa.
F i l r  os de  snetsioIsismlmalM .

Habeia 19 de (.otnbrode 1877.—É l Seoretsrie.— I 
P. ti., B Aragón. 4̂ j

Drbiendo proosderse 4 In eábneta det eervlsloda 
lasU nsuaaeionessala C aaaC oiuietorial, Caplta- 
ila tteaertl 7 rem pleie, et L im e S t. Prostdaote as 
ta  Mrndo seflalar para  ch rem ate *1 d ia  24 del ao 
na l i  la u ta  da la  taroe, • -  la  sa la  CapUoIa', an­
ta la UoBuion reepeoti ra, to n  eztrlena sngeei a  ni 
FUsiodeennáic.aass qne ae iztetim  4 ooatiaan-
a « .

I a q ie de drdsn de 8. S. L  se  p c V lia  e a  Im  T ui 
is  Caca p ira  <ener»!ooioolin:»tto. 1 o . . .  o  .

Hsbsn». Mimbre 17 de 877,—J i  Soorttario, B a  r  *  '3 '*  w p . B .lter, por
a n d e B c h a ra n la .  L e ñ ó l e  Espnfiola de l Qat. *
H W » ------------------------------------------------------•  * ■ " *

. í T i f S S ?

a b a B , i  lo i. H aem ía 'e # , ,*  del r i f ^ i T  «^*1 
___ .  9ti« rk ‘«7'*  y  1* po « g u íro ie t^

SlevH  M» *1-

DBHP4CHADOÍ.
Din 20;

r " « “ to"*** pat. Alemán; oóa
[ -----S n .v .tá s  gol. A íto n .'a ,p .t. T ur.rj id.

BUQDBS l ii r*  8E H A S DBBPAOHAXKJ.

MERCADO C X T B A R JS B O .
Numero 12.—Nominal,

o o ia B C ru a A s  d b  « d a b a p o .

r í j ^ i  B ...... . 9t S x  dé ....................................UO W
Kiiógramoi oeré bl laoé»* ..............
X4eai Ídem érnérlD é..* ..,
Teroerolto miel de abejas I ” .
Cuar-erola- Ídem Idem..............................
I ^ m  miel de abejas ..................................

M E R C A D O  M O N E T A R IO .
. aÍ ^  d ira e n to s  en Banooe se cotizan de 10 4 12 por 
100 éunél» legan plMo.
IC **??:“  de U  •} 4 122| p 3  P  oontrs
12 } á 121 p3  e» iguisl ¿ a  del ahe paiade.

AooionH.—DotlMmoe:

u M L * “rSÍl"®86'‘4 *’•

L®"*®? 4® ®“ ** Catalina, 19 á  18 D.
Id de Id d c  Haoendadoc 13 i  U p .S  D.'*
Caja de Ahorros, 1 3 5 4 :j6 p B  í .
La Alianea, 60 4 59 U.
Comp. Eftpafiolé a e  Alombredo de i1 .nmnmfKm a t « i ^  .a*, ni__• . .*

Slhm.

N«».

9 4 10 Beooyes 
. .  4 . .  Sacos.
•• 4 w Uajas.

Compaflla Cabana de  Alombrado de 
I CompaíUa de Caminos da Hierro 

D rz d irid e id o
I Idem de M atanzas i  Sabanilla, 13 4 12 D 
I Idem ídem de Cárdenae

de ia  Habana, 18

Nemlnal. OD

AZTUAB DB MIBL.
7 4 8 Boobyec 

. .  4 . .  baooe.
~  ~  i  „  uajaa.

lA

Idem ds Cienfnegos 4 V ílíiolata, «I 4
fd«n  ^  Sasrus U  Grande, 60 4 59 D 
Idem dol Oeste )3 4 72 p.S D. 
loem Urbano, 18 4 17 P.
! z ? “  4® P “ÍÍ*“'!»“  * *»'- Npíritns. 214 23 P. 
I d ^  de  la  Bahía de la  HaSana 4 Mataaaas.

P.

A vaiiA xae .-É aossa j, pero o u i  sin  ningún pe 
dido L a d itlm a venta m  hizo 4 |2 J  q tl.

At i b » - - S in demanda 7  presio» de $7} 4 7} qtl.
®̂  oompnesto que tiene solí- 

atQ u A li’é lb . Kl poro oompueato téiublezL éb iU ' 
éolieltéao, de á  16. E l  paro  flor de

Baoziaó .—L is  oxiitonoiai del de  N o ro s n  eet4 n 
®“j ; “ * a ^ 4  a s n a  y  sa  tañe ’cr por eüae |3 j  oaja.
t  ^  ®?*** ‘‘ *** 99- e ' bacalao j4  17 él robul'i» nomumtoie&té. ^

E l de loa Estados Dnidoa 4 814} qtL 
CasoLLAs.—Am6rio an aad e8 l0 4 10}bl,
Coa*o,—Abundan los barriles y  careeen de de-

• “  "S,‘ * *® ®f “ ** i e  f  i  4 6 el mf*.ioi ¡ de 9 á  15 e len treüao , 7  de 16 S 19 61 fino. i .«• » lu
situaijion d e a a te s r  

«m ib  H , /  se eoussi P . P. 4 88 y 9}; Qlobo 4  7 y 8
j  o ras m j . , i » d e 86}4 8 dco. de boHllas. '

exiilenolM  en p.-imeraa msnM 
na ®bl“ h»<l040 da 20 4 23 doce

CoM kJtrns -  A b a i ie a  ted ia  la s  e laiei, e ey a l
ootliftOioA é l Douinal, ’

C iíosLA i.—CoJiamoe 4  86 r». caja.
Completamente sartido  el merca­

do y  sin soU.-itud.-Uo.UaMoe nominal. -

da í ’5 4 30 ee I

‘r  Ir7? f . ? S

n a ^ r t t r * ” * ^ s e  ootlian noisi. 
Los franoeeee, deedi,}} hasta l í l í s j a .

P ^ d e s .
Las del p a n  a l nuiuio preolo.

la A dm laútracion general d j  Ooizeoe.
gora y  te  a d m iten ______ _

A n m te rd a m ,^ ? ¿ y 2í : a m “ Í S S ¿ "

De
I Koi,

P re c io t de  p o te te s  p a r a  N gw  Y o r k . .
Primor» 01» M ................... 140, qÁ.
í  . . .  2 0

pormenorei Im 
n9 76, Me S E

npaodr4a sua 
L ^ B ,  LD LW Q

aVlM O stab re8dei877 .

TAJ?OR ESPAftOt"

A l  A V A
D . JTroautéoo A ndnoé.

I r e t  vi<^6t  m m s u a le e  a  O a íb a rien  p  víoe 
v ersa .

d f í l f t  tocando nn .Odrdenas U<
• ‘*t 6 de  la  tarde.

Kn CTrdeBas te  d«morar4 ton eolp para  deiar lo .

• RfiTORNa
Ba!di4 de OUbltrlen para  la  H abana 4 Ue t  da la 

De m ía  pABSseaoraa la to n ta ráB  San Ignaelo lA
—' ■ • , .  mulla

7APOR ESPAÑOL ^

Ai ANLT-A.
Eéte n o tro  f  éépléadioo t*oot s a ld r i  fldi 1m

— J 2 , * ís ."!í .í 5í ! ‘“ **• i * K r t ó 4 " 4 &
re s a iA ____

e a le p a ia la

??S**Pf*® «»-«»l»S  '.fisl ia i4 s lB  m a t  aalladel Ha a  l io  0*9

I  deoo U 'r«  is  18.’7 —J  cé  s  Me>-4. 
— _ .  •* <Ve

C O M - a N IA  Ü E C .4 M IN 0 1  D á  H íá R R o "  
D E  L A  Ha B í N a

«lOérué{ aom U g> '¿a oorneaia, 4

ore u  i f /e ,  el m fjn jie  y  «ae i ta i  c u r te s a b a il ta t . .
^  ^  <1* s s t l e ^ r »  dJ
1 8 7 7 y a Ip re « ip B e« e p irae le jrr ie n 6 ea fij ae m

u ireo tira  qae h a .e u m p  Ido e l t la m ii  de su . 1.  «  
o o, 7  se tra ta t4 d e  todo Jodemés ü¿ s m
eonyeatanta41oiiiíte.e>ets’ 7 ia le í  • • • “ « •

« .T . - P c i r o  0 » . . l t a

X m p re sa  u n id a  da toa O am inoe da  B i t r r o  de 
C á rd en a s g  Já ca ro .

,, loe Idnes y  de  m teraa..-5 íü ; ,ir s w iís ¿ r  úz •«£
eo ttad o  d t í  

e  «e  L as, abonAndos» to s  fletes 4
Reoibe sarga loe 

vapor e a  el mnhUe 
bordo a l entren 
T em bitase  

Deea4e 
tíos Bree.

— ■Heblendo e l E x e a s .  8 r, Conde de San 
1 pnr»  e l a tra ao e  de e sta  y . r . . .  i .  » - í p r M , , * ^ í

e isa tn e rlo  en

V ta4j>'7JX«a-DU»e«Mi u ra s a tu h a f i i^ B
d a  A .  L o p e n  r  O p .  [

B  vapor eorrso eepafisl

G I J O N
Cap. D, T ransite  IfaitIsM .

8 tld r4  p ú a  C4dfz el 29 de Ootnbre Uevañdb l a  l  V A T T íA  
«errespondonede pdbllBt y de oflolo. ■“ ‘‘V VAx O ít  i

^ t . : ^ ' 2: iX ^ £ 'it íís r -u : ..|lA I jU E L I T A  Y M ARIA
b t e  v« M f no a a ld r t hasta

M  lé  kérdi

vapor, la  Bu 
w S í s  hadanldldo
d a íS A í* ^  ^  D arardo p a ra  el—- I  j  . 7 « e ra rd o  p a ra  e l em baroue rqpe de loe eeaorea nasal eme. U f l ^

tes de pasaje.
^  p b lU u  de carga ee flrm ai4n por loe oSMbe- 

r l í^ n tu a a ” *** «I”  « o jo  raqn lsS oM
Loe oonoelmieatoi d e b s iin  sx p ree in e l osee bm -lo  T é l poao oéco dé l é t  aéroBooiéSe '
^ o ib é  oargé A bordo héété é l <Ué 2) inélulTM  

Ó“ S S " Í V ’̂  « .nm gnsta

« '« la h iln g o a iÉ la iS  
(ta M d íl rt.i.‘ . 5 w  4** "® P " « í **’ s e m in a r  e s  to- M .i n *? '**^y8b s ío  laatoperaoioaee péTdiantess lo
neratii)e a  ibf r«onas maread»». db;i}aj

n t a n t e k .7 ñ ¿ T Í ^ .  r i  .  “ P'®**' ®“ “  <*»1 Te- 'f ,  í®“ ** general ordinaria, en
aoe MetMtl*taí*n2i Í “/ “ ' ? í  4? Dlraotlya, eon 
Í b 5 Í ^ Í S 5 i S í t « i ^ “ *i '*•* ®“* ■®®‘“1 v c ie l io  a a

“ ® *to“  orarle U  Uomlsloa
y  p resn-J?®?*** y  e ta flfie  ssie D ueociret en  rM m elaea de 

eae treq u io n m p jie ío ae ltd fía lao  d» en eierclsio. 
m e  qne reninoKi y otro qu j felloulí.—L ?  anorta  
^ M o n e o a e e lm tM ta d s io e S ro t aoolonlitse para 
■uaeletonoiai anooaospM da qns ee oelabrará la  
í ShÍ * 5“4 9̂niera qne fuere el n d n s re  y r e d e r a *  

—anbenaa9 deMiem- 
b n d a I 8 7 .—El 3sjre i* ile , FeUpe L im a y  Esatd,

CMAO D E  - t f iT R A P .

m m L  B i i i B i
4 X C U t f F i S U s

s .  K J N A O l O  64

■ f‘ 1 ¡«ISA HERAIANOS.
Jumes Wurd&0? i 1 4 iiai»»»*,

NEW YORR.
mémlfisoa ___ -sjl«.*i:iU“,?*^*“ “®f7 apores-«o»reoe de b tim era« lase  l ■ iobre toilse laselndadee y anebá»

gttlenta:^ ** •»*<» P n » to  u  al d .d S íirt | d e  Eipafi* « U i s  alyaoemtas^ ^
* - '  ’ lfl‘7 I8oo

(P L 4 T t'B IA ) 
GIBAN Is tre s  lobra t td i

----------------»— .u .« r - io o .e n i  SALIDA D E L 0 3  VAPOBBA
y lee precios h .n  desila ido , d if i ja l t to  I H t z a z D i  -

iooeoian 4 8 4  » ,  d *  ............  Dsm iego SI de octnbie.

Nominal.
Matsozae, 90 a

AKCOa B UASUABADO.
It te n o t  * rogujar ........... .. >
daeno á sn p c r lo r ........... .. jN um iaa’.
Jonsnmu ................... .............. )

Ncmiual

N ,m lasl,

OOSOEBraADO.

m i i z s

s u s o a s a  o D B a sD o .a E 8 d b  8 b m a n a

»■ (MJsaio» y aom oann

D. Ga'.l’ermo de la  Hasrii», donndisnSe anxi. 
liar <l«l M l«gl.l u . 8ery.n4o de a  H i e r t í  y “ L 
t j ^ B . R j t f g i a » ,  i4 . id  de .id . O. J e a i 'o a r n .

Db b a v to i

Já t’g n » * ^ '’*"*'**^ « t in t in e  y D. OeUs Bese
üAuft k» ro  d 

Méto FéfiélvTT.

I ^ tv * s Vendldae y g irauM  Molende 4 886$ OuO, «^“«e y  gi
UotlsHffioa:

I W ndree, 00 djy oro, 16 4 161 n #  pe  I Parí», oro, 2} 4 3 « "S í- »  x .
Hambnrgo, (KJdjy t í .  l .  oro, 4 la  par 

I S*P*So. bO d[T oro, noflitn»! ^
Eiudos-Unldoa, 60 d ;y oro, 2 4 21 P

Iltafll ojy S i 4 4 n *  i j
Oro. 4 bü d;y 5} .  6 * * * P '« " -

Idea 01?  oro, 8} ■» 7 p •  p  
OH.espanol,.12ai 4 l* # p . í  1»u 

I Dtoouoato Metonnül ftianoo) 10 4 12 p .g  atinal.

t o t^  dé I  a93<*é/ft oontTé 1,150 ¿i7 «n \guMi oéríi
S " S . t o  ^  lo .

K r i “o*do“  ^  •■‘ ®®“ P " « ‘o» <gua

1877 1876,

octubre do i tr r .
8 735375

K B T IST A  N E B C A S T IL ,

Bubón», oa tu h t  19dc 1877.

E X P O R T A C IO N .

2.63B63
9172947
lülS :4i
IU97S65
S3j678

5615
12305

I p 'ira la  eabasta del i
Os lae iluaipa^onee otdinariaa /« x ira o rd io a t as | 
qisseaBneoBstrm iea laC > ia  UonslatortaL C a-, 
pliecis General r  Templete, limpieza de lae 14 x i I 
yens del fia on de r e n d ó te ,  d  «paeho y -anta-1 
sais dsl üorcogimiante asi eom» la  e e ta lo a  del

i n .  19 E l F x m o . AFantamlsiito subasta  por I 
sltAmmo d e á n  aCo las i 'u a i  aitones y  Junplesae 
4M srnn .se  expresen, reem pUsando ice q «ms- 
«srsa > dzvei q ie  oon e l ese l e  veyen  dets.imaB-1

An. 29 S .rd d so M n tad e lo cm tra tíita  te a s re n

ner. A ie tlr ,  osp. L.-wj, pór U

ep. Dzs-I

C. U ses» g)l,
Ghnrez

E n lastre.
J *  ̂  v f  Vciaerns,XSB, por E lido  y CP.

« 3  osjes,
5 lJ  b j i .y  

1500 skcoa szdosr. 
tiro . M uco , 

akscoe.
310 e au iiija i e 'u rre a .
36Í kTRg. p iozd lta  

r r fs s te e .

Ame M IzT.. A.- _»± . .. . F imCA_' )  ^nf'19M es
1666 bj
:*0i  tares tebsoo 

ItlCflO rebsoot.
23 ki.dgs. plosdota 

loo OMerstenjea 
y  • £# t  -s.

An. If  N i) exisUeado fitfles m ié  q»e la  mitad 
ss lo i|lo b « tq » stan ecM l sa . aera oe ensata  <ul 
•m tisteis pensólos de «n ptopUded, y  en  oaio de 
rsBpcrsenl^nzo. n i  ten d ía  dárei.hj á in<' 
e n t e  - p tt.e  de in Bzumn, Uorparaeioa,

4ri<9 Hei4 también d« c M m  éei «e_ 
irasr r desarnur las onfiRbu eu m Tem pkto i 
itrsslo saT lo p n rn e iIo , o-.idimito de reo p le rla rl 
Uyeilierln en ei IsgM qne tenga eeC»-edo. 

i i t  t f  L ,m ,ria»  onxndo tS la avise Jas Haipa- I 
ns ss e u U i  dei l a  en d s sesi-.Bea y lm< de mMal I 
és dsiiischc, autessla > e.Ciicr» del Curregioiiei.- 
ta,pm ieadit e s lis  lace, loiu quemadorec ñ u s -1
TH)

ir i. t t  Be te  adm itirá propofiMok que exseda I
Barhonr, « , .  |

Alt. 7! 1 <ra ser postor n  reqole e ten e r eete- 
bierto.

^ 3 t  Thimze, P erte-E ioc V essalos v .n o r a«

7.(11 tscaoos 
75065 OI j.tlJU s «fg.rrox
. „ ' l ’“ '® W “ o*pícedtira. -1 .0 0 0  pe <eS oro,

T eieotoe

En Lastre.

L s Exima.
tarar para slm asenat tpdoa'lrs
pitá, oauistantos en  1m  «i

d estína la  an 
efectos u  I sn priv 

... ■ . . ._ jri»e del liMipiota,
iWbei t z . t M ’e e j t o i q u  L etliie  a l c ju traS líta i
ftrasle ijm piix lsaM dcueoinpram oo. . l

i n  99 L o sa rao t pzT alsslIam A zoionésseda 'l
lis sos (8 horas de anUeipseitn. ;

D t. 10 UstedettoFrtsaDiM oe M o o i i f a t t i ta i ,
TniAcoc la  ilommesien, so hzrá sata per o tra  per-
SBU, por onml» 7 lUqgo dsl lefsrido contratista . 'Dt. 11 Para ser pMtor se rM hieze e l deposito I 
jHTioenlsB oaJsaiiuicipalot de  ta  c an tlo sd d e l 
d sn sn tay  na pe«>t,OTO; a e ia l  M  deToIyoi4 in- 
aiM st»B*nts4 lüsqas no e te itsn  rvm atado ie id  
qssdacdola d a iq is iu  sea par» rsepoEdei 4 ;oe r c 'l  
ultsdot del oonu-eto. ' ' ' '

Utibzna o . tn b e U á e  1877.—E l coretanto. Ba- 
taOGCeEohsTar.fe. 6 26ob

TIEÍTEíI ABIMBTO B EJIB TIO .
p e ra  SentsBder, barca eepnSeU Dolía F .o-a  

Pom be, ca.o. Buherar le , U . Castro y t f

POLIEAB (,'OBBIDAa.
» U  19

prlDo:pioj d e  la  sam a- 
*s*'“ l*»a e tU rc  bn ttv n ts  Inabtlvo el 

eae^M lLI^niíM  ” '***.,?* ‘  Ooaeseaeaola d .dUmianysron sos ofertui en } 
? íw » ‘ ' “ ““ v-í do l*s nctlciss poce s»-

í . ^  Í Í V I I m.!  "* '* ‘" 1  P» '»  m a ih n  de ellos y»iín r ia o o p M sc e r  >»eDir»d» la asuana, y lsa d o o aa
“ «'I®*** • •  oonflrmabsn, y  de ese

m í importan*
*  A  * -Ivl N9 J ' i ^ t r #  t í  t  8}“ ».
• a w n t e ?  lo eo d ia n e iiio m l-

C b»r*frtra*s —H»n tenlde poca avJmaelon de 'a

é S é ^  floa algo fljjés»
T cLzeg» r in * j.—Lae operaoioaee ae t e -  I 

vírc loes p e ta  el oeuum o. Les
r«sios ao ta«n z n 'r .d )  Tariaiioa.
.^eoA B r>»m m , - L lm ’iada durnsaday preoloi

Idbnasssraeoenzaoioneeenals» . /  prou oa

oP«f»oionee, por lo onal coa 
tidem m oe io« precios oemo no i íqsIm .

Ó e íu b r ^ ,  “ [ w J< o íI¡a .-C 3a p m f > ta  qu* pro-
f  .  * «»'>•»«»•'» )is de nitertorci ori-s » deHaTorablta re^M doi d« l.,s u e re z d o se x -

‘“sv'voio* ds ta- I 
5®’,'íf .® ‘“  y  Polsm os asegurar q s e n n a p a  tida  

« h s a V u d i d o \ o , 2 |

Cotizamos en oro:

BLAirooi.

^ r i o r  4 regular....................13 4 13} rs . •
Bneiu) 4 .................................. 14 4 U} rs. •
Superior y  florete................... 18 4 15} n .  •

............. ............
‘ “*'f«re..................... ............

i t e ; : : : : ; : : .......................
.......................: : : : : : : : :

.......................I cedumbre................... ...........

T otal..........................
Importado do loe palees algalontes:

1877
Península............................. |
^ r t o - B l o o ..........................
B m thom as.............................

Otra» p a n .............................

98.323

12>39i9

896975S hélSSo

1876
16332 3 

5363-2
t a >12
72657

3i3f6il
18456»

11691 
2,093 
65045 

328U6 
34700.8 
2s99íU

eos' 
sn 

MlW .

BAB4TUGA.,..........
K U G é R A ................
ABAT OOA............
KIAQABA................
8A S A T 0G A ...........

28 de Idem.
11 de noTiemhro, 
18 da liem  
3 do dlslombM.

, í .d o id s * .

«ír5‘A irs" i7,.'íc s fX M .‘‘»“*
malOob

la semana
dora su  uo!
d e ^ Ju S f ta *  ooodoe pedidoe y

PBüTxa—Ltu naeionalee e

CeDaoB 7  nominólas, z.as 
nena demanda da $11 414} «

PiDBQfc-Bí ro tralaíén fo  q e yeatarao» no t.»d«
s2 O ^uSm oí*  ®®“ “ =«<»‘ «o lo p r e . .n »  i S i *  se. O o tu .m » . «omina m ente da 817} 4 20 qtL

81} s T »  l ‘ T * i  •* *•

— potiism o» Campana 4 ilO i An

d e ^ í - r l u T * ® " * ' ;  a* ‘  w- j
Ainsri 1 na: o. tizam aeds 836 4 361 hl •

n „  teí:^- ‘ 70f*. sn a . f ^ m  *eoa«g« y p .e .jo ro e , * y vuoa
^ D e J £ s m .rn « ,,» „ .,s a p p „ , o-.t zSndoeí 4 8 0 el -------- '

G E U T 8 EER M A ÍÍ08.
C A L L E  D B  A Q D IA R  N ? 108, 

u q n lD »  i  A m a fE n ra .
I ®* *®d*s oantldadse, á e o rta  y lw g a  v la trsobro Me ^ t o s  signiontos: '  ^
I Alm anta. A lm eníra-

, * ‘^ • ' . - • “ .^ « 9 -» , Almería,

" 1 ' ‘«¿OJ.U4.
I “ •  CkTbéUop Cétti.vit*» 0 4  fl«,v

t'A PO H lüB  U O S T ÍR O B

V A P O R  E S P A Ñ O L

O L A R A ,
6*P- D. F ia  oisee Bon, '

Esto aiyedifado vaiKir sa ld rá  el di» 27 <Ia) «ai«« i 
4 m so a » tro d e  14 tarde  f l a l i ,  '  -

'  a lgún, démauda. Uutlz.m '.i de 26 4 24 rV «  
H M O .-O otlzam o. 4 flC} pao» comnn. atoteso

y  d í 5S'7''a"Í3-'iS,“ ‘'S r S “ .‘‘“ *■= ‘ 9q 10. del llortc

de Mailorea 
dos, ooti- 
:<e m ole- , 

4 8 l7 } i« ld o

dem sad» por »I bltnoo
“ n ^ e  1* »iV«inaose 4 817 qtl a ;  amarillo
reda so laitn-j, oo Izinduse.

4 12}
lolloltnd.

4 8 H . la s  I

tan u n d e r4  8 l3 } y 6 iu u u
t ^ i S .—Na hay y  Obi 

üciizímos 4 7} t í .  T»r» por 
bUaoas y 4 9 la» ásales; todo en oro

v » o o rS m » i d s - r e rp o r» h  
í f ‘“ f  oa»lIa»d?s md

a ,f . í  “ ‘ '« ín r id a d » ,  t f r .e »  p»r»  loe z»
Qria VéoiMjé de étTéRér é l mAeilé tai^nM iziú 
¿ m h  V  ®*ríWé, ooa 4j  Gi*i k>i prim eréi dé  
sembur a a  oiin »nm» íio iiidad , y  ios scirundoz sí 
o h o rr . lo . costo dol izuuz j»  i  ío : ¡ .^ u ^ S ^ o l¡ Í^

2 u » d ^ t ' ? : Í Í “‘“^  son « u rg u lu n te z 'e U

“ " ' i

T u p o r  '

par»

d i '2“ “^ T l \ ' V e « Í T  •®“ ®í‘*'>® í®® nsoionolos

T o ta l............ ,8  8959755

O otnbre do 1877

|®“í“»'y?......................8 TT.

“ d jiío ..............i n ' .
Estadoe-Unidoi..................  4140
Otras pa rto ..............................................

414U50

1876

lOOU

í la ;

8.97

3|

T otal..............I  1U21

F i a í í s . —Cotisamos:
Cam xm co  ■■ u  H u i i iz .  

F alm oathy  drdonae. Sil 4 87 6 
« o rto  de Europa, nom lasl ‘ 
F n n o ia , id.

i en otros puertos. 
;hjr <5rdonoB37i64 40i 

„  'E uropa,nom inaL  
Mediterráneo, Ik, id.

, ld .
V  - T T  a P®*®^'*' nominal.

.K. ünidos; azúcar oz. 60475; :A  boooj 81483}mlal y nomina'.

do

.................... Í*9Í-i"* *  oys* - . « . . . 616 
ta c o s . . . ........................... e-u

Gobierno Siiiil'sr da l i  Jiabi^a.
Si es'» 19 qns f ié  dsl b»tsll3B Tvluatarlos de 

aUbissúc D F ra ro sto  Ms q iea  UasstrO. so pio- 
m ls r i s s U lw t l s i e i r g u U s l  «o 'naadaa 'o  Don 
^o M h ^^ t'teu td seaaN iso zásaV W  p a ta  ua  ao-

H e ^ a  leissctubre de IS»?,—D edrD n ds B. B.'- 
-B l TjnJ6fltsCotonelitoret»rle.-*'j»ibi»» Ordo- 
* "  , 3 i9 j

if tw < a d í(7 jW ín io ie í4 B M ? í!« ,«  de baiiail‘ 
ceñai$pmaf.mvioi de ¡t Habsna.

Seath tu t» .
^  ateneioní io »oord»4esn lld M m e i ptdximo

SHOo 7 sprobaf» en esta Loba por t a ta  Ju n t»  de 
blemo, el limo. 8r. Alea d» Uorrrgi.ior. Presi- 

éssu ds I» mlsiBO. h t  tín iitoá  b ^  aoordat •  i» 
í«í «ip*alo de 15 dl-M so h s ia  « 1» • Q o íto  Ofl- 
ltal”, ‘'Ui»rlo ar I» M*rin-." 7  “ VDiúednb»”  nue- 
TtsoiT(io»to:i»delicitsdcres, 4 fiad» adjadloar 
N fib la» i  abanta el eonu’vto de im ndaiii:e irtode 
Itízplotae-.oz de una caiter», en 'errenos de la  ea- 
M a ía n ta ü a tz lin a d e  Bsena V.stk simada en 
FlaMOcsBdes,de 1» propiedad d t l  Boa’ Arito, 4 
tim ta  23 Mees menean ee, sb oro, 7  per el tú mi 
isésdos afios; debiendo pee consliuirnto ia tm itu - 
Hd rsinate el m é ^ o «a 17 dsJ p resu i*.#4 las dus 
«  la tarde, en la  fiel» Czpltuiar y oon «itrlot» 11- 
MosMptogodecoiaicinncs, iD arnorn  el periú- 
X ooRtapoadiaetét a los
«M »y31 daagoeie 7 19 d« setiembre últim>. 
M tB tM d 'doqubp ira  optar el m e, i lo  eonir-.to 
u ds dtpoatarte Diériaa.enU e i 1.  Tflanraria r u

i . ú e p n ^  b y s . . . . . . . . . .
..........•••»••••

.......................

...................
Id n m ia r ia to n o s ir .’.V.V.V.V.V.V;

( jn a n iD o s  t  Cd o s b u is o i.

I  ‘  *........................... 4 6}
»f 11 4 1 8 . . . , 7a 4 8
’’ }* f  “ ............................»} 4 8}
”  i  JS *"................... .. ‘  *8”  H f J ! ...........~ ~ . . . .9 }  4»1
i> 19 4 20...........   lU 4 10}

CUTXlFVaX.

B P Q ü E S  S D R T 0 3  E N  P U E R T O .

rs. •  
is . •  
rs. •  
rs . *  
rs . •  
rs . 9  
rs. 9

OGIUABB 19.

I . . . . . . . . . . .............. '•••................... .l Géiotas».

9737íO
21F2S

1U7

?*• ̂ 1 ® “  «*}•'•••............... .. » í  4 8¡ rs. 9
ta . id. en sacoay buoo/es....... .. 9 4 9}

A zocas PB x i a t .

» ( I ^ o 7 á  9...................... 6} 4 6} re. 9  oro
Id. en SI. y bocoy .................... .. r 4 7 } r i .

1877 1876 1875

14 H 17
40 ;u 30
35 30 37
17 9 15

! 106 86 99

■OYIMIBNTO DB FBD TO Í DEL Pa r a
S x i r a a t td a la  carga da  ios bsqsee 

. ea  ezta leotan.

í ^ w . o a i a e ...................................

S*“  ................................
• 55*“  lefuJa 
. Idem  garrafones........... ..

*®M®.ky»..............Teeoio» sobaou...................................
^ e i ^ t o r o i d e a ................................
W e t i l .a i  a g arro s.............

■ 0 « » ^ i u k l ...........................
- • ..............................

BarrUos naranja................. .............
Mem loneioa....^___
M ita a ta ite  ue o d » : : : : ..............“ •
A p t a r ^ t o  p i p ...................

.............. ..............(meros, l í o s . . , . . , .

18

8631 
213311.9 

7(965 .
- '.S.f- (

9 ■ ■ 9
402

43000
KO

K ascasasoA
Inferior 4 ( ío -n n n ..,..,  7 4 Vi
Hegniar ib u c n ro g u l .  5} 4 7í 
* “ ®“ ®.......................  4 8

Cuneen tiad  o.

Búgular 4 bueno............... Nominal.

M. 9
rs. 9  
rs. 9

E l nflo pasado en igual época se eetizab» al N I3
l ! ^ a *  í  •* " - 1- Í ‘ I t ^  P  o ”i  í l

19}

T o ta l , . . , ,a . ........ „ [ |

IM P O R T A C IO N .

I •®í“ l<l» eBoalmade d o ran ta la
15*“ *®*' P®*s preeeladiond* do nn  oaeoao n fisam  

í !  2 "*®“  ««•®l»tl»non a lgún  p o d l í T ^  dsm ta

4 ^ ” 9 ”  “  C o tis» m o id , 241
. a l  CaníÜae so loatiano flrm»> do 27} 4 28} rs  

x i a ® *  “ ■ Vai.Bí(Ou.— 4!go escaso ñero loa na
a i?  *

L »»m erifl»n»de86J 4 66.

en bis., 
oD ai 

reep e ttira

M ATILDE.
Capitán DBT8.

Esto aoredltado boque saldrá do Bataband 
O IE N P D E a O S .

T a lN T D A D ,
S T I .S P I R I T U 9 ,

JU O A B O ,
S T A  O S O 2  

y  M A N Z A N IL L O .
M ¡i J U A t t T s a  a a  s fe  o c f « » r e .
Hsoibs purga e! rlím o s, e l sábado y  el Ifinsm 

^ » s  tarifas se h »  redimido 4 tos piooios slgaleA-

_ ttarooljna, Uedsjú», ¿»ro»r»o.«, Be5
.D á^a.

ido Canga»
, |  --------- >aas«s» tarta«Z(biV  U é  B é V ^ é
; ^ p i m » r .0, i;» rtiono i,tJaA ,»4 d„ Ü u . ..  : »,i*iion 
Í mi» Cíuú..i-li...d Üdrdob», Uo.

1' “ ? ^  !*»■•» risH ul, F .e tv - 't :  r tt« iiia . GUrroTi 
'•iH,®***®», 6taro»o,:«iJoB vUr GcAfaiaj» 
T h * ^ ® ? ® ? ' t o O w M ,  2.7.S JoM a
J a t ts  d« la  Froatsm», LtaLos, •—»  L« fisard ia
Í f ^ l * ' l í í r í i  .L ie r W  to.lK).. ta/iaioe'•■'«l.vu*», Lüifu» I-iigo, Madrid Vaiag».

lí**”?***??*'- Medm» o»l
u  " ‘“ ' t  Mondoneao, M uiuurs
Maro» do Noy», Múrela, «ogrw ra Noy», Uvlode

I ‘ •̂ *»randa- .di Br«o»nitni«., P».
«i**;?- Teta de !>■», Pontevedra, W e  

.bita Puebla <iq íiiboe , Paebladul iJaranullai.' i*uon-
í l t a S i á v ^ S ^ '  “ ‘̂ “ « • '. . “ ‘va.too.llif.dceeiÉa - ta n ta n d e r ,^ tm g o , Bau iwbaaaan, Sta. M á iu .i í  
'*®‘íi?***!^*m**’ BúViil». Bogbri», L e c a , Tafragu 
Uta Teruai, T um iavoca, T o ^ a ,  Trojtlle; Tov 
VtiÍMna'.'y?*^“f^“ÍL^' V o ^ ,  VUlanneva 7 Golirfl

J RAFECÁS Y e
C A L L E  D B  A iPO O N  N* 6 .

. G lra o  letir»» » o b »  t o d u  um  p isx a»  d«  
W P ” *  • 180

! • «  A lfM M z a ,
0»U>a«ía de Crédito y  Seguros en 

tijuidacion.
uéíééaéi BMCé Btpéfiol pjr éaeafi» dmi
S S ! esta  é t t
^ e n M ro a la o u m , se  a v a s p z r  e s t-  medí» *101 
•éfloréi éaolooUté» qué 4é«dé éacé fé jáé  oéailA&

4^iSÍiw “ 'i®®' P'"*®*®» de sn» tí.a l JZ r é s p e d  vos’
á M ra lU r lo q u s  eseorrospenU . •

PWto e«rr« itei Oeste.
•®“ ‘-lta«o„«18f. D. B af .ol OrdoBes, o as 

•o la  d ^  dap,toados dé los tíru'.oe q a  , se to b a u

■ l í* J  S“í í

W t a i o r  B. ofaeio.sl d sa tro  § f d “ ?hVpf»»1 ®nS'í!,'

r i i S i 'M  4l  in » -P ita ls  .OS dUpltoa (M q ia  solioll».
S s S S S i"  “  “  " “ “'’'® M í d í l  Ble,
-  - '  9.140B

CmpañiadeÁlm'íceneadeSeglapBsnooBaComereio,
í^™ f*!v» en sseton eelobrada e l d U  do 

00/ y  oon r.éSé da^ reéii:u4o  da léa opé *éoionéé d«

ta o ^ jro u a a ta  d e  !»• u tilidades obtoaidos e a e l  
t a r ^ s r l M t r o  d s  sale Mío. n a  dividendo de Wl

y M ñ « p « te
Y M  oomplimiento de  lo acordado, so haea sabar

'**^‘*®*'*®' •“ Pessré 4M««. iftérié él dsé 16 dél (wrrté&té»
5 dé 18 r. -K l Dii^étor» J .  A.

Saneo Merountil de la Habana, en ligutdcaion
a  Com iitró liqu tiador»  a i-»  Seoíntad ho 
»K rdadoM  oontoqae a  J a n  n ^ a n e r  -1 <to a o íb au "  
i«»pat»B  diazs-da onrti-nio'» i a n 'n t  <i*,n « a
5  *„ '*»■»’ "«‘ta (ioTac-M n93 o n ob.cto de darles 4 tu .»  de -st»d-> d s  l» -i.

y  T'Mponer pzr»  e-i rasu'aol-in vailos 
p .raenlaraK  adoirtieudu qué, eon « rrerio  4 las

i r * r » % ^  '* * ^ * * '^ * * '' '■*'"1 *® S; iK V Jl a»»T 
lía b  a» ,'oo tabfe  -17a , 18; 7 - í {

^  ‘  ___ _ _ _ _ II  I I *

A V í ü O .

:r ¿ !‘rita, 4 preaioi m úJlaoi y en froevtoni'S b0np26it

A  L  ,8  D U E Ñ O S  D E  C A R R E T A S

Jgieski da 2r«;dfr<i Señora de Lomdaa.
d an ta  Oireotiva.

I l
dad

[O B IS P O  S I .
J A. SA IÍC E89

Í 2 L

O B i a p n  11

, ,  i .> s * Í Í ‘dís“S * . t O T q ‘ a‘:  Ts'^sTi 4 * ^ '

««rn ■heno a e h s r i  a sm -  
m lS d a - o s ta b r e  d s  187/.—Mawml 
Jee tsM rita  . 3 i “ . "

reipeotivam eate.
Maíz.—Cotizamos do H } 419  m »
S M O i» .- B « M s » i ,p j„ ,  T oon

lim o so  de 81} 4 4} »  ^
OláQANO.—Colma eomnlAí. .  t .  1 

tida, de  815 4 18 ^  **

L Í Í  .8’-.

Caballo

m uy iirr.

á « n arü lo  de los ¿  Ü í i ^ ”

De B olahoni i

I C I^ a e g o s  . . . . . .
T rinidad . . . . . . . . .

I T únaa.PM ,,. . . . . .
Jú o a ro .. . ...............
Aania C rus ..........

I M ansan ilio ..........
Tara m is  poraanores, acudir 4 

oten, (XHellly 36.

F f. Ots.
-Ota 

TV. Dita
. 50 8 53 4 Til. 69 12 6
. *0 15 r ■Sí1 1?} 20 ID
• f í 26 12 9^. 69 3U 15 , «9

I» AEmlnlttra- 
5bpl8o

am arillo ds

I ioéBdo éii él Jdoéfo t i  t

S » m ^ d i r ^ 4 “ * l t1 i .* * ‘’** M pwM M . Coti- 
»hiina»nte. C o tl«m os de 8l9 4

Qdxso,—Cotizamos d s  867 4 70 00 ' 1..

mos p „ o * i r  i r i i o  ‘ eí?:«*s” 2o“i ¿ 'd i '» í 3  ^
• a z t» n o i» » s n r t ld » s d s 8 i8 4 2 d d w ! i¿ d » to t í . '*  '

De las en tabales se cotizan 4 8$. •

t is,«

ISLA DE PINOS
E L  V A P O R  E S P A Ñ O L

M U B T o  o t r s A a r o ,

• rid rá  de B » t» b » u á '^ ‘Í ‘Ssñt»"F<} y  Nneva Oerena 
todoeloe domingos deapn«c do a  llegada ds tos 
i m s » ^  que saton de 1.  Haba»» 4 la» « a ao  7  o « !  
ron tn y  slnooiiU nutosdolam aflano, dando a a o ^  
•iM vítalo 01 t o i ^ g o  3 de Jauto. 7  rogresM á'los 
« irleu  a a l^ i to  ds N ueva Gerona 4 loe eaoo 7  Se­

de asi» M nilBMo

AVISO.
£íSiS;s5«r&.s5?¿^

do 1877. ootnbre i 8 
a 1700

> Ae»4Aéts
9 ta s s s a s s !í^ s s S s s s s !S s s s !^ s s s s K s s ^ s 9

N O C IE D A O M  y  H K P R B a AB

D A N g O  R S P A S o L  D E  l a . H s B A N » .

Sfifiretáit».
IH ab io n d o áo n d ld o áe itie staV ied m len to  D .M l' 

«mptasdo del I lu s tre  
Aynntam'.snto d» N n o v a .ía i lojiol.ando ee le  pro­
vea^ de) oorteinond sa ta  dap iíc ido  del certifloado

fdVop f lo d M o

A V IS O  A L  P U B L IC O .
I h a ^ í K J Í a í í  *® *® v®*» líoo, como le

i ^ » « ^ ‘* n t to t a ú v .n t »  qae hGiere d « h S  ^  
flw» tais anoeaoia oomo legiiliBo sene m a as a ? » í .
S 5m .°***“ *’ D f f l ^ a u l u t o

4 lío

• u  ean tU ad  do 
¡OeAO'ta Banco

despachan on la  _  
Pinos. O. Aag-il 1 Ignaelo 82, j  4 

de Ceballos.
:v>h I > olVI'

V A PO U  A S P A N U L

BlHli EOlIi,
eap tiaa  O . Anlonio de U n l h a e ^

regalar demanda 
Arlús 11

prln-
4 13

pndidae. Ootíia

| .  ü éU  Uébé&é déédé el i 8 é l 19 dé 0 ota ere. I á  16 e*í* «qq í é f  au ran jx u téaw lé i E i éd i»
I Í* í «  e«nel’M « n  w-

i de ostuore, 
fUOOAn.

Ctajea. Boeyei. B o b e ta

•••E9ta»9

,  .....................—'e l r s le iU s .
I dspoatarte pjériaa.esM e i 1.  Tseoii 

IJgf» la euntJdal de 50 p«eci *n Wlistes, 0  en (u 
M M oserladcaboscporigualsum v. 4 eaiaíoe- 
d N ta ia Ju s ta q u a ta rad c ra s ie z tu  el acto de  no 
nr surntioa la proyosimon.

T «Bpüsndo lo d lip n ta»  por 8. 8, tima expide 
JHs e» la Uabzm ■ 2 de ootnbre de UT7.-K1 «¿ore- 
WtaLaGArsson. 15/q

OPEA 40IOKSS D B  MUNLLS HO Y 50
- Hiagar», da N. 7otk ;

p U l l .

i
térosiohw mar tea» ...............
ozmeoa latas i d . . ......................iM o e e ia ta s id ........................
lí"  —-i — Wr ^i d,  •'
Im ' *Í’ .........................  848id.id. i3 1 d .id ..........................  819 li.

O itj flf /e raaru i, deV  I j i k :

« e l» . mtaít>-o» Agalla.......... l lU c t l .

» .  18 Id. Id........................  819 lA

guev» York..............
N. OrieoiM.................
B o a t» . . . , .................
«M mouth...................
Hampton B o o d s....

B a a ian d e t.... ..........
M4ta*oz......................
5?Y»;io.........................
V talonoi» ..,,............
^  H a tte re s . .  . . . '." I
^ » 1 ®«..........................
CéQiiriéa.................. .

í^ a w a re .....................
T ^ m s . .  ..............
**-Thom ii.................

8(91
1396

^'<3

"200

806

Idlé

519

gulM ei. O oiiiaaioedai'lO á 10} 9  lata.

I operao une», p e r o r a »  »i d ^ lJe *
pS‘’«^S rcla".T e '"8?r9*“** ‘

(psuM ^to^^pcdlcto.. p í r l o i a .  « « . " t e a S b á

A o im iK ^-V © rd » .-C o u « B iI»  I» o a l tu  avisada
.  p ieó ís; n v í í

SzMHioHoir, Ssosaoy c 
olpalmente e l dp Lyon 
n . y L j o a d e l I á l f i r i ,

Buo.-—Eaoaao 7  oon 
n o s  d s 8í0 4 So} qq.

Tzsaoo BniVA,—Begnlar q«in«>„v. . 1
clases. Cotizamos de |?¿^4 60 q tl. *** **'

--®«“  -!« » « í « ,
E n  peaoas i  83f}

* n íP » r 7 la s d e g s r ta f o tn f c 8 4 i0 .^  » s* u a sM 4 } | 
Taíajo .— B s la  «sm an i q&s reieoam aa «« 1. .

®"7® a o tlv a  no» a b rt s S .V w  I

Vifljea iM náiiB le» d e  U  H a b ió »  fl B a h li -  
H o n d a ,  R lo -B la o c o , B e r ra e o i,  S a o  

C a y e tan o  3  M alae-A gu iia ,
7  Y leeverta . 

sa ld rá  d s la  H abana Ms sábados 4 la t  lo  do la

®®P*®"’‘ .‘  5«kl»-Houda ios m ártas. y  do este 
h ^ ^ to^por»  lo Habana diohos dtos 4 lao n n e v e  da

Beolbs o v g a  1m  v lúrnesyzttm dos a lo o rtad o  AM 
/ap o r en ol auellis do L as, abonándose sa s  flotee 

bordo a l en tregarte  CrmbdM les oonoolmtentoi, 
n d o  los pasajes,

su  omiaignataiio, HereoC 18,' O tm /r
maUbi.

omUan sa g ^ o n  á  bordo loe p a i^ M ,

e m p r e s a  d e  f o m e n t o  y  N A 7 E 0 1
C IO N  D E L  8 DR.

PLA&A UJI iU «  tJttaMOXSdO, '
o r i o z o g  a s .

V a p o r  O B I S T O B A X z  O O L O ^
^ Oapltan 08LB

trn .„  »  I BeiAi* do Bataband todos aábadoa por la  t a r ^
o lo M ri! !u « S tu ’¡ T °  C o t l s a m e e j ^ P ^ - ^ t a U o g a d »  dol tren  ex ttao rd taario  que
M b m lr . * ‘ t a s í y i S d a  M tardo.' | S ¿

”  BBTOBHO.
M u a r M á t o e  doe de U  carde ssldfá de OO

„  DN 7  4 la t  onairo d s  ÜULOMA am aneolu
Vrao r i u s c S i . - («LtssrJlo. ‘’í’’ .  |  do lo» miárosle» en  Bataband, donde tos asfiawsiVO U W ,  n ,  ,  J  ta fe rio rr . a ,

4 t l r p ™ ^ r a ° n “S ! i í^ “  fl-JO*. »

de ootlzar,

b e l ü / f i ó : ^  W iw iM es. 83Í 438} q tl.y la .d e A m .

•  ’ ®®*>*» ‘  «“ re-

oortaz existsnolaa de  e a te l
n ;o d e rs d » " ü e t^ ,X ? ’4^Is"eJ^S dm o do"pp.“ * I

_____________
««pDSlolSDdsla O bssslón general de  H soleada 

ta th a p e rf ia fw is .a itra v ie f  ha  acordado ia  Direo 
«rtonMO BCE i ^ v o  aúm ocoi oonieootivos do 1» 

^ ‘̂ 4SL- l'P 'ú ri»  d e laM stin * "  y  ■•Yoide 
Cflhli, toan  W sTOwdi» lee poTionaaque es o ía  
cOviBOB o«n dSrosbo p a ra  oponerse 4 la  sQHoituil 
raíarid», bajo M ooocopco q se d o  no voelflazrio den 
lL« '^‘® despuos uei hiilnio Hnanoioas ao-
í s í á i  y  sin ni. gon vis
ao rei etn»difl.ií.Btet!oim9í te  H .baaafiu  6 *• 1«7,— 1 '“ -• ■ • 7 ^  - -t r »  
T“ i a - .

ta*( MuaeáfvxoAOta  ̂ aaOttOéMU fté W
• i 4S w r« U t.e ,^ 2ge iio  do Nava 

9 2le

B IL L E T E S
DB LA

l i O T £ a U ! ? £  M O R I D .
P »^»#16 'd»0alub^07a^^id»d . so ronden b « v k

osea la e t l la i te  m a v lf ll  n?  A . ^ T S a o s t"* ^

LOMETA»
DE LA DISRAL

dO'iat aureditadac mareas 
, P Á B O tr Á L  J C L I X  Y  O L I V E S .

 ̂ AVíSO
m ^ » r « ¿ ‘¿ í í i m v 7  ? . v r " "

“ T ir i ta ,  Se f f l n v f o
ialgaeí * í  ^  “ •* '’* T scírrad»  de s E

If^**TA 8bl»n40»y co lo fa is i'le  La BUbal fto g t 

^H Á B M O L j MOJAICO P*.-apisog; snp*rto ,ca- 

^ ¿ K S O  y  CIW BNTO dol Nortes « a rc a s  a sred iti-

HaWsml* «olM uado ^  Msnhdl H o m an d s. M , : |
tq a s ta lo a o a  dflidleadosde tosreolbos p ro v lcd o -lA E O L u O d fln tid s  Valencia: v  láJriiin»

F -.K H O  C a R tC iL  O üiL  O siciTE
BaUümda red-anwllo n  8r  U. Pedro M artU ei 

pos aa fiio  do poder, únpjioadoa de las do- 
S 4 n .m b r«

-«ria»« y cuyos Iltu lo t s e  h a a . 
e ttia rlo d o , ha  uootdedo 1»  Jus-.a D irsoílv» que  as 
pubUq.ao por nuevedlos, eu  los petlddióos dn sa ta  
Capital, s ieo tro fio d aU lssd o eu D en to * , los euales 

< toningu»T»iorB i»í»#to, «  
dM tro  ds.díoho té.'mlaa no as hiciere reala «aaion 
M gdBapor W ieera persona, leoposio a l paatloular. 
AtassganM td n te n e e o i l  aoboiM iitelas c l^U oadoí

2ue preteude, bzjq lu  nom bre, p o r p a rtw aear hoy 
sn  p ssp isdad iaz asoiooec representadas. H abana 

16 de to tub ie  do ll7 7 .-Jo e «  M. dol J d P  áeorota- 
M *' , 9 1Uo ,

na q s»  t a  10 « w  ddpileados de  tos reolbos provlcdo 
n»i«a eai£jt(H)»disBMs 4  la  aoslOB «xtsBdMa 4

POP nu tve dina, e a d o s l 
e ie x trsv le  de tales do-1 

i por nolos y  da n 'n - , 
(todtoho tflrintoon}

V ""i— Onila doh 0 1 u < /N ‘. 4, e u t ie L o s j  400*f«.—n  b aca4«o*fq.—n  banV
s)h .14 n h

pipa, segon n;arota 7  oíase. 

4 u “ « r i i " ‘' “ '*’ “ ’* y p v ü a o s , O oíi dta8«

b u q u e s  a  l a  c a r g ia

8 rs. enaetsm ssula 'os garra 'oaeitos 
F de 8 4 7 garrafono l» .

4 m , —Coüztamoe d s 3 4 6 r s .m n a .  
AsisADO.—CojTiento 4 9i  n ¡  doble de 30 4 53 *».

SanFeUpe; i f i t td e  tomar aÜ jS  « .  
preño lua vieno d e H a ta n ia s  4 eoMeapltal.Vaztor DiSXiSKAL LKKaUlVDl

Uapitau O O T irB B « A

P » '* C > p i Z y 8 3 V I L L \  saldrá prooi.am ents segttiriipar» P e t a d o c í t a S  lKd.
* “ ' ' “ * *  * *  b » ' * »  e s p a B j l »  N U E V A  I t a d y O a i M r

APOLO, ad m to n n p d q aeO o  resto d» o arg í p a r a l  ' MNÍOBNO.au-b IS pnu-.ue 7  pasa^^o», q m  »r«ta-
d t o p i r . u s s p l t a a  O . " ! , m l s  . G z r u u .  C - M ' g n » ^  
na» Li»iB.iBill,a 16 —deene, Izqu ierdo^

7bpI9o

tma dosDingu 4 la» wiko de la  mafliBa, nOdráe. 
C o ^ ; á l » » ^ « » d a  BaUeni 4 to un» de la « rd e
de Pauta de Canac, j  4 Iaz (rea d« la  tnaenada

p a r a B é S C E L p ls á ü l r e a
I  n< 30 de ooméQte laüirsota-seite—S d d .á d a ' 9$

.  I .  . .  - ---------- ® ta  t a  ca Azp.fiíla I N É i
Ospltzn Oinuai. A am lteun  re< lode a rg é  k fleto 
y  pastajaros. I«f.jrm »r4i»uadoii»lao»ttóos J. Bal- 
°  il» y ep,, Cttb - nV 74 ISbp (to
p e v a  C ^ A B lta S .—H a fijado su calida para  el 
■Va» »T TÍ* ‘ ®®*t'«»“  »1 borgaoíin eepaflol NOBTO 
A H A LI4, rap.Saavedt»; ueno gran parte  de* u

cea pMi»er<N-« 
l á j a l u l ^ m
T COLON.
« de C.-urtas. Ba;

Unes on 
«toontrarfla na 

la  m isan  tota

de ia  estom a , «man —. 
banii, donde toe teflores 
tren qnoloa uunuaaoa 
ma que 4 ios del rapor

L m  « .fgas -le ^  -t«  de C.-*rc»«, SaUen -  CorWe, 
“ t  »■ dapúalta de ViUanaev», losl& set

w  do ̂ o m a  y  Colon, loe «Mroeloe 7 Jnúves.
n t »  más pormeauree, loa leglam sfttot qn» satáa  

da manlfleate en los buques 7  en la  o a u  eonalun a 
Fio.

m n d isB te s  4  la  oosIob «xisadM a 4 ]  *¡»solates. Valeacl», y  láJrilIc i d o n -
nqmbre d sD . FniueUoe M aFtlnu Marango, áoyoo I M i n i n n u a  ,  r a - .» .r f  
w ilw »  te h * n  extraviado; ha  aoutdade la  J u t a j K l T E B I l ' . G ^ B l í f i K O S  I  B A B A T Í I N
Diraotfva qee  ae pnbitqne por nu sve dina, ea  dos I !>..,« 1. ’ í  " , * ' ■ *  " “ is A f l  VI5p erid d io M aeo eu  sapltai, «A* - ®“ I r .~ s  <».. z - - k . . .  .  t .  . . . ,  . .
«amentos, los enalec zed s rsn
gun valor n i  ofsoto. s i é s n t r o _____ ___
se hls eré rssiemzolon lig u a»  por tercera 
lespaito  ^  p sn ie iie r ,  eairugáados» entonoea 
to tcm oadolo tdap .lcades qae só.'ie.t», p o r ie r h o r  
de «d p ro p in ad  lae ae .o n q n a  ta les  rsslboa rserM 
seu tan .—'Habana, W de ootobM de l877r>Josd M» 
del Bey, Seeretsilo. . .  9 i7iq

Habiendo soUoitado D. FovtnnAtto D otth 'áaó.sé 
10 den tos d  U us d é  ¡ns cuatro oéuleno» de sn  u s t r  
Bs8rta,4ot ^ s m o  nombre, eufiN recibos par.9 sato t 
sO k ^ (z tri.T Íad a , h -.ao  rdadv ta  Ju n ta D  raetlva 
q u stép sY líq tiep  !? nueve dta», su  dos p-r.dim os 
doossa'aapliw), ét-extr>«f»  de tales d «amento, 
to  ouato •s:dar4a.piir nuioa 7  a t  ú lagua V an r n i 
«toesj, 91 dN ^ro ds dicho t i r n i a o n j  ta-iiljl,«ér<>.
«laMnidon algalia j.sc terq»-» pífauiais rvapeoiu ni 
M r;wn hr, Catregimióte ebtdnesz a l lu :er»é. do  os 
tl/ouM queso Mta.-:>HabaD». I5a«  cetubré dé  IÍ77.
->liMAéiídi>Ll(ie,Auaietaiio. i / é u o

P a R R IC A  d e  « U A N T E á  

D B  .
D O S T  J V ^ N  F X B H ‘ g a s

anep(iulM C»ifí/M ./ni0/(ro de sop-.g í m  B a -
A u tf lu ,  c a í;9 ¡ta O n t t f t o  9 d / e e a u in a

I d  Á g u M t e  ■
^* h ,e .-ro M h é d o p is ie . h ta « é , .  r d s to d o .

líe l .a o íh g d sB tas ita ' m rJ  d .  j.»ra ssflores «a- 
^ é if c w  y  n-flos osedh nnu « o ho by.on* ■ 1 a» S t ,  
va 4 dowium.i «-en e  i» i->«n inrn 8 -^s

L  JuntalliFuettvahaasocdtadoqasM B SnTna’ie
4 ih ,0 .avrhl e » -iiioaistaa ps.-a .0 zeai in q le  ditio 
«stos.r»rséM H iéf aotsi 31 del a^taál 4 Ua 12 uo u  « 
z  nd ta m otafa  dol Kxmho 8r  P re s tí n c i Ani»r- 
gar»)H  oofl-ebieiud ansa-arla del estado de la'--o 
«l4,iiictyds.r«iioVtarl..rait'til dn to LMraodvn, de 
ri n í - r  ;a íd  s a  él«niuúi > 14 dsl BsgUuutaU) Lo 

poúO itam trtio 'se^ x t  e lp j áloa a  fl ce.Maio- 
u tstas é  a e  duiidoto v Síied m>a ig f ie o W
U»0 <W)P4(é6t-5 d« tlí7 f.-^uaé  a>ái Ktii»

.att\Ar ‘0

J U N T A  D í L  G . D A  Db-D B A N C O  
' HJMFa N O  C O L U N I4 L .

> i avisa 4 tos Srsé. aeetonistnt d t  ests Sooledad 
PM» qne «n tiempo oportaaopreseutds las bm Io-

< iue t t i i i^ A u  u f ig tfo io d  v a  i t n i r l ú  
MitüüO y Morales,-.ivooinitoav 00

^ *'® «tamorosaz rotooioazi 
** «trooo sus sarnetoe ai pdbiloo oems
oouijeloaista etpooial de nogomas, uo euiu ,,»«« na- 
ser deaoupenar oon ia  m aj ir pa-«,iali<Ud v exao- 
Uiud u ^ a  u .»a»ao^iiiu)i««.»rrano»rg»s »utro la  
i-ilaueC oua y M«li-.d. stoz p « a  ouñer o a  lta  
gaato. y oirigu  lo» ostudu» m  Lm  jaéones «meri- 
euuta que s t  oaviau 4 g«pa»« po , morivo» do an- 
loq 6 ue oarture, y para repreaentai las -mb bb 
vaalqoierasaaio adiiuaiatrabvo 6 juitioiaj ii« r . lu 
0io u .a r .u d t .  ,.o „ o n « o ee » a lo  d a ta  dito  Wton del 
»bo*ado qua se le Uuiiqoe ó de  aiguau d-, lo, más 
a M ^ ta ito su e  eaus -wíto, oon maon»» d« 10» sualee

D inguse, ea  Menrid, 4 D. Franolnu

5 S Í 5 -  l í ja to á a f* ^
Y en la 

d o  D, An poriM soros de te te  anón , 
sallo de la  M uralla n i

M

I iJ
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HABAÜA 80 DS OCTÜBRiil DK 1877.

C A R T A  D E  ItlA D R íD .

SetUmbre 88 dt 1877. 
Sr. D.:a¿t3r da L a Voz d i  Cuba.

D a sg ra a ia ila o id i i te  n o  p n o d o  r f g l i t r s r  e n  
m ía  o o rc e sp o c d a n o U l n n a  v a r la c io u  n o ta b le  
e n  loa p topóaU oa d e  la a  opoalo tonee. A cruT ie- 
l a  n n e e tru  pa la , d a ad e  iiao aa lg n D o a  a&uB. p o r 
c l r c a n a u io ia a  b la a  d ifloüee, y  b ;eo  t r U t u :  
oom a at C a p a d a  e a tav lo a e  o o n a a n a d a  á  e e r r i r  
d a  patT linon lu  j  J a g a e te  d e  n o  n ú m e ro  red o *  
e ld o  d e  e a t td a d e a  poiicioae, c a d a  d ía  ú ^ e  p a  
e a  e a f e r l f l e a n  n a e ro e  a c o a te o lis le iitu e  q a e  
a a l la  p ra o b a n , y  q a e  dasU aaio n a  b a s t a  á  los 
m S a  u rd ie n te s  p a trio tas .

Doeqolelsda 'a  sooladad eepafiola’ desdo 
setiembre de 1368, bablenda deeapuraoldo loe 
poderos parm^aentea, qae en todas partes 
sirren de valladar úlae Ircnpcmnes de las 
inaobe lumbres tamaltupsas, dos dqsauas de 
persmnJiB importantes llt)garoa a jozgarss 
arbitros oe .os dostinus públloos, j  coando 
esos poderes han vn^to A ooostltalrte, ee re 
velaa y tratan de tiápocersa, adopt>-ndo ao- 
tltades (aooiesaf, qae deben reprimirse A toda 
eoeta, el es qae esta deeventnrsde naelon ha 
de salvarse de oolQ/oios y de oatáitrufas en 
lo porvenir. Esta es i»  vardsOara expllcaoloo 
del catado presente y de Ib eoerra qae ain 
tregua ni deBoebio ke'. baos al BobteinÁ qae 
preside el Sr. Ckaovs» del CaatiLo* Llagaron 
A Agorarte lae opealelenes qae eertk jtostbie 
debilitar al Gobierno'CLQ la reltaúri^dldn a:> 
gniende un- sistema de' ainj)DazaBj A iptiml 
daolonaa, que obligaran Avergonsetes tren 
paoeiouca, abriendo la pnertanst' pbúár. un 
tes de tiempo, A aqiteUoKqqe,. qutA.aé 30 do 
dlolembre Óe'J874'hi6t¡izba alSMo 'd'o bntl 
moaaiqmsmo y autT-'dlcAstismo, y.qap oteen 
tosam^ote ‘ despreSlaron las. da^oi l̂uaa los 
pTooa limiBTitbk iíbei;alet ouns^Tudoresi £ t  
neoeiarlo Insistir en la AJaeloB'dstodoi los 
mks ins'gnlAeáacsa detalles qae earaetettzan, 
lo mismo la sctaallded. gúoSTjioinental qae 
los d.ldrentos pandos opuslalonlstas. £ i  lu

ttdo deele >a cSUtire rsaaion en el Clreq^el
Prinolpe Alfmso.

Serla ptcforlble, por lo tanto, que los.tCm 
brea de larden del oanatttaoluoaiumo, en 
de man;fastar to qae slsnteo, oontlnoaran en 
oampa&a oontrs los elementos levoB^ooi 
del mismo partido.

Asi oumo se desprendleroA. por aonpleto 
da Ies centralistas, debían dA;)laoer io mismo 
con los ooiutitaelonalos, qae no se han con 
vencido do qae la restanraolon tiene qno 
persistir en manteneT cerrada la pnsrla pura 
qae no oontínne ei periodo de las aventaras.

A k s amigos del 8r. Alonso Martínez, esta 
es la verdad, les dnele en el alma qne Ips 
coBstUnolonales vuelvan al Parlamento, 'y.
afectando una ereenola ,qas no tienen, dicen

dlspedsable qne el púbUoo Imparolal, «lento 
de todo esiriiitn. de pamdo, ee sj^odero ^len 
de esbadetalles, psra'qaa eoú'linttrtdbOi^ 
u rio  pueda pronttBqWaa yeredleto, e ó n ) ^  
tlola y oqalda l. ■ < - ¡ ’

Bsallsada la raetanraolsads TS M?QAHbIa 
legitima por loe nfaérzos reanldoa dé Us 
faejrsstt oocservadorSs de la nación, A eetae 
eorresponden, por derecho, todas las préro 
gattvai del maudo, desde el Instante mlkste 
en qae la aplplon pública asi tosipcloi é SÓ 
las ornas eteoturalss, por medio de repetidpt 
y llfcérrimue sotos.

Srn iQoaestioaablek los Qobles y valedéros 
titules del partido eooservador liberal, que 
reoouoce por jefe al Sr. Ctnovei dol Oastlilo, 
para mM-eoer la eonSteiM de la p^rona, para
regir los destinos dat palA .  \ -

Abierto el Parlamanto,. franca la trlbanja'y 
la preoaa. alii han debido aeudlt todosílós 
partidos, para que loa pueblos depoifgati sne 
prevenclonea, olviden los antecedentes idc 
esos partidos, y aprésten debldamei^ kus 
propúeitovpsra lo faiuro, IdeatiAcadós ea;un 
to lo  con las InsAtaaiones vigencee y esa » i  
Interesas de la dloastla. Xwnrrai ifito np cu- 
eeds, es Innusato eq alto grado Inaanseto, 
el pretend'or' la calda do uu gobiacno .^uo 
ebedeae á las leyes Inelndlbles 4a  su «rigen, 
y A las da las monarqniat oouBtituol<?nBlea 

T jI o lo contrario han baebo los Csustlta* 
oionaiesy los oentraliitus, poesmo basta ha 
cer protestas de adhesión a o lertn  tnstltuefo 
nes, ouendo los actos' osteptibíes - destruyen 
lastgmAeacloode esas ptotestse. Loscoqs- 
tltuoioaales, qoe’BSD tes únicos que i^prptem 
tan el fuCu «mbrtenarlO de úb partido de 
oposlolon, no hsa querido éut/at oe lleho éo 
el terreno legal, y coitfQmldos porlalm pa- 
olanola pata a oAuasr al peder, «lo tnber far. 
muluiio mte qne una sé.-ledb negaciones, pD 
nan partloaiar ompeúo sa', d^fiouitar la | 
bernuelun del Estado, {(v.n]aroha deosaolba 
zade dsl ministerio^ ¿soAcdoso lallOsion 
qae sin ai ojQcarso de ellos htr poStAa a 
marse slifsimas inetitQolonei. ' ' 

Verdaderamente eemejinln poosamianto 
ao llena íaujumento aignób, psrqhe'los pue 
blos oompranden tan.reprobada.tAatloa,;y
se mnaetrsu {tropiolos A seguir una pelitics 
ayenturera, Bulo para eomp.aeer los deseos, 
las asplraolonea, las egoístas miras de unce 
onaot-n ca6alfíri.í yoríi C!*íar¿s,' cayo mérito 
noaeié yoqaien puega eu 4ada, pero qae 
boy por hoy careoeu de todas lat condioloDes 
ueoeseriae para ser llamados por la . tibiad» 
A furmar mi ministerio qop feesáplsoe, con 
vent»)., al qut'préalds el Si. Ouoovaiidtl 
Gustblo.

latería oo s« convenzah IsS oposiciones de 
esta tnoonensa verdad, no puode entrsi la po 
Utiea espafiola eu osa apetecida normalidad.

Ls propegiada A qne ahora Bs dadlusn los 
constitaelonales Uenae S hacer creer A los po 
lUiooa qae san no han remetió nada referente 
A la ubetenoioh 6 no nbltenélen del peitído 

Soban arrepentido loe qne regresaron de 
B lsrrlii de haber desooblerio demasiado 
pronto el jaego, y quieren recoger ene pala 
brae ps> a  que desaparqzaa todq recuerdo. Es 
to no es posible.

Eehorabasoa que psíra sátlsrecer tos de* 
seos de los oooslilcaGlonaUs progresistas, de 
Claren qao aouCurun c\ soa&rdu ideuslam s 
directiva, aanqae'‘aea f.^votiUiie a l  fetrm 
XUientr; pero seoiao es qae tal aoaerdb-ao’ se 
lA respetado, obrando oon grutf paCrlótjsmo 
per los hombres de gnblqrop <Aaé*axlstea,aa 
tre los eonstliuoiohalas, ¡porws que Do'pne 
den nuaca empreadec eiertoAea^iabe, que 
eonducen siempre A la perdición rtel ^alA ' 

Compréndesé q is  tosaoltgOB dél,Sr. Ü los 
declaren ahci-A quéés ipu; prvbable qne «kk 
acepten ta absteoelun oon el ob>eto de apla­
car loa Aalmos de los'zaSeuxhltsdos, de loe 
({lie A tono trancé quieran empajar el partido 
por determinada'. peidieiitF; ,pero no inten­
ten aquellos. aostsMpto alcetea’minUtrrlales, 
porque es segare, .e.vtdeatialmo, q.ue la miao- 
tIs cocstltuoioaal, oaasads» da asr al fegusté 
de loa oAubrallatM j  (te'eorwpsiiddoé, eutré 
lA en el PananentO '«  defr^d^it Sus p‘irÚ4lr 
píos oon completa ludepeodendta, aluhaoe» 
oaso de las oeneuras de alguaos aatlgnoe 
progreslatqq, qpe neneai kiAlQhdé ea sus ve* 
ñas el eiciricu reroluaioaaiie, al nsfoos dei 
dl^aeto de los oenhrsUatss.'

Ea tanto que loo jefes dil pai-tSilo eonstt. 
(QOional no ee desprendan de lo# que ana 
conservan los resabios de los antigu» pro 
greitetas, los oaalea eneaentrao sieoipre jda 
tlñoaoloa para loe procedimientos rsvotnelo 
narloB, eerMU inútiles oaaotasaifaercos em
Siseo oon ol.J^to de adquirir las foisdté'oaee 

e robustéz quo neoesltan todos losgobier- 
aos en una epoea como lA presente, qae si 
bien es cierta qao iqtreoia el dogma liberal 
qnlera ante todo paz y tianqnlUdad. '

Ea varias oeatLonaa he repetido qoa. Io< 
mismos pruhombtss de! ooMtttaclonelIkiQc 
ven oon profaulo sentliplanto ciertas rldioa 
Las amenazas y las deo'eraololnes quede vea 
en oaaodo hvoe La Iberia, anoneisodo la re 
forma de la CaastHooton de 1879 para el día 
en que llegue úl pudeu.el partido ohastltuolo 
nal. , . -

qae el loe oonetllaolonales peimaoeoen abs­
tenidos, la calda dsi mintacerlo es-segara,* 
Inevitable, antes qnslaeClrtca reanndeu sus 
MIMS.

Perece extraú-o qne hombres de largs 
prAocioa en la política y de gran ezpérlanoia 
ee BtrevAQ A sostener eita oplnlou. Salo ecn 
tener en cuenta el Ltallemo precedente que 
se eeoRtrla eneete p&is, el loa oonatitaclo'ua 
Ies faeran llamados al poder desde el campo 
de U abstención,.te vA qne la efeotada oreen 
ola de las oeniralUtas no tiene fundamento 
a  gr.no.

L tépocaaetaal es de polémica, de dls- 
cadon. Las partidos adquieren importanOl^ 
en el nals, por medio do sus deoiaraclones 
en el Parlamento, no enoerrSndeie en el el 
léñelo y adoptando actitudes antl parlameu 
tarlaa. jCémo ee quiere que un partido que 
«In razun alguna ha abandonado las CAma 
ras obtenga el premio «n vez do la eeosura T 
Si lucedlera esto ya Sabrían otras parcialtda 
dea pollcloss batear ese Uoll camltiojpara 
libgur al podar. . ' . ■ ■ c ’

Poro el actual gobletoe.¿ trsaaljeate heMS’ 
con las debilidades y torpease 4e sus advé}--' 
esrios poiicloos, y con el objeto de que i>uú- 
na áe le pueda hacer Miponsable .da la pon- 
<luota qM , ep un tpomanto de delirio á po­
dría a d o ^ r  }a mayqtia delosoonetUiolo- 
Dslai,'ac propone atender en phrta i n  bat 
oueetas qnejoa de eite partido, y al efqotii, 
tengo entendido que algunos disa lnMS‘''d» 
empezar la nueva lejlSiAtorh Armara á  U 
lisa nombramlsdtos da v'elats lenádotes Vitar 
líelos, siendo quinos Indimduos oaractejiza* 
dts del partido eonétitcufodál. jSú  ditén 
por BBtisfeohos f x CúnBldéíátSu qoe - esta 
rODarsdo el agravio que dijeron ae lethSbia- 
Ibferldol EapMO quo al; p ou  slao jiiorjpa- 
raoUos. * 1 ^

Estam osdesde haos mQdúqs dlAs', .éoeer- 
rados en Uh olroulu eatteoblaima, del que lat 
001 rlentea políticas no aciertan A salir, y eo 
el qne solo se ajitati la t Jm^re^qnes jqut

dsmoetfat pablleameate que úutid túda la
real ffflttla uzlstia la mée completa sriaaola 
y ooqiurírLldad Mbpcoto al ísuato acoútecl» 
m len& ^i matr.tmun:» de 8. M. el Ryy con 
su bo'la prima la princesa M«rí8des.

El sefior CAnoves delCar.Ulo y sus eom- 
pa&arpade gablneti han observado una oon 
daota'ádeeouda A sus déberei, y que ha se 
pjiudado en na todo el daaeo de oaeetro jO- 

^BD soberano. Apeteoia el Rey D jq Alfonso 
disfrutar, rodeado da toda en familia, de 
una completa libertad, eln desanidar por 
eso el outdadi) de lus asuatoe dol Estado, 
eneomendados A la actividad, eolo, liuatra- 
clou y reconocida lealtad de eui consejeros 
nsponsables, A los qua no ha querido dte* 
traer un eolo Instante de sus ooupaolones, 
par lo ooal lee ha dispensado la psrmaaeuola 
cü  loe Asales Sitios, donder únloameate sé 
bao presentado cuando lo ha éz jído ía pe- 
rentortstíad de un lervlolo. ¡ A cuántos co- 
rneutacloi y tldioulas .aupotioionis ha dado 
eito lOooBloal

Siguti las oposlílones, el athor Cánovas 
éátaba caldo , y solo se esperaba para'au re­
emplazo la vnelta da la córte A Madrid. 8s- 
guo otros, el sefiur Cánovas no había Ido A 
lá Granja nt tampoen irla al Escorial, por­
que opunlóndosá al proyectado csssmleoto' 
del E i j , evitaba ouldedosamente preaectar 
ee ante los duques de Moulpsaaler.

E* día S3 Codos los ministros, excepto al 
le  Gubetnaoton. marcharon a! Eeooriat, pa­
ra raolblr A S U. el Bey , que oon bus au 
gastae hermanas y los señores duqnqs de 
Mmlpeniler y su familia» se trasladaron 
«lii desda la Granja', para celebrar e n ^ » l  
lia el día del eanlo de la princesa Meroeetsay 
qoeCaé«184.

TTua vix'oaffipIifflODtada y saludada: por 
todos loa snlnUtroa la infanta Meroedeé , y 
sfabieodo efroeido sus respetos el señor' OA 
'aoves y ene oompañaroB A loa señores duques 

Maplpenslur» volvieron squells iuiema 
jQshff A Madrid, dejaudoea-absotgta Jltor

oonstltuelonaleB y  oastrallAtos pcodaoai , 6
aspiran A producir, ooü aos laeonSeeinn tías 
y BUS vaoiiaolbnes, mAs aparentes qué ea-
w®* ‘ A ■ ■‘l'ioas esto sdezolioaolon léjlca y  ptíi ral 
en el deseo vivísimo ó laaaotabléde'bfe: fte 
elemontoe, de mantener'Tiya Ja 'a U ilo n  
pública sobré eos {autsschás^'qae-eoHbi^ ú 
otea formg vengan A represqptjsree con; la 
palabra crCiiS, a corta ó larga fecha.

S i  lo «iMto qae nada ocarrs, que el ko- 
blerou, debido á  su pradenota y 'a Sd'iaqer, 
ha logrado OQoauzar la politioa y la adml
iilatraoiua, dando el tono de mesu''a éne
ooiresponda A en pais rsjldo por Initltumo- 
lies libres bajo la égida de un mpuaroa abto 
y lejiclmo j -y como los que rlvea úe eOpetan 
sas no s« avienen como el testo d^l-p^ftécn 
eete bienestar general qne se dUfruta, dls- 
ourren, msqaiaan y penetran basta eoel 
sagrado de las Intenciones, para sacar de 
iBB-jutetoS dedoOolenes que lei áproyéohsn 
y temas de dlsbuslon en la preuap que prpa- 
tea"vfda é-lntetéi á las qúlamnas délovipo- 
rlúdloor.

leLos alies qgd del lado del . 
anÁDOlaéau, .cogid wAialeros hárada 
que hablan dé destruir el alcázar mmioterli 
l»M«UÓBBÚ4*prétifl»l é fttefhra^dros oa 
bles polItieoB, ee. han «pnrartldo en au 
suaves y boDanolbles, que han halagado .
V más la sxisteDctAgnberiftk'ipliqui del as.. 
CAaovas'del'Caíttllb. 'Esos alies han al0. 
(laraute la última decena más tibios y pw 
ornados, ala que ea bus ondas sé]péfoiéa 

¡más que el eco de las atmanlae qua usase 
del vivir sosegado y alegre_dt,ta aqgaata r »  
familia, qq« en la (nsy^r uplon y en la mka 
perfecta Intélijénola ,'terihiha^buv lajoipaiia 
derevauo, regresand'o A afta tidtdlca villa 
ala que nada empañe el oonCencó y la latli- 
faooion del régio Jefe de elia ni deulnguac 
do sus lodlviduos.

Los fatídicos annnoloe de los peilóllaos de 
Oposición, que todo lo miran por el engeni} 
so prisma de su exclualvlarao y de su egoísta 
y constante peniamieoto, ee han desvanéol- 
do ante la realidad de loe heihos. Gomo loe 
fraoaaue de lae opoitolonifS se vienen saeq 
dlendo sin Intertupelon desde haoe dos añ>e 
y medio, el nuevo eontrstiempo que aoabst. 
de sufrir, por mAs que las haya abrumado, y 
que iBB mortlAqne eo «ziremii, no las haqc 
desistir de sn empeño.

El eutretenldo juego de ooostltualonales j 
centralistas, los viajes y entrevistas de lot 
a«fi..res duquo de la T orre, Sagasia, Alon^ 
so Martínez, Giloa, general Zabala, Mar 
tos, Cascelar y otroe pereonajea iuái ó o>ó 
nos paraocerlzados de las opesluloaat, bao 
servido de solas y de constante tema A la 
prensa, qne Juzga da más utilidad ocupar! 
se en todos estos cMsmes de coinadreque 
aplloaite al etiudlu ueteuido y formal de to 
das las nsoesidades púbdeas y dzl modo de 
sat ifíoarlas.

E< una vsTgUiDza qne desde qne las Cér-í

ns, QQ miQlátro BO pnole ponerce onfsrso 
cuando lae Cóites eetéu cerradas, y el en 
fRmaao ó falleciese, la Corana no puede 
reemplazarle, sm oonvooar Antes los Caer • 
pos Oulegiiladores, y esto ala que pueda 
dispensarse Jamas el gobierno de dejar de 
anunciarlo por plazas y calles para que la 
prensa perlódtM lo discuta A so sabor, y de­
duzca cuantas ecBsecuenolas juzgue oportu­
nas y que conspiren al logro de eos deseos, 
que no es otro que introducir la confusión y 
debilitar ú ios que ejercen el poder.

Decididamente en este pais se ha perdido 
por completo el sentido moral, y se quiere 
llevar la perversión basta los últimos eztre* 
mo?..

Cuando las crisis mlaUteiiaiea sarjen A 
ooosecuenola de dlaentimlentos politioos, ó 
son lOBuItado' de Is dlBcordanoIa para la 
aiiópólon ds medidas trasoendentalos ou el 
órdsñ económico admintstrotlvo, entónces, 
lududablemente, ni pueden ni deben hacer­
se A espaldas del Parlamento, y por esa 
olrcQDstancla ec por lo que la prensa las 
trata y dlluelda con esa parlera amplitud 
que desea. Pero cuando las otitis oonrren 
por los motivos qne han determinado la sa­
lida y reemplazo del Se. Anteqnera, deben
resolverse de la manera que lo ha heeho el 
S{.,Cánovas del Castillo, con aplauso da to 
dse las oersonas sensatas.

TamttisQ la prensa oposIclonUta asaeaal 
Sr. Oanevas dearroganola y antoorátioa so­
berbia, porque se presentó en el Eicbtlal 

'hoamp&ñado del Sr. Pavía, cuando todavía 
Ignoraba S. M. el rey la dlmsion del Sr. A&- 
tuepera. X Qué hubiera sucedido, diosa las 
q^jóalflloBes, al el monarca no hubiese esti­
mado oonvonlente aceptar al general Pavía 
oamo AiOBBor del general AntcqueruT En 
prlmér túgar-lcs que asi discurren conocen 
muy msl ai Sr. CAuovas del Caattilo, que

Sa4 a la Beal faihllla, que te  habla pro^mea*
tú úelebrar sln'e^áeter cA'elal, alQ'ofitialea 
.Ipgérenolav, sucésos que ea primer térmipo A 
la léJlafoBilUatefisn ezeluslvamQnte. '

LtS opoéieieneá 'nl hka'e&bldo, ni han que^ 
ridq. ppré9 ár;‘Ig'citcanlp8 0 oloa y delicadeza 
iéi.Aóbemuo y -de sus miulstroe. Da aquí' esA 
sii&la dedssatiou queso hsD impreso estos 
días, con mepgpa de sus autores y del pdbfl 
oO'éa ttnsTjn ,'̂ 'Al que ,'iior fo visto ^ae sp- 
poA* ae-aask«e-Sragaderes. .

3-M.«l.S*y{wlnvtMa) bBuquéts de f^ml 
áB A stfá toblépoa, porque eu eBqexpao loo 
gdláthébte, Habla de tratarse nojesariaiden 
te de uu euceso que el B ly D. Adiase Aati 
lemdtdo A no fiarlo A eanpeer hasta desíces 
del 28 de noviembre. Pero como de ese a%n 
teoimtento y ds toda» sos prsihhliiatcn se 
trata do-Mpauar v e  para com batir a l'se ­
ñor C á n n ^ f i t i  de ahí el cúmulo
de eBpec,(b)úke.á |̂>Be hjia h^oho correr en ¡to­
dos los'&lréúl'ÓB, para embaucar A ^os aról- 
itMées I'empleos ,'qué áeu lás tropas Ujeicaé 
dem u dlapcpen todas-laá opostotooos.  ̂ ¡ 

vQiéalSr. Cánevas del Osetliiogczadeba'
. Ida la plenitud de la réglaoccflauza, (o éa- 

adversarlos, más Anise 
*^"0bnfasailo, se avieaen A pasar p n  la
ouuti&AaeloQ de su amor propio, qué Á 6Sda 
instante quedathoy mal parado. ;
.'QoAbdo más fbertca eran las vocespropa 

:aaas contra la exlscenola mlnlsteiíal fief se 
Aar Cánovas, eete recibía nca nueva 'jpiAe- 
ba de la oonAanza que merece A nuestro su- 
gusto monarca. | ,

Llegaron el día 83-los ooosojeios respon- 
sables al Sitio del fisooHal, y desde lu^go 
6 0 advirtió por loe qae oq ól ae hallan ve& 
oeando, y que se aodpan de «nauta p ú a  
dentro y fdtiia del rSat pálaoto, qne tam' 
bien se esooniraba ao ens-oorlai el vlee-áU 
mlranteála la Armada D. FraDOtsoo de P ú ­
la Pavia. Que no habla ido aquel perssn'ejQ. 
i»WM8lintfé|Ti erde Jife del Apostaüoro'pa 
CaiBtj«a^Wa-‘! ^ Q n  ótjito  que se lelk- 
olooaw cni'él eji^ielo as su maoido, se 
,V |4i»4ylpegb'ttovar, como también qae 
Jl vItM aA martdo -eó dlrljta A palaolo fie 

, r ^ o o  shiferon, y cubierto sú peono debaq- 
4 á sy ‘BéDdtioórSolcibea, lo cual desdecía vl- 
dblemente de las seDClllas oostumbees y eki 
casa edqoeka qae Observa la tórte eu aqnet 
Beai Sitio. .7 como al propio tiempo se supo 
qdksabapl^ pedido el libro délos Santos 
tívÍD^irpé #|Un ornciAJej que A la. par qua 
M Ulm^útéfneroú Intraduoidoe es la 
CáuAfa , ké comprendió que algo may -lm- 
poKSfitS úBnri la en p»looio. • I

EMnieado me perece daclr qne lo t hechos 
á que'me voy ftAtkaao 'tenían «feoto dss- 
pues de U  llagada del Bey y del eobsejo de 
mlaliitros presidido por S. M. .
' '  Bféhigiutt qué tan preocupado traía al v a . 
elndarlo del Escorial, no tardó en aclsrarse, 
pues bastó ver sadr de palaslo al Sr. P^vís, 
en nnton de todoe loa Individuos del gabl>
aete, paraoompronder qne habla entrado á

toa suapendleioo sus teticuci, no deje de
tratarefi UQ soto día de la aptitud dal sefioij 
Posada Serrara, de sus planee para la fatní
ra leJUlatura, y ,^e otras paqutñsoes por «t 
estilo j como si fi?eljas dependiera el porve........  Vá/iUI/ «A DIIM «i Uvfvq

kfeiiotúalde la pAcila. L w  p ed ^ ;- 
eos mlQlsteftkies óobf ibuyen graadeiaa[itie.p 

-qizesstd snoeds, poique-eo vas de x(Ajjat 
la conducta olreQospvoca. del gebierBo V A

i'oempUzar al Sr. Autequera. T  asi era ep 
efecto. Después del breve Consejo oelebradb 
bajo la pretidenola de S- M , juró su elevado 
cargo ds miolstro de Marina el vUe-alml- 
rsute D. FranelBso de Paula Fsvia. xCómé 
es «BOBpó A la pe’rSploaola da los dli'jeotei 
.sorcesponaales que «n el Escorial tienen loé 
psriúdicos da mts clreulaolon, lo que allí sé 
preparabaT xCómo 0 0  aoeilaroa A anuel 
oar el énoesu Ips act vos noticieros de £ 4  
Correipondeneia 3 Bl Imparcial t

fisCii mudihoBOton hitoa vetóte días lal 
anuBoié a loa leot-jree de La, Voi de Cuba, 
ott laBvorida¡l deque, comí ha euceaiub 
s9 cóunrmaila.

£1 Sr. Aoteqoera se hallaba huoe algún 
tiempo eofarmo ó Imposibilitado de oontl 
nuar desompeñando eu Impjrtontecarg», ; 
ao más de una ocasión habla manifestado 
iS . M. f  aáSrl Preeideate del CjuseJo de' 
oiinlBiíóh, que se Voris en la dolorosa nece­
sidad da retirarse de sn pneeto para atender 

.a l rektabkalinlento de su quebrantada sa­
lud. ■

seriedad- <t« Bua_; peñeafAlentos,
nndniaMéndI do ÍOf adreMsrlos de______
ce actual pata oponsrse.álte’rnativameMeicfb 
misino A s m  sflrmaeiones que A soB-cezáfRo 
oes. El eeftor Posada Sárrera me oDhsta.qjte 
deplora semejantia ^ o ce d e r, que. está -.pa* 
■liándolo eti rldtoulo á loa o(|ds d* proptos-y

El procedimiento adoptado por el Sr. Cá­
novas del CaíüUp.pfl'éktal otfaeii'n, responde 
* su gran «áotWa púlttioa y esquielto tacto, 
¿ « B ^ w ú e k h o ee  hubiera trnsinoldo con 

de aMlolpaoIon, pueda asegu­
rarse qUe-seltÍMnalelniftado inmensa grl

extraños. Dsjó 4e dar juago ed nbmbté'V Jfá 
aetitud del señor Elduayeu; lo mlalnq,.aá

cuW oioxúVdot^as «1 iMotmierlo ónaba en 
onsls, y  se hubieran altado. uos docena de 
Qoprty<ú^g»ó¿itiB, ge loe que en. talee casos 
se eihntnah .como indicados para sastlttilr

sucedido oon los señorek B jgallaí, 
conde da Murphy, duque da Saxtoj Barqdós 
de Cabra, y , por regia geoeiat, don todoi 
los^ue.dtaclamaataABoan A plaaa.‘ia« o p ^  
ólones, que han perdido el temor al anate­
ma público cuando no ee dan mudo A lavan, 
tsr todo géaero da absurdoB. ..

1 tUó’pbrvenlr tan' rniésBc paré 'la  '{lÁtrla 
sUu regeneraoton fuese.enqomendada A los 
que en talee ocnpsélonéé 'emjpieau su aotlvl 

¡dad y sus talentoal . - r:iii.-eo' . 'ii
. é. A’y 
H3il l

X posible que ss pá’aotlque la obra rea- 
llasda por >1 actual gobierno con paroiall 
dadee potítlcai.qoa Iq -primera que deelarac 
u  reforroaf el Código fundamental-del Esta­
do T X Es posible que fuceiona eco reguiarl-’ 
dad ei régimen oonitltuoional perlsmeutarlo 
teniendo oada partido qne niplra al poder 
uca Gonstltsclon para su uso particular 3 
Esto no es pcslblé, y aU lo oomprandeojaú- 
uboa Cinetltuclonaiei, cuyos etioeraes p» 
trlótioos se eetralian ante esa levadura prq 
greatsEa que ha rechazado lo aotitu^ del pAi-

' i' • b ' * .* •
Z>Mao q o e  Sé M.. k i  r«tD » d o f i^  l u  

¡ilegó > 1  kAonak^iy-álel EsúcrlAl, hact. 
¡moldo fija sn Aténoibh y aqi inlrtdas loa qne 
.andaq contl^teiaente a  casa' d« «bnfllctds. 
iporque j a a ^ u i  que podía saHlFud-grAVe' 
laoontéoimisfito, que habla da sér plauelAle 

• ki daba Al traate eon el 
qoo preside el seúor Cánovas del

hon apreolables leetorea ds L i  T oz d i  
Cuba h ^ ra u  adverUdo que siempre ihe an­
ticipo A dar el resallado de ciertos suceses, 
lo cual prueba que eatoy perfectamente en­
terado de cuanto, pasa eo olertás r r ^ n e a ,  y 
de que aprecio las olrcunstanMas debida- 
manta, aventarando todo aquello qne ho 
puede sansar la menor contrariedad u  poner 
en duda «1 respeto que prníeso A todo lo que 
ao debe ser objeto de púbiloa dlsensloB.

La prlnoesada Aatútias, aoompadAda de 
tossaSords dnanes de Montpentier, y  dé to 
da’ad faUprlHa; éatuvleron eq elEieorialVpwa.

.FOLLSTIN
G U IR N A L D A  C U B A N A -

HOJAS SUELTAS..
j  Qué ^tlos, que majaaoólíoos y agrada­

bles aoo 1m  días do Otoño, míe queridas ami­
gos I .. . .  Ignoro et habrá entre vosotras alga* 
naque preilara las radiantes y'álegres de P ri­
mavera y £stio;.blen puede'sor, pero os ase­
guro que pleoeu no aeiels lae más, porque ei 
oorazon dulce, trls to j poético déla mujer 
ama eon prtívrenela todo lo que armofiiza 
ton sos ssotimiencos, y nuestro oarAotot se 
Inclina siempre a lo  vago, h  IndeAnlúo, Itf 
mistertoco y Heno ds melsaeolta.

Pornáiserenestrem o radianteS'yatezrM 
61M hercDOB&s ma&afii0  ̂ 6 abril ea aue loe 
Arbolea se cubren fie hojas y , V  fiorem como 
uoa niña coqueta qne "ftoleva su hermoso 
traje para atraer sus «tntdar; en que loe oA 
Jaros gurgean bnliloloamento. el sol todo lo 
^ n n d iss , dora y hermosea oon sus deolnm- 
bradores rayos, y,jo8 oleloe y la tierra pareos 
que rlon, oeotan y eoiao; pero qué ds cosas 
noledioBU si aiqtaios melancólicos días del 
0-oño ydalltív ie rn o l.,..
« /* '*  oome Isa niñas pA
lidas y desmejoradas por la irIstrzB: laé ho 
Jas abandonan el trouno y alfombran la tier 
»f-rm ando moiUdjj tapiz 4  unettros aléi‘ 5 
las margaritas asoman aqai y aiia sn D.rfa 
n ad a  oaDsza oumo dcnosilaa mboresas ' '

úomAh de fliridas gnimaldas' que'' dielma- 
14& ididftldad; l6i ftrro^uolOB mnrmaraa duL 
otmente, las ligeras lloviaaae. CMo. «arenar 
Bébre las znAitiaa ramas; toda tespdva mióte- 
ribéa xKietia, todo nos trae reom rsor doloés 
réooerdoB triatea del Wen perdido v  hos h!k' 
bl« con ese lenguaje mudo' paro elQOuwte 
del dolor que tanto oleva Baastroacoratones 
al.oWlo., , . • • •

X Quién Do plena» en las tumbíz y«il los 
olpr»eesi ep las adelfas y en los káaoeB.’céan 
do ayanzando la estaolon triste yanare  que 
precede al Invlemo, llaga el dta de Diflmtoe 
dU consagrado por la Iglesia, esa madÑ tan 
amante, A sus hijos que fnerou v va no 
son f..........  '  ,f .

X Quién no entrelaza en estos dlM pmsa-
mienws aterciopelados y pálidas siempte- 
vIVm , lilas blancas y snaves rosas para ornar 
con eilse la blanca piedra que cubre los tes­
tos de nn ser qoerldo, la eigntda cruz que 
a zsbdo sus brazos protootorea pareos cubrir, 
difundir y beodeolr la mansión del eterno 
desoaueo, la tumba donde yacen aquellos que 
faetón sci sto'goa en vida y A qnlenea guar­
da y acompaña después de muertos T.. . .

Sea por que ea está época el pensamiento 
vega en torno de las sepalturas y entre ios 
sombríos olpreses y Ips llorones káneso, sea 
por qne el alma buBoa.y desea la aoledad 'y 
la tiuteze, por qneallíse«tente más esréa fie 
Dios, ae lo oferto que el Oceño convidará re­
posar sobre la yerba marobita, é pasear bajo 
tos Arbqlés, A lloraren elallenelo de loa ra - 
IIM, A medlter y A rezar onando la tibia luz 
de la Ifiha, Altrindose como lluvia de oro en-

—  par»al ar, ^i^eqjuora, onando ee ha visto qne 
Qn9#bíéf’fiMld« el .OAudldata del gobierno, 
fK&AéJko hft^Aatndo ít-iotnaolon ni oátúblo de 
petoenas, ol el menor móldente que aspee 
falta fie uta pcnsemlento preconcebido.
"E lseehój politicamentehablandoy«arécé 
de Importancia. Si dlgoistma pm o ia era eá 
Sr* Autequera, no-tó es móuos el Sr. Paylá, 
á-quien se-respeta ed la* Armada y en la so 
qtadad tomo gebéial y ' como .dlballero ' A 
mái detonar probada BU aptitud en el dés- 
*<mpefto da ftovadislmoe eprgoe propios de 
su oAiraral Ia  elección, pues, ha sido 
aplandidislma por toBoeiqúe ¿ose halla ce 
gado por JMuotolHIad que fietpietto el es 
tilritn de partido.
, an,heehe4to seaeillo ba dada logst á 

m iu to d  4»43B9ntarlos. Habla hambre y 
ú fi de'qi^^qfrléfÁ  qn heono de olería .ín- 
4 ,^6 : asfíeqho'loa politioos de ■-•poslolon le- 
aaojtorouton verdadero Júbilo, aunque lea 
ha faltado l« eomidIHa de haber estado dls- 
ourrlendp sobre 41 per espacio de algunos dtks* '

Sluembargo, ee desquitan deesa contra 
lefiSd, aóencaando en ella misma la opost- 
iloo personal al 8r. Cánovas detOastillo. Di 
en lasoaeslstoheS q'ue ol aotnaá presidente 
Leí Cunare da mlulstros ha fsitado A todas 

lasobilfanioBftsqae sobra él pesan, como 
m lp lj^  de uu £*y oonetitnolonal, que de­
be re ^ te rJ a e  frásle A presanela del f>atla 
mentó; vdaBdooneota anticipadamente á 
la oplsion púbitoa. 'Verdaderamente ea pe- 
eegr|jxa.eáta teoría de los grandes máeatróé 
dad-brtobo púhHoo sonsticuotonal con qne 

Según esta dcotri-qnentaq las ̂ jicstclpnes
'

Bunea, manca se permite la máa lijara Indle-
oruBlon,, que Jamás toma otra InloUtlva que 
^q ü e 'le  compete oumo presidente del Cun- 
.tejo de mloUtros. Coando presentó A 8. M 
Al Sr.Pavia, ya habla obtenido el bsnepla 
todel Soberano.

SI alguna ves Buoédlera qne S M el rey 
reSbazasela oplnton del crsSldente del Con 
aejo do minUtros, el Sr. Cánovas del Castl- 

' Hé én e\ tnismo instante ofrecerla reverente­
mente to dimisión A loa pléi del trono- 
' El 8f. Cánovas del Castillo está al frédté

apé JM ae atreven a lucir BniTdtiToVs
«1 ole.o ee cobre de nubealleeraa v bi>m<u.áA-*. í . vvT----- ~̂ZZ------«.v«*wou-
oomo las albas toles qna olC»n ^ d» lo» cristales que

t[5fc»’.WJ8g«bteB.,'¿e1 viajero fatigado y dol 
qúe.^ye al sueño para buscar

•^OuoñbiaBskaolon favorita de los poetas, 
i^b .l.QS énttflorados, d« los que eaíren y ene 
plri^i ««toclon, deilolose eu qne ya refreroao 
•toves céfiros nqeetza abrasada frente y v«- 
f ú  dellcadto nubes los rayos abrasadores del
ed!, yo te amo, te deseo y to bendigo I..........
T pqnlslw Jener una lita dalos y suave ou- 
mo la torlbs que Jira entre las fiares para de­
cir tu enoauto y poesía; yo quisiera dormir 
eismtoQ.í^ la inserto en una de tus serenas 
tafd«e, y que lasr rMados margaritas. las azu-' 
leí agnloaidas y todas loa enaves AureGlllai 
que ^  engalanan oubrtosen mi sspulorc, ee 
enlazarAh d ja  modoata cruz que le adernaae 
y 4 iJes0 D al mundo que acompañaban moer, 
to A’ta que viva las amó oon tanta predileo- 
elon; porque deseaban oon suienolllo lengua­
je enseñar la gratitud A los hombres que tan 
pronto Olvidan A loa (éree que amaron 1 .., .

del gobtorno por puro patriotismo, por en 
treñabliiamor al Bey, por cumplir con ' I&b 
preaorlpolones de su cooclenole, que lo ordo 
oa Impertosamente eacfifioar eu sosiego y su 
salud en bien dé SuB.oonoluda!lanos, por 
qué haya ingrátos que no reoonezoan sus 
servicios, y q sa  alguna vez le reooidarén 
oon ¡.rerdadero dotar para eus eonoton 
qlag. •, ,
r Lo que. detespe^A A las oposiciones es con­
templar él acuerdo ĝ ue reloa entre la Coro­
na y sq mlnlstóHo; lo que desespera á loe 
pártl4§» fi* oppiloioa es, que el Sr. CAnoVas 
dei Qf^tiUq, tojos de perder en «1 concepto 
GÚblteo., con toa rudosétojastesataques que 
.sin cesar ee le dfrtjen, gane, de tal lu e tte , 
que por todo el manijo se lo cuneldeie como 
una garantía de lo presente, ooúio una espe­
ranza para 4  porvenir, como el hombre de 
Estado con qúe hoy cuenta España,, digno 
ae cohsldetAoton y reepeto. . ■

CumbStanso, ea'buen hora, boa ptinfl* 
'pibfi pdlitiooa j pero hágase oon lealtad y Do­
b las ,. . T .

Tloiíio el general Pavía procede ds laslfi- 
Jas del,patoldQ moderado, y Si general Án 
taquera habla servido A las administraciones 
revéluetosarlai, se quiere bscer creer, qne 
el Sr! CABóvas'Se Inclina esde.vez más ra- 
eia'la^fiéracha. Esto no es exacto. La elgél 
ficaoion'dol actual minutarlo no ba cambia 
do plen.ppoo ni ea mucho; slgoe alendo con 
seiVBdofa liberal y de implIa-'oonslllA- 
OtOO,;,.>:j. (

» I III.
En el alan de promover confi^étoa al gb 

bierao, bnsoaii las oposiciones todo género 
do asuetos, eln reparar en U tiasoanaenas 
qne laóoovenlentes oomentarioa pneden pú 
tráñar. En ploguna parte mejor qué en eta 
oapical pueden apreciarse todos los' detalles 
del famoso prooedlmisntb.
..Lacohsda la causa, siguió todos sqi 

.trámites el procedimiento, y el Capic&ii g J 
'■oral de Coba, deaonerdo oon BU'Asesuf, 
dictó anto de prisión contra loa pteeantói 
lespunsahlesdel doiltr; los presós pldiei^ 
laexoom toolon, babiéndo'ej sido nogaiÍ! 
coa arreglo a l ptooedlmleoto juridlcn-mill 
tar; elevaron su instancia al C'>nse]o Sipra 
mo de la Guerra, y este alto Cnerpo opiné 
qne procedía to exoaroelaoloB'floüoltada. •

Se trata aqBi de nn asunto en que ha Iq- 
tervenldo la autoridad militar de Cuba, y 
resalta que dentro del ConS'jo Supremo db 
la Guerra hsy dos pareceres oontrarlos: a' 
A-OBl militar ee ha declarado en nn todo dé 
aouercto o.uq el procedimiento eegnldo por el 
Capitán General deesa Isla, mléntrai que ai 
Aioal t o g ^  opina en contrario. £1 Sr. MioU 
tro de la Guerra ha pedido Informes ai Con 
■f jo Sapremo, y éste se loa La dado, pero to 
davia no le ha remitido el diotámen definí 
tiro. ■

Eu este astado las cosa?, la prensa da upo 
slolon ha dado ima Importancia sama al; 
asunto,.tratando de propalar la especie fie' 
qne el gobierno se propone moDosssbar la 
Indeposdenola de loa tribunales de justicia, 
sobrepcn'éudose á ana fallos, úaioa y oxsiu- 
•ivAOMnta para eomolscer los propóiltod dei 
general J¡.vellsr., L is peilódiouo do opool 
clon,'desde' Itucen tres días, vienen tratando 
con ¿iiéfdceaola esto ouesMon , llegando si 
ganos hasta asegurar que todos los Indivi­
duos del Csneejo Sbpremo de la Guerra iban 
k presentar su dimisión colectiva, fundada 
«n rszoaek de dignidad para la Magistratu­
ra, afirmando,á la vez que esta resolnoion 
podría oculohar la oiisla total del gablneto, 
el cual para evitarla estaba decidido A su 
'^ { ú tr  el Consejo Supremo de la Guerra.

Aoex'ste una palabra do verdad en las 
flkéVeiaoioDesrque dejo contignadu. Lus pe 
jdCdleoa de opcistoion han procedido moy de 
lljSitf y klú (tonoolmlentó de cansa, suponlrn 
do COI fi.otos que ao han existido.
, ’£) qkpftídn¡general de ekatsla, ¿oaonerda 
ébu BU andltcr, ha resnolto eon arreglo A su 
conciencia, y como ha orsido máa acertado.

El Consejo Sapremo emite sn oplnloa, pe 
ro no reswrye déñolClvamente; y con vista 
de en dlotámeo,', d» In aotnado, de lo soliol 
cado y da ios demás anteesdentes, S. M. el 
Rey, de Bouetdo.aousua mlnUtros, decide lo 
más oonveotonte.

Baya en lo Imposible el apreciar todo Ip 
detotiéréin <^l kletoma qae atgnsn las opoti- 
oionos, qno cambian oonstantsmente los fre- 
uos oon el úntoa ót j^ o  de dsBar al gobierno. 
En vexúéWcuüda'r ies'landablea propóaltos 
ilaltiuatre geteerhi Jovellar, que tantos s«- 
violoB está prestando A su pitrto, en el dlfi- 
q de esa isla, la prensa de opo-
slóíon trata ds oponer dificnltadea alescia- 
rMlmtoúto de la verdad de htehos panlbies 
'3 al salWgn' de los enlpabíea. Por fortuna la 
¡opintoa pública ajmolona los landáblea ss- 
.fneiícs'dei dtgaislmo general Juveliar, de 
bld^eatesepnndAdo oon la confianza om 
pimoda del gobierno, y no hay que temer 

fodos les oantroB dé) flllbueietlsmo, qne 
Itodas las fuerzas rsnnldos do la lomoralldsd 
¡administrativa que «ombaten el mando del 

JuvelJw en esa lela,'triunfen ni por un 
SOI» inataoto.
' Táabiéé ek bJjetó.de'dnrM cargos contra 
él goblBfto; I» equitativa y jnata disposición 
d ^ é tts , dé no aplicar Ue nuevas larifaé di- 
feronclalea A la Introdueoton de loé género» 
«oncratados.per DuestrcB oomerqiantes oon 
(as fabricad frausssas, Antes do la pnbliea- 
élon de las nuevas tarifas de adnanas, pré
Í 'Wh* "poptobá juatifloaolon da loa contra- 
(•• wjjBto, y repetiré olen vooes, que lae 
poploioi^hai) perdido toda poolon de jas- 

QOto.siipqMeip perjndlM r, dé cualquier ma 
qera que sea, el crédito dei ministerio.
! ppinq Isrlnen» gsstlMi finanoisra dol

MsrqQfis te.O.'e«A.> u  >.jt^íuui conque 
ei Tdioro s tten d e \ todoajlos pagos de las 
obllgaotonés d«l proeupaesto, ha «levado el 
precio de nnestco» vaiorM en Ja Bolsa, les 
adversarlos de la altusoloa aotnal están des 
esperados; no es extraño, por consiguiente,' 
que buiqten mediiw para Introduolr la des- 
ootñanz^eotre les tenedores de nuestra 
deuda.

El Sr. Ministro de Hacienda tiene p o ­
diente con la casa Rustohlld una operación 
«abre fil exceso de los valorea que alcanza el 
precio de los azuguss da Almadén, enajena­
dos por los revomolonarios por espacio de 
treinta años, pura atender al pego del oapon 
dal Ceniúlldado, que vencerá en fines del 
próximo diciembre. Como las operaciones 
no ee hacen ahora en la misma forma que se 
realIzabáB eff ttempos' fib * tos FígaeroTA, E- 
ohegara¿f dem ieB tn lstros^  lapioriósa', y 
éotí$o bTTem ó'ófi^ta oon los recursos snfi- 
otentes para atender al pago de los Intereses 
de la Dends,.el Sr. Marqués de Orovlo ca­
mina oon pSs de plomo para realizar una 
operk^oK fi'nanolera ds grao onantla, máxi­
me cuando se le ofrecen capitales ds coaal- 
dsrálliOQ coa módicos Intereses. Paos bien, 
el qu9 OEC contrato oon la osea de Bostohtld 
no se baya verificado é eegaida de Iniciado, 
ha dado ocasión A que los enemigos ds núes 
tro crédito propalen alarmantes noticias eu- 
oamlfiadas A sombrar la desoocflanza en les 
eentrns do oontrateolon, A fin de qne nkzoa 
el temoyde qne.loB Interesos de la Deuda no 
se aatldifán A en vencimiento;, lo ousl nata 
Faimanta' ha de jcfidlr en la depreolacloú de 
Queatrés efeotoa fidactartoa. 7auo ea el ém 
peño <íé lavopostetonrs 

En upa de mis antetlctroe oattas me ocupé 
del empeño decidido con que oentrallatas y 
ooDBtiiqolonalBs.qÁerlau daroaiáoter politl- 
tico.i.IaQ, Asaciaolones de agrioaltoree, In- 
dastrtalea y comerolantoa denominadas ‘ILI 
gas de oontrlboyentes.”

7u dijé que'lá'ldea nació en el seno dala 
IlamsdalSecclonEofiEómlca qoe so ccastltu- 
yóenlasatorloilejlaiatora, debldaA lainl 
dativa,fiel diputado S.\ Gnviña. Se trató en 
nn pxiaolplo de qna la» Llg«s 4e oonttlbn- 
yectas de todas lu . pronnolas enviasen re- 
presentábtes A Madrid,-.donde sé formaria 
nn centro general, verdadero Congreso de 
contrlbayentcs, qne dnianto el mes de odtu 
bre dlsoutitja Iqs cusationes mís Ipapoitsn* 
tea, p v q  el; dkAácroIío do loa intereses m ué - 
ríales de España. Tlito los Inoonvenlei^tes 
qno la leallzacloa de ese proyecto ofrceí^ y 
previapdo qpeJaiUByoiIa de esas aaool&Qlo 
nkk ho,Bó 'présturlan A saf dóollu ipetramen 
tcAldA 'déWmióadM'partldoa polftieos, se 
desistió de qea la reunión fneae en esta efir 
to ; 'pero no se abandonó el proyecto de pro 
dnolr nna algarada en contra de la gestión 
administrativa dut actual gabinete, y los Ipl 
oladores de -la idea han qnerido llevarla A 
efecto, sea con pocos é mneboa representan- 
tas de las L'gus de oaqtrlbajentee, fijando 
Talado bo.m'o pújito de reunlou. Conooldoel 
plaupoliUcnqne latdea envuelve, y tUndo 
preo<6 0,' para-qae^ reunión sé efeotús, qne 
gobierno otorgoeel' debida'. oonieDUmlonljo 
es dé esperar qúe há se lleva a oabo.

El gobierno tieno.la ineludible obllgaoloo 
sin sailTee para nada de la Icgalldai^ de hk 
oírcompnnderA’Ics.ópoBlóloulstaa de mala 
leyü.'.'qné.'haVÁtoS^é él tiempo dalas munJ- 
rostaoloDoade eiérto género, para prodaclT 
alarmas y ’petturbSolones. que no tienen rá 
zou-da aer,'(5ueadb desde.la tribuoa y en ja 
prensa Ae'pnéden disentir teda ciase de azuq 
EOS relacionados o'oo él progreso moral y má 
c>¡rial ds todas iMutasea adúlalas, otro tea
OEjto.de lo.s adversarlos del Sr. Cánovas. , 

Bs na odTifiytoá'do'Ia aociela quo'en mi sn

C u a n d o  e ld ia M o r .o  t ie T ie q a í I m { r , c o n e l  
r a b o  j f u t h r í n í i s s a a ' .  '

X^BB

, E n  e s tq  sig lo  a tre v id o  q u e  to d o  lo  e x a m in a  
eon  f ilo  « M e p tlo lsm o , q n e  l le g a  e n  sn  loca  
o sa d ía  b a s ta  a  d e r r ib a r  te m p lo s  y  a l ta re s  no- 
g ^ n d o  a l  A u to r  d e  l a  v id a ; q u e  b ie la  y  m a  
to tla liz a  e l  o o razo n  d e l n iñ o .  d e l  h e rm a n o  
adoaeaaéo te , e o m o e l e le rzo  fa tíd ico  d e ib c js ,  
m areb ts»  y  q u e m a  e l de lic ioso  b ro c h o  d e  la  
f re sca  fi}>; q n e  cÁ uteloso e n v o e lv e  con  r is a s  
v e s tid n ra s , p a ra  q n e  n o  s e a  co n o cid a  A la 
o d io sa  In e r td u iid a d , y  I» fn tro d a o e e a  e l  t o ­
c a d o r  d e  l a  o p n le s ta  d a m a , e n  e l v irg lo a l re  
t r e ta  d e  la  c a s ta  jóV ap; e n  e s to  sig lo  q n o  l la ­
m a  o io a ra n tle ta s  & Tos p a sa d o s , p a re c e  néo la  
m aD fa ,.tld ío a lo  . e m p eñ o , so b ra d a  a n d a d a  
^ b l a r  a lto , m u y  a l to  d e  le  fó, d e  l a  re lig ió n , 
d é . l a e s s n ta e p l e g a r l a s q u e e o n  e l  lazo  q n e

,eme A Is tie rra  00D;el olelo; pernaunqne ad 
’-ka; y aúnqhe se os critique y tache de fauá- 
tfcosy da mezqulDOB, Id, hermosas n.ñ3s, 
.bbfflbres-qneparoaiaalldad leáis e a tu  pá 
jihas, td  A b ra r sobre las tu m b u , Id A decir 
ktezesptlohm o y  la m entira queno  es im- 
pertaD áos; tiros, que no os avergonzáis d s  la 
fá- de C tittó 'y  que peniale uniros algnu dia 
cdq elabsA  iñ^portat que dló v ida a l cuerpo 
q q e 'y a c e 'o c u ltó b s jo la frla  p iedra del ss- 
p d lo y o » .^ j;;

Abl no Imítela, lectoras mías, á  las mnje 
rek sin  «oraSoa 7  sin fé, mengua de nuestro 
iézo , que ván al Cementerio eomo á  no bal- 
l'e,. para ver y ser. vistas, divertirse y gozar; 
qu e’viston prefénaa galas, que insaltan A la 
tristeza dp las tamtM», que no mormuran 
an a  eiaotoa„-qBe no tleaeo un  teoueido para 
tos m uertes y que viven sin oreenclas, iln 
e sp sT an z w ,..ila am o r.... no , por D io s ! .. . .  
Id para  rezar, que la  o iadon  alivia y nua 
acarea al eleléí q'de la  oración , á  despecho 
da los sAblo» de nuosíro siglo, que todo to 
envoelveh en olas de acíbar y  de hiel oaan- 
de nos arrebétan' lafé , extetlrArntéatras exis­
ta  el hém bre, mlóntcas no quede el mundo 
tum oijldó en Ol up Bsi I ...........

X ?or q u é  p a s e a rá  nneaCra f ic r id a  ju v e n to d  
q u e  e l r e z a r  y. e l  c re e r  oa c o sa  d a  v n jo a  .y d e  
'g n o r a n tw t  x P p r q c é  b a s ta  e n  e l oo razo n  fio 
la  m o g er; te m p lo  d e  la  fá  o rU tian a , h a  l le ­
g a d o  lA tú n q u in a  I n c re d u l l ia d  A b u s c a r  u u  
a ib s rg o b f  xK j  e s té  .v ien d o  to d o s  lo s  d ía s  que  
n i  la  o lano ia , q l  l a  bpUeza, n i  e l  p o d e r, n i  la  
U u itrco lo n  Astán re ñ id a s  o o n 'l a  f ó T .. . .x N c  
Oonoóé ú ^ o  e n  Bu't a la s  t ie n d e  su  v u e lo  la  
In te l lg a n o la y  se  re m o n ta  á  la s  a l tu r a s  com o 
Aguí!» g ig a n te  q u e  m ira  a l  ro l s in  d sa lu m -

Uaaudo la piensa no tiene meterla sutre 
que rSétlbir, inventa loa más peregrinos teo- 

y se dedica A fantusar, p ú a  embe­
leso do mocantes ó bobiUoones.

Hace algutms diae que Im parchl pn 
Olitó OD artléhló titulado'“ Huestro aísla- 
m'ento. ” E; pqilódlOo radical deploraba ei 
(rlátisltoo papel que ropzesenta España en- 
ora.lee demás nuolonee-europeas, y so la­
mento ba de ijué no tomásemos parte en las 
g ranas oaestlonáS qup hóy ajitan A Id hu- 
cúanlnad. Cun qn soptimentallsmo que ad­
mira, todos ios Vkrlódtc'cis de Madrid bao ae 
oondadó, más ó mó joa alrectamente Jas abte- 
Ms lutoBOlcnes fiel hábil periólloo ds 1« pla: 
záélÁ de Matute:' Uoino fil contásemoa 0 0 c 
e'eq^iitoa ba^Móites 'paré, toud'er unestro 
vuela más allá de los IlmUeavxus la Provl 

'deuda nes ha S( rulado, en alas de genero- 
jsoS'déseos, lo m»mo Irs psrlúdléoa miníete 
Irrálee que los de ópokiclon, han propaosto 
difeiohcea medlM para que osee eseaf^la 
miento para que o.btoagamos viz y voto en
¡IOS Cofigresos europios.
...T togonn TszdBdere eenilmlento en que, 
¡craténaose de nna cuestión tan v ital, se m 
vurra por la prefika eep.Áfióia en tan 
irasislmo errnz, que puede óoataiuosmuy
i«fl. .................

L i sitnadoti' i  que. han traído A Eapebu 
nuchtelmos aCcé ae trastórnoe y de dergra- 

eias sin cuento, le Imponen el deber de ra- 
eonoentrarse en el mismo, de destinar todos
ÍQS fuersae a.oqnktiimrss de nna manera de 

altiva, A arreglar au Hacienda, Aalmpll-
Í.ear y morsl'zai su Adhunlstraolon, A coa 
ervar la Integridad de en territorio, A des 

Ánoliar ios gémecea dé riqueza quaender 
taatt sgcauecido sacio, A peifeocionar bus 
‘ ffiostnas, é éX^eqdsr.AsODJieroio, multt- 

lleando los medios de.OQmúQloaolun y de 
'usporte de sué' pfbelados frutos, A cicatrl 

:ar eus heridas, a difundir la'Confianza y el 
■lenesiar basta en las ditimae oapos soolales. 
'ee aislamiento A qne nos hanreduoldo nuee 
as deadlohae, que, ESiuiqne parezca pata 
ojD, atranean dnde aquellos tiempos en 
ae nnestras ylotorioaaa'Dsnderaa se pasea 
an invadleado los territorios de dos muñ­
ios , pu<^» ser Auoktra eA|vBOlea, pues que, 
oipoaddcL'nú- lA . '^ t e  más occidental ae 
nropa, DédssuiA' dedlOBinoB A oooaegalr 
Ostra ivganél'kolon, eln exponer teaoios 
sangre y de oré-, por aatislaOBr nneitro

$ !ot ptoplo. El g^ato-noveleeco yare&ti« 
ro de upestra rau ; etlngéuitú. valor de-los. 

ckp&fioleA BGojq coh;}úiáfead¿.plaoer e»ée 
pkoj'eotbs de líutuias glorias, y es  sensible 
q.oe'ntréa¡0 0t4bataa de frente diciendo, sin

MarteT....UitlmátúdBte,.nó ha viste en la 
^toriA^cinogihm.de varones .Uaatres, de 
insjMtikiSfi-ébrésqne A la bdilinta owona 
ékb^eiito, A lo» lAozos.lnmatohltabléa de 
la gteirto y'fihlA'femA, retiatéron Jas blanoas 
rosa» de Is dé 1a religión, de 1a fát

Mítimk6.tiSA eanean lea que ereyendo 
sabétl» todoy itoMr por sAbl;» empiezan por 
biiióaw úe ineiédulos y tnofarsa de loa qne 
orééirf'üéiDándorés beato'e, fanétloos yton 
tsl; hasta «ee estrenuo llegami^I....hkataA 
teéerqménfriT'lA'tSBUltante risa del exoep- 
tioismo qae signe. AIa< piedad erlstlasa 0 0  
mo la sombra,alcaerpo-, para .ultrajarla y 
h e r ir is J ,- .... ' .•

7  es lo peor, que la impiedad se envalen- 
toqa.por.laoobBrdta'‘dé tés oreyénter; tia- 
nen msehá.TdrgUyQkA’de (Jéolr.alto, moy al­
to ,ob tf^ fre^ to  erguida, qne son catóileos 
urAoClcos, y nooató.ioos fie esos qne oomen 
A dos oartiiloB y  .eoptemporlzan oon tódes,

rrri 11 f i o  . t>»f''!r3atu, qua somcs po 
bres , u. .V  rtoi .d i-, y que neoesitamos tra­
bajar mucho , 0 ..U ¡o y coa patriotismo, pa 
radamblv.r las conuiolones de nnestra exts 
teñóla.

£1 Sr. Cánovas del Castillo qne estudia to­
das las oneationes ds algún Interés con el 
mayor oninado, no ha podido ménoi de fl 
jar en atonolon, en 6! estado especial en qne 
las dos Antillas ao han colocado reepeoto al 
más importante ramo de au prodnoclon y ri­
queza , A onneecaenola del exhorbttaote da- 
reobo de 81 pesetas 30 eéatimoe los 100 kilos 
oon que ae ha grabado el azúcar de esas pro 
osdenétaé, lá cual unido A las 8 peaetas 80 
cécDoMs por raoargj mualcipal, haoelm- 
DOBible qne el azúcar de Cuba y de Fnerto 
Rico pnsda competir .ooo,la que lagitodaoe 
«n^goSas provinclaa de la Paninenla, que 
'úo Biktic¿koe déreshóe.ebJUngan oonoepte.

A las reoíamaotoDes qne desde esa Isla y 
éesSe lade Paeite-K'.oo se han dirigido al 
Gobierno de 8. M .; - hay que añadir las que 
han hecho loa, almonnlstai de frutos colo­
niales y les sa'vleroa de laa provínolas mer- 
CBDtlIos de España, para que ol Sr. Minis­
tro de HfiDleoda reforme laa actnales tarifas, 
Añi de  que no resalte deilgilsldad tan Irri­
tante entra Ipi Intereses de ios productores 
de laa'pfovinptáé.d.eFltramar y-loade las de 
Ja PéQinanla. .Uceo qne loa productores da la 
Isla dé Gaba-dúea apreveohar laa bnenae 
dUposictoneir-dei Gobierno, y obrar en «n 
ooneeoneneja, .tonlenda en esta Córte qnien 
con iQtellge&oia y actividad gestione en pió 
fié QDh resoIuoioQ équltatlva.

IV.-

Ccúiio'oo^caéúela ¿el pensamiento del 
Conej^Cóe Ministros de Inticdnctr eoono 
miteen.fódoB los ramos-de la Administra 
Con pública, el Sr, HlqisCro ds HaMendo ha 
empesodo el arreglo de las dlteoefones que 
dé el dependen,.dando la prefcrauola A la 
del Tceoió, en la qne el número de emplea 
dos era verdaderamente escandaloso. El 
Sr. Eohenlqns director del Tesoro, no es 
toado Qcm/cri^ aun -la reduecton de emplea 
dos detérmlnáda po{ .el.Sr. Marqués de Oro-
vio, preMüftó la (flm'stcn de in cargo, que

twW^.^uttelxó.BeéFea do los preparativeie 
psra laifennaewa de k s  preBapnoetos getí». 
ralea del Eatado. Tratado el asunto en Con 
8fJ} de miulatroB, se accidó qne Inmediata' 
m«nte ee prco^leto.en tudca los departa 
mentes- á lA oÓL^e^oa -d« sus -respeotivick 
'•(éeqpaeatqs., Intiodoelendo' las mayorS; 
“conoalifl qnelpersbssj y 'ea'ol taatarlaH 
7é ée-hán di^ó iWs Or.dpnee pura qne todi-s 
las olieocl'iiné8¡7 éeatrp* generales proasdén 
á la formación de sus présapneatés, pnes os 
óreoiso-que en les primeros días del mes de 
ppvWíinMWéé ñalíéutodos «apodar delS.-, 
JJt'TÍbftl'0  de'IíáoleDiía.

E. Sr (Oi'Ovlo está deeldido, no solo A 
oiveiaeicn da ke  presapnesti-a de gastos < 
Tgreeóé,' slnh A- qujs qnéie.nn sobrante d> 
cíen millones ae reales, que ce apIlosiAa A >a 
amuitizacion de la Dsnda. H j ea esto d fi 
olL y muohó méncé Imp^iblc, á peser del do 
lerVsa'Wtado en que laS admlnlstraclonee 
revolnelonariaa han dejado nuestra Hacien­
da. Ea Indadable qne el personal de la A l 
mlnletracloQ,. en todos eus ramos, pnede te- 
decirse en nna tercera paite y qne la canil' 
dad destinada A satisfacer las pensiones de 
los clases pasivas pnede snfrtr ana dlsmlnu 
clon ooiislderaclon, colocando en activo ser­
vicio á todos aqúéllos fnáolonarlos qne rea 
aan la aotltud' y aatecedeutea neossartos 
En les mlnittorios de la Gnerra y de Marina 
ae pueden introduslc ounslderablesraformas, 
capsokimanto eú lo qne concierne al mato 
rli,j, y .el la paz y tranquilidad de qne hoy 
'líeírncsn ios pueblos continúa, podría reba­
jarse el personal del ejército activo, con gran 
beneflekdel Teaoró; dalaagiiaaltara y de 
máájaútKttias. r .

Inmediatamente le fué aduiltida. nombcén- 
duse en BU reemplazo al Sr. D.Jceó Migar, 
Director de oantrlbaolones, y para esta yn- 
canta ai S^ D, Fedeiloo Hoppe, que yaiba 
daoemprñzdo el mismo pneato.

En Uí Gaceta da hoy aparece un Bsal De- 
Die$9 pyeetdido de razonada ezpoiloicD , 
por el onil.se arregla la planta del persotal 
de la'dlráccibn'gonerai delTusoro. E inota 
ble qne atondo en 1857 velntloastro el nú 
.luerá ds k s  empleadoe de real nombramldn 
to-qne jiañlaea dicha Dirección ,en e l últi­
mo joresupuesto te  enoontró el Sr. Orotio 
coq.qneerao cchenta y seis. Ignalmente es 
notable qne la aslgoaolon para esorlblanttB, 
portorés y «rdepnnzas qne en 1857 ascendía 
A 1.52,250 petetas. samaren boy 361,125 pe 
«ecae. Pasan de $50,000 las eccnomias lleva­
das A oabo en solo esta Dlreaolon. Grandes 
son los oiamores de loa Infinltoa cesantes que 
han de resultar; pero si la Hacienda ha ds 
regalarlzát¡Bé yhepíoli dé entrar an la not 
m alt^d ápetoolda, no' hay más remedia qúe 
deihtobaz esos elamoree, yeegulr, ain b{- 
redraree. el buen comino emprendldr. ' ;

El día 3 del pri&imo óctubio saldrán para 
Parla loa ooteisarloa encargados de convenir 
las bases dsl tratado de comeioio franco e# 
pañol. •' ■

L'cvan Inetrocolonei pieelaas, ajustadas 
en un todo á lus Intoresas españoles. Es pro^ 
bable que laa conferenolaa doren Todo el 
mea próximo de octubre.

Arer. A Us uojio fie lá mañana, marchó & 
el Escorial el Sr. FiOJidante del Conseje de 
Ululstroa, regresando i  Madrid A la miima 
bota de.Ja noche; eí'objeto delvlsjsdei 
Sr. Cánovas del Qastlllo, fnó poner al drs 
pacho deS M ttaee-dMtaCea, la mayor par 
te oorreipondientea-al perscrasl Admlntatra 
tlva, reolblr laé órdenes del Rsy acerca de 
la vuelta déla  pórte A..Msjicll, qne se ha 
resltzado Alas tre'a'y. media de esra tarde, 
viniendo S. M. aco'mpxñado de la Sra, Pria 
cesa de A'étÚTtáe,‘'de 3. M. la Rtina Labal, 
da las Sraa. lufantas P ila r, Paz y Eulalia, y 
delcsSrea. Daqaea da Mnotpeniler y fami­
lia. En lá Bstaeloa del camino de h'erro det 
Norte, esperaban A la Real familia todos los
mlnlatros, laé,.autotldaclas oivlke y milita
rea de la provínola, (loa reptesentantoa da 
las oorporaolonee popularea, el alto perso 
nal de la admluistnition, lofinltaa perBocae 
notables por au poelolou social, y nUa mol 
citndqne InvaiUa ted¡»a laa avenidas deade. 
la Estaolon al AIoázar'Bcal. y (yne hn vlOto 
reado carlSeeamentp A S. 2$, y Real familia, 
que reaibiafi óEin elhgular agrado las maní 
feetacionea del público,.

Los qna Bofiaban- .teñavia con disidencias 
y conflictos habrán podido oonT«noorie ds lo 
contrarto, V del eiqulálto tacto del Sr. Cá­
novas dal Castillo.

Los oeatrallstas han sofrldo on nnevoie 
véa, qne ea de alguna Importancia. El conde 
de la Portilla, propictatio del periódico El 
Parlamento, batía  dlspuaeto nua oaceria eu 
au mtigúmoa poieaion de' Benavente, para 
la cual tenia Invitados hasta Mnouenta per 
Bonajes políticos, prooedeotea de los partí 
doa opnstitnolooal y centralista, y  afines, 
máaó'nj^aea Oiî rsaaoB de dlohoi grupói po 
ilctcca. De público so decía qne en esa fiesta 
venatoria quedatiau convenidas las bases 
para la fuaion de centralistas y de oonatltn- 
oloDalee:' Perb be el 'éake, que los Sraa. Sa 
gaUa y Grolzard han esoilto al Sr. Conde de 
la ro rtlü s  ó^nasando Su aaUtuDela, y qne 
el S.:. Alnuao-Martin»*-DO'ba podldcrtampo-
0 0  acudir A la .cito por haber llegado de San 
Sebastiau ■’fuer^ebieQte. acatarrado. Gomo 
quiera que el Sr. D. Cirilo Alvaros, presU 
deaté der^aprem'o Trtbutial de Justicia, ce­
lebrase ayer una entrevli^ia eon ei Sr. Alonso 

¡Maitinez, Ica'notlclercs afirmaban, que eea 
¡entravUta tenia Impórtaneia política, y qne 
|se bailaba reiBcfo&áda eon la jhbllaoioo, an 
p n a a t a A l v a r e s , que ingresarla en 
laa.fllaa.del centro. ' Sem^aotes rumorea ea 
veoea de exaotitod; el présldeatc del Sépre 
¡moTrábuDal de Justicia , al viéltar’aLseñor 
Alonso Martínez y A su familia, cumplió oon 
un aoto d^ eotteda pa^a oon au antiguo ami­
go y pelaeno y eompaOero de abogacía.
1 Con la llegada'A esta córte del Sr. Duque 
fie la Torré, al que' recibió en la eataedoñ 
fiel camino de hierro el Sr. MaxtQSr vusiTen
I  .yeBucltane'dlaparatadoa. pto^eotoa de
AltkD^k y dé jefaturas, qua, i  mi entender, 
eo tleoea grado algnso de veroaimllltud. 
Disdp Juiy pueda daclrae que empieza la 
éampidla politloa de Otoñq; la que ha dé pro 
AamiaparlaméntAria qaheh los primerea 
dias del mea de enero dél próximo año ha de 
Inangoraraaeoo la dlecaklon de laa oapltula- 
«lonea uatrtntoniafeade'snastrpangiuM mo-
Í aroa D. Aif >oso X fl oon tu  prima la piln- 

caa Mercedes.
xQikáhcodóTÚ éhioa treameaes qne han 

de sranwarrlr hasta llegar A «io dlaT 3t las 
^Tupaolonea polltloaa comprendieran eus
K rdaderoa intereses; y  loa armonizaran oon 

I de )a patrié, podilan acontecer mnohlii- 
maroctBaé hénefipicaai, al pteeente y al por­
venir d» España, y la realtaaelon del fsaato 
inoeaoquése aipera, maroaria una nueva 
era de concordia y armonia, de transacolonea 
fructífera», paiu que convergiendo todceen 
derredor de nua legalidad coman, desapare- 
oleran los temorea de cierto género de oon • 
flletoBKnqapqndo.oBdacualei Mmpe de sua 
i4eas, qua defeaderian con fójr Amplia libar - 
tsd, pMahaoértar triunfar en laa eeferaa del 

bder. Mnobo U ^ e  que sigan Jas mútnak 
lorlmlnacionee, qua no ae abandona el b«- 
Ima d» laa InreDclóses y deloé ataqnea par- 

6dna!e5,pwa-fluj|iefeprodúzoanenlaB Cá» 
mpaaJegkiqtivea«seeoas lameutahies, en 
-'Jspreatigto téglmea pwlaméiitarto.
JiPere«a(Jtdo;éVgóBíeroo de 8. M, da (me 
|ra qas'Ejpéfia flgwa dlghamenta en la 
5xluta Expcalolon de Paria, «e neoealta que 
las las Glasea pxoduotoraa dcl pala aa ani­

men fie lA mayor smnlaclóo, Ua e&óArgAdo i  
loa gobernadores de las prorlccisB que dea 
pleguen Inoantaole actividad, A fio de que, 
coa el debido tiempo, ee preparen Iob pro 
duotOB españoles que hayan de enviarse A 
Parla, enldando coa erqalslto esmero que ae 
embacen y aoondtolonea ea totmas que no 
desdigan de las que en otros paUea se aooa 
tumbran, posa no debe fiarse el éxito excln- 
aivameote A su bondad totrinaeca. deieuldan 
do la manera depreaeotarlo E>dla2delpió 
zimo ootubre 9 M. «IB <y D. Franolsoo de 
Asia, preeldonce de la Comlalon Espafiola, 
lOBugorarA loa trabajos de las obras para la 
oonstrnccion de loa odifloloa en que han de 
expooerae loa rlqulaimoe prodostoa de nuea- 
tra agiloultura, industrias y aitea.

7  A propósito Ae aperturae, el dta ir  de oc 
tabre tendió efecto la del carao académico , 
eoel paraoiufo de Jb ' Uaivereldad Central, 
oelebrAndoee al mismo tiempo la de los ina* 
tltutoa, que otros años le ba hecho eepara- 
damento.

La venida A Madrid deS.M . laS d n a  lia - 
bel', ha sorprendido A la generaUdad de las 
peisones, porque ae habla dl<rho que la m a­
dre de nuestro angutto Monarca, ó permaoe- 
oeiiaalgim tiempo en el Real Sitio de San 
Lorenzo, ó maiohaila por uua tomporadbA 
paria, ó regresaría á  Sevilla al aigulenta día 
de volver el'Reyá Madrid. Ninguna dé es. 
taaaupoalelontB se ba realtiado: ha ocurrido 
loque era máa racional y eonvenlente. La 
Eaal familia, una vez terminada la jornada 
de verano, ae ba reunido en la habitual rasi-: 
deneta de S. M. el Bsy, para dlefrutar de lae 
mAi doleos espanklouea de familia. Pasado 
el dta 10 de octubre; onmpleafiOB deS. M.la 
Reina Isabel, que ee celebrará con recepción 
oficial y banqoetedé familia, la augusta ma­
dre de nuMCre jóven monarca, ma'roharA A 
Sevilla A pasar el Invierno bajo el Icflejo de 
eu benigno clima; lo propio harán loa Sres. 
Duque# de Montpenaler, que oon su familia 
»e luatalarAn en au magnifico palaolo de San 
Taimo.

Concluyo esta oatCa con nna tdatlalma 
noticia. -

AntoB de ayer, miéroolea 26, A las doce y 
media la tarde entregó su alma A Dios «1 
célebre poeta y autor dramático Narolao Ber­
ra. ¡Q .ó la Dívlna Provldenola le haya aco­
gido on BU sene!

El nombre de Narcllo Serra vivirá eter- 
nafneato en la memoria de los amantes da la 
literatura páfrla, pues deja multitud de 
obras siempre aplaudidas, y que demuat- 
eran el ingenio, el espirita filosófioo y crlatia- 
n o , el Inogatable gracejo del infotrunado 
vate, cuya pérdida llorará siempre el Par­
naso español.

Aya tarde A laa cuatro fué conducido an 
cadáver A lá última morada, saliendo el odr- 
tojo fúnebre de la modesta oaaa en que ha­
bitó Serra, en la calle de Segovia, al cemen­
terio de la Saoramsntal de Santo María, pa­
sando antea por los teatros Eapafiol, Come 
dia, y 3¡trz.qela, que cataban oolgadoa con 
pabellones negroy oro.

Diada lóa.balooDee de Job citados teatros 
ae arrojaran sobre el carro mertuorlo ma- 
chUlmaB ooronat fúuebrei. Llevaban las 
oletea del féretro loa Srea. Campoemor, Zor 
Tilla, Blaaoo, Valeto, Caballero , Famandes, 
Catalina y Caltafiazar, enreprewntaclon de 
los poetoi, autorea dramétieos, composito­
res múatooa y actores.

Dosmúiloaa nuiitarea, too»ndo marohA* 
fúnebres, aagalan Inmediatamente deapnea 
del féretro, y A eontinuaoloa un número 
oraoidieifflo de etorltoiea, aikíatas y amigos 
délfinado.

Las músicas de los teatros citados saluda 
ron también oon bus acordes «il paso del en­
cierro, y a pesar de la lluvia torrencial qae 
deaoérgaba eobrs Madrid en aquella herB, 
los balounet y lae calles del tránaUo eitabao 
oompietsmente llenos de guntea, que iban A 
tributar U3 homenaje de respeto al popular 
poeta

Presidia el duelo, en nombre del Sr. Mi- 
QlBCro de F-,mento, un cficlal de dicho mi- 
Qlsterlo,y eatoe la C'inoartene’a ae vióoot> 
placer al Sr. Gobernador de la provincia, 
oonde deH^reula Spiao ».

Dueir que Narolsb Serra ha muerto pobre, 
aa Inútil, pues,eke «8 el destino ea Espsfik 
del Lumbre de talento qo.e ea ageoo A Isa 
ootil'oa Sino hubiess slóto por la proteo 
etou qne ie dlepen«ara el (mude de Tureoo 
e ancor fie Lus p sombra, del Sslqf ds Son 
Pldcida. d e v á n e s e  mttere Aasía fuc IHoi 
gtuere de Don Tomas, do JSt loco de la ¡ruar 
aula, no hnbioie ceniuo n i una sed deoguá 
ea BUS últimos momentoa

D*aie hace diez y aeia años la ezltteaolat 
de NirolaoSerra ha sido uua sérle nolnter 
rompida de dolores y de prlvaolone». Paralí 
ttoo, sin moverse de un ailloa , asistido tas 
solo de BU deaooQBolada madro, con bu Into- 
itgeoola oompiota alempre Boorlenáo, era 
la Imagen de un Verdadero mártir.

j DloB lo tenga en su gloria! ¡Pobre ma­
dre !

Ee de 7d. afomo. y a. s. q. b. a. m.—fif.

c a s in o  E s p a f ie l  d e  l a  H a b a n a .
iS'MiíTícfon pata  contribuir d  la reconstruc­

ción agrícola de los Depaaiamentos del 
Centro y  Holguin.
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es neoea&rlo eaber típráctica lo que crie,nA t.amVtSianAl h1

q u o u a n d o  ineienB a h o y e n  e l  a j j a r  d e  D io.-;, 
m a ñ a n a  e s  e l  d e l' d lá^ .C j t ie p c h  e m p ao h a  de
que sé diga que Jo Venen la- Igiesiot qué re 
zan algunas oraciooas, que eon amlgoa de 
los aaoéidotsa y que huyen dél mal, bajo 
oaaiqulera forma que ee preaente : lea aver- 
glunaa,'en fio,óúairdo.deiaato de elioaae 
ultraja 1»religión,'lailr A au detonea y reba­
tir tosspfiimu de sas euemigcia, de modo 
que anfiqóa no wtAca-aoordes oon -allúa, ca­
lían por oésiayrtdioulaoobardta- ‘

Nos htoeLitm os.loT8plU',>ilmBava1lente« 
qce«o eaUihsflifO désinss ae haber ¡tablado,’ 
aegua d«oia Lvre> -MombreB enérgicos qne 
oon la pluma en la mano proclamen la verdad 
dainuda, eu vez d» dorar lAs cosas' éóh esas 
medias untas qué sAúD'dhiAil, porque al bien 
os verdad que ace manifiestan que el autor

piAque.Jambiea «1 diablo erée, yya sabéis lo 
q ;ic e c .. ..B a  «atocaso, laocmpaTaolon oaezéoca.

Fooat {Braonaa há^qne tengan valor pa- 
»jmanifeaGa(BB Vérdaderamente telljiosaé. 
Cimndo en eato ptepse , se renueva mi pena 
poé U muerte de lA emiúente Fernán Caba- 
ileyo, de aquella qna tan bnenaa cosae y tan 
gréndes verdades deola ala dlsfraoea m pa­
liativos ; de aqueilh qtre oóu tanto valor po­
nte de relieve sua opiniones y hablaba de 
Dios, Ae la oraelon , de mtlegroa, de todo 
aquello que fus iWáíradps desdeñan y ridlen- 
Uzan; de Aquella mujer amable y buena, qne 
ooĉ  un estilo tan eenolllo oautlvaba la aten- 
(tioa, y que pa;eco£e<^lbi»oon la plnmadeoR 
Angel sobre bcjudeszaceB a; tai érala gr«. 
ola, laanavldsó lapurtzadeaulenguajel.... 
¡ro-amabb' ú F e in a i, sin cunooeria, *in 
saber efl.qdad, ignorando an verdadera rjom- 
broj y la  amaba y aoarlelaba la Idea'da e s ­
trechar eu mano algún día, de eaQa*jhe.rl» 
le  Bor en-am iga.... y vino la tQuetCa A des­
hojar estas dnioes imaloneB, vino A IleYaris 
aquella Joya de tanto v a lo r.... Pato yo «btl- 
go la esperanza de visitar ao oasaj, qu« áa- 
)ongo l-ena de ella, por'sns mnebk'»,. ana 
ibroa, saBpapéfee; de visitar su tumba 7  

dejar sobre la blanca loza mi ofrenda de !A- 
frirnaa y fiares en tanto que la orarfion, ea 
leodo do mis lábloa, se pjevs A la« alturas 

oomd aromado fúcleDáói y  llegue basta loa 
pléi del Señor, pidiendo la eterna gloria de 
qa alma tan buena y tan gcnerossl

1.000
La ensorloloa queda abierta co latí oflolnu 

de todos loa perlódlooa de esta capital y en 
te CoDtaduiia del Caeino, de 8 A 10 de la
r afiana, y de 7 á 0 da la noche-—Habana 

ootnbté 20 de 1877-—El Saoretoiio, J .  F . 
Y^rges.

oo&Uhdi} SQ ñHlQAr térmlQo son 1a bcGavo 
leñóla de V M , y prometiéadoee derpuei la 
indulgencia de los lloetrea bcmbf>B da Etta- 
do y del et&pfiddo toe ocu *o qc6 lien» 
paraninfo.—T«rea es ceta, A la verdad, btra 
to poco Incide, y además dobtemeuta logran 
poreer yo qnien la deeempífie; poro má 
Util, quizá qne la de nu tsiLeo literario, yen- 
do dirigida A un rey que, amanta de tredl- 
elonea pAcrtaB, cuidadoso del preaenta y ao- 
Blando majorer e) porvenir, tiene como mi- 
eion hUtórloa la da reinstalar A nneacra que­
rida Bepafia on el logar preeminente que 
ocupara alguna vez en la olvlllzaolon «ure- 
pea, ooneervandoy fjrtaleolendo al mimo 
tiempo loa raagoB carBoteilstiecB do nuestra 
ficoQomia nacional.

Dignaos dkpeuear, señor, en giael» de es­
to noble propósito, qua ea el que A la Uatvír 
•Idad aolma, lo Arido y enrjpso que pueda 
serta mt relato.

Eo el usufísglo que auMera n mjoatqulB 
visigoda Ala Invaalon de los Arabes, laozi- 
dos sobre la Peninsula ttétiea coa el irrails- 
tib:e empuje del buracau de sos dealertos, loe 
restos de le población godo romana que de 
aquel lograron salvaiaa, lefaKlsodoae en lu  
aepeiezae dalas montañas o>QtAbrleaa, no 
tuvieron por macho tiempo otra aepiraelon 
que la de retostar del poder do loa Invaiorai 
el áselo da la patria, para enarbolar noera- 
msntesobre los profanadoa templos de Cris­
to la enseña elvlltzadora ds la oruz.

A petar, sin embargo, de k s  gigantiiooe 
eifuerzoi desde los primeros momentoBy aps- 
ABS tin deaoanao empleadoe para reocrutruli 
la naolonalldsa y la fé; habieron da paaai 
Mroa de otnoo elgloi Antea de qne laa monar­
quías erlstianas de la Penluiuls, segaras ya 
en cuanto A su exfatenolay con vigor sufl- 
«tensa para mantener en respeto A los seeta- 
rioB del CarAn, sintiesen I i  neeasldad ée pro­
mover BU OQlcara y de hacer vida tnteleotual, 
de la que sólo existían aacasasy débllea mnet- 
traa en el fondo de Icb claustro».

Naoleron enióiieM loaFsludi-js p«tierolet 
qna fueroa luego laa nnlvereldades y tuvo 
aai también su origen lanueetra.

Simultáneamente, ó eon leve óifsrenoia de 
tiempo, báola loa fines det stg’o X(1 6 los eo- 
miemos del XIII, dos ünstres monareas.AI- 
(oBSoVin dcCaatlIln y Alfonso iX de Leos, 
fundaron, aquel en I'alenela y újce en nnu- 
tra elodad, sobre los estudias eoleaiástleoi 
que A la sombra de las oatedralea reapeotl- 
vas aparecían ya ezlstentee, dos eentroi de 
Inatrncolon qna derramasen alguna los eu la 
Intellgeneia de tas pueblos, y templasen ouo 
la suavidad dé la ciencia y de los rjeieloioi 
itteiailoa la rudeza de loa iostintoa gaerr«* 
roa.

Foco aíJitauado el dePalenola, murió lue­
go por falta de reooraoa y oarenola de moM- 
troa, y quizá tambleu porque reantdaa muy 
pronto para no separarse más laa ooronai da 
León y dastllla en la franta dal santo rey 
don Fernando, as juzgase Innecesario et aoi- 
ten Imientode ambo»; y más feliz el de Sala- 
manea logró eonaolldar su eziatoDeta pata 
dar A la patria «epsñola días de patlfica g'o- 
ría y da Imperseedoto reouordo,

L r cédula da FernaD'lo II I  ooefirmando

IH eu iu ria
leiJaante 8- JU elreyen ei acto de tu  visita 
d la Universidad ds Salamnnca sobr e ¡os an 
teceiienies, situación actual y  porvetair ds la 

misma, por el rector Sr. Bsperáibi.
SeCor ! H inrada en esta momento la 'Dal 

varaidad de Salamanca con la p  rasa ñola de 
V. M., grato la hubiera sido butemnlzaria, 
cual lo hizo oon la de vucetns sugustoa abue­
los Iob reyee D. Felipe IIE y doña Margarita 
de Anstrla, úitioioa régloa huéipetlM qoe ban 
pUadoeatoa umbralea, ofreolénda-lMel seve 
ro eBpeotAoulo de nao de Bq.iuiíIol grados 
académtooB que antiguamente 'oonfarla, y  en 
loe qne luotan A la par la aplloaolon de Ice 
ainmnoa y la ciencia dolos luaeetroB; mAi 
BObre que las eerumoalas un Iversltariaa no 
revisten ya en la aetualidadeil esplendor de 
iBi antlgnas, la legislación qne rige hoy en 
el'rutno da luatrnoolou púbi'.ea no permito 
tatapooo A las nnlveTáldads b de p.rovlnola 
ockifeilrel gradode doetor, u«m el que sa co- 
roban lOB eacadloB académl sos, y tedu'ce el 
dé lloenolsdó ó tin leneülo ejereielo desk'>ro- 
vléto de toda pomp a, y en asmlnado única 
mtuie A sondear la Instrneeioa de los gra* 
aonndcB ,

|*r¡Tadade eete recurso, y  no «zlstlondo 
tampoco, leglameiitarifimente fljadoe, nln- 
gtúia o tn  oíase de »ot.is eon les que pudie­
ra serla dado amoDlsz.T vuestra réglp e&'áan' 
ol4 ae ba punsitlillo Borstitalrlea eon la » .« - 
Ic4a lectora dp esta desaliñad Memoila, 

------------ ----------------------------

aptcximal Ir.s tlpudAs cuyas vidrieras atoa- 
tadaa de raoioa, do  ornees y de coronas pa* 
reiyqne posttaan‘«1 dolar y nos isouerdan 
qué debemos llover; un recuerdo A laa tumbas 
d« los que lamamo s.

7  A prop óBlto d e  esto, quería haceros una
r8oomendi.olon, y casi la olvidaba. En la

Oj  helíAblado muy anticlpadameate del 
Uta de df/unfos, paro no importa. Todo nos 
lo, cítáwoordandoj elmeifsombrh que ea

oalie de Ig H abana, entre Muralla y Sol, en 
unq BssUa que pijkreos que nos habla de mo- 
deskií,, de poeiiu y de sencillez; be vikto 
oarvjas dallolosiw; hay nn variado aúrtido 
de f.odas c l a s e s y e r o  os llam óla atenelon 
B(»éae la da blaonli) montadas en alam bre, que 
skjtdo de no profio módico, tienen la ventaja 
d' eso deshaesrsa ni marobltarBe. como saoede 
.̂>OD las de trapo, «xpasatM A la fuerza de loa 
vleAtos y A loa f  aertea rayos dal sol.

La dueña da esa oasa, doña Mei<»des de 
Castro ds L opsz, eoofcoulona oon sama ha­
bilidad y esqú'tsito basa gusto vestidos para 
aeñ ^ a , trajeer de niñas; preciosas envoltoraa 
y sjaares pana bantluno; haced nna visita 
A la citada oai sa, y  verela qus no exagero en 
hacéroB de el) .a tan baeua-reoosBendaolon.

También ijulero deolios nna palabra de 
Jia Primavera. Seré mny breve, poriine, 
qn iánnolaooD O Set.... x No ei A L a  P ri­
mavera A q alen pedimos coa derettiio lañe- 
.gable, flores-, belleza, peifumes, p o ee ia t... 
xNo bondlm oa A ella onando qoeromaa ador- 
uar losaltai.'ée, lafrento de la bella juventa'd, 
nneetrogalkineto, naeetro aaton t . . . .  Paee 
lo mtamo v'an toaas al eatablaelmieDto de 
que os habilo y que lleva el nombra de esa 
bermosa eelAClou.... 'Aüi, en todas épooas, 
hay cosas k/uenas y bsUas; pero ahora se ba 
engalanad! ó oon tantos objetos de buen gusto 
y de oporei inidad, que nnda perdek en vis 1- 
tarlo.

o n e s tro  e s ln d lo  e n  1 2 4 3 , e s  e l do en m en to
m n antiguo que la Uoiveisldad posee y 00 
mo el primer esbozo de su organlzaelon aca­
démica Pósese eu ella al citadlo salmantino 
Oajq el patronato de los reyes; eonfirmBiele 
en los privilegies y frauqulelsa que le otor­
gara el fndador, y se enhan los primeros el- 
mientes de lo que habta de ser más urde 
al fuero eseolsr, estableciendo un tribooil 
layes primares puestos se ooofaitan al pr«- 
talo y dignidades de la diósesla.

£1 «Mtodlo de Salamanca y la lostrnoelen 
pública eastellana, aquel por una real «élu- 
a de 185'2, y esta por las diiposletonae In­
cluidas eq el Código de Us partidas, cumple- 
isn y preolsau su orgautsaolon gaoeral eu 
el reinado de Alt- nso X, apellidaiio eon tan- 
te jaatioia el 8461o, y a q u k n  Usturbulso. 
ciasy desventaraa-qut smargarou su reme­
do na Impidieron oonssgrarao Ala ednesolen 
de su pueblo, ol estorbaron qna fucM él 
mismo como eootolopeóta v.Tlenta de todo 
ol saber de »a tiempo. F>ióiofo , historiador, 
poeta, mstemátioo, astrónomo, yporea-  
cima de oftoi litóles legislador iostgue, 00 
e» de extrañar que aquel ilustre ousoto trs- 
bsjador monarca pusiera A los maestros d» 
is)es a la par dolos nobles de su ruino, y 
mirase A nasitra naciente e.’ouela con itp». 
eialel solicitud é Interéi,

Dé Al recibió au primera organizio'on do­
cente non el «stablMimienti de treee eáte- 
-Iras sobre jurUpradenota, einones, olenolu 
médieas, lúgfoa, gramática y múiloti que, (wu 
«o Estacionario ‘'para que onidase ue tener
ejeapjates bien correctos,” on rapellia y
Jes eooservadores del estnd!0, deo'rosamen­
te remnoerados todos ellos, completaban el 
organismo de aquel. Cúnñrmóle, ademáa, en 
cuantos prlvilegloi y exenolonea recibiera de 
su padrey abaek; agregó por a i  parte nue- 
vaa meroeduB, y eoneeptuando, por último, 
quo la obra que oon tanta solicitud levan­
taba noquodaria bastante fieme sin reoabsr 
para ella la sanción del Pontificado, auprrmo 
regulador euiónoei de todaa las Instituolo* 
-íes soBlates, obtuvo del Pspa Alejaadio IV 
la confirmsoloa de nuestro estadio , al out 
M oocslleró, oon los de Palia Oxford yBs- 
loola, eomo uno de Iob ouatro generalea dt 
todo el orbe cilstlauo. Desde esta época lis­
ta el gobierno BlmulUneo da nuestra Dnl- 
versldad por loa Póniifises romanos y loa re­
yes eapafiolei, sin dejar de representar por 
eso el ocmleozo de la saoularlzaolon de la 
otenola.viDonladaenteramente hasta entóo- 
oea en los Instituto* reltgioaos.

Pueptade tal modo nuestra esouelatojo 
la dob.e proteceloQ de la tiara y del trono, 
loa d(»máB altoa poderes de la soeledsd ó» 
la Edad Media, debía de dar, y dló «a tíMls 
muy pronto, óplmoa y sasonados frator.

T itea  interminable seria la áe ennmaru 
una AunalasmereedBi y dlstlnelonei qu 
por Ambos ae le otorgaron en el primer p»- 
tlodo de au vlds; mis no cabe, sin ser Ingrs- 
toB, dejar de hacer menolon de Sancho il 
Bravo. Fernando IV, Jaime I, Enrique III, 
Joan II  y los Ssyea Católicos, como bus im 
«onstantoB protoetores entre los monanm 
sastellanoB, ni pasar tampoco en ailenolo, di 
entre loe Pontifiees de Boma, los nombres di 
Boñllaelo VIH, qne la envió el libro VI dt 
•oa deoretalea «para niilldad de loa estadio- 
sob;’' de Clemente V qne, A instancia y por 
las geationea d«l obispo ds esta diócesis, don 
F. Podro V. la oonood’ó los diezmos da U 
misma y loa de la abadía de Medina; de Bi- 
nedloto XIII, que, como legado primero y 
eomo PoBtlllee deepnee, la dotó de oktedni 
y rentai, cateb'eoiendo entre squelise enatri 
de teoiagl»; de Martlno V, qne la dió ta  ItiU 
un plan oompleto da eitodioa, notable «n n  
ooDjnnto v ponnenore»; de Engenio IV, lie- 
oenoio VIH y Alejandro VI, todci loa cuiN 
contribuyeron oonefiosz Inteiéa Aid prctpt- 
rtdad y deeariollo.
, Con tan abasdantei auxilios y tsnpod» 
tOBua valedores, y sslvadaB algunsB «iiU 
pasajeras eon el generoso eononreo del mb- 
«ejo de la ciudad y cabildo catedral, que m 
^aaeicnsron alguna vez .para sostener nou* 
tro «stndlo, era ya éite  al floallsar Is Edad 
Media foco Inmlooeo de donde IrradliU 
nnestra eulturs; academia dootitlma en h 
que se enseñaban todas laa olenolas, y S«u- 
do prndente al que ee eonsnltsba en « mi 
Arduos de gobierno.

No en méate de 6 ó 7.000 eceolaru, U» 
tonto da elloa extranjeroe, de «lavada sleir- 
nía mnoblilmot y bsaca da estirpe réglk al­
guno. gradúan los hlatorlsdores de la etwi- 
ja el número de los que A ellas oonoutiiB, 
atraídos por lo completo de lu  ensefiinu y 
M r la fama de pref.earcs tan iltutrea eoBM 
A kato da Córdova, eaerltuarlo y teólosg 
«I doetor Benavente, teólogo y úlósofo. Pa­
blo Coronel, oolaborador luego de )a P«l(> 
£j}ts;D;sz Montslro, juriioonsalu; Lopti,

Paeeando ayer por el campo, leetem 
(\uertdss, me aoordé mucho de vosotros, y 
paneó decires algo de ana betm iia hittvdi 
ao q«e ^  amor bsea ei papel ptioolpal; lu 
pUvlrsB, lat fuentes, lo» zifoi-IeB , tedo mi 
tup iaba de nna triste jovecoita que en u 
¿As ílurlda edad llera

Enferma el alma y muerto el oorazon L
y «ayos dolores oa ban de Interesar come ú 
toasen 1m  Toutioe, onando moy pronto N 
reñi'ra su lenellla historia.

Eb la jóven de quien oa hablo nna erlston 
qne 9*Tvoe haber Inspirado Mtoi varaosdt« 
poeta moderno:
. . .  . 7  equelln antigua rosa beeba czucezi, 
8» muere de dolor, porque no vive 
Atada al osteboa da su osdena;
P o liu ria , lae lagrimas que vierte ,
Dél fondo de aquel mar , perlas preolcru,
L st vierto alleseioeat
P.tra qne nadie «atienda
Cuál ee la oBUta de su triste suerte,
P(W<\ne es de cess mujerM valeroiu
QAe del deber por la terrible senda ,
VAit tú  tra ré i del fuego y de la mueita

C1  p-nmato que no esperareis mueho tiui- 
po iaal.itorlB ofteolda, y os pido en «oM» 
qa<- Dumw la olvidéis, y que al nacer el tül, 
ai Luir la inua, al oír la vos de la osmpsu 
qut- llama A la oraqlan, peasels eu «lu y 
elok’ele una plegarla al Todopoderoso, pUlá» 
dolc < consuelos para el tilite  y forlslus pin 
loe ilébilee.
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cMioclita; a te n ty  Diego d a T « m a . fttüé- 
nomos; Níbrij* y ArUa Bartw ia,
Juan de la Bnoína y Bsrtolom é B ti-oa , mú 
1100», y OOB estos fray DUgo 
n», M ills, Prexeno, P ilar , Pedro ittO sm s
y olea m4a qno serta prolijo oltaT. , __  ,

Como plsBtal odaoadot, d í l  qW  
en aran númaro hijo# loslgoai en ^ ‘Ctnd, 
ilnetrea por aui heoboo, ,
6 oslobredoB por eu Ingenio,, la Ufllteraidad I J 
de Sslamanos puede ya oateuter en esH  é jo -  j «*■  
o» los nombres de Juan de 3ahBgnn,'el pa-10» loi nom bras----------- - -  - -
olfioador do esta  ciudad; Anaya MsUonaito 
el fiudador del colegio doBan B w w lom í; 
Hsraan Cortés, e l oonqulatader de MéJioe; j  
diieollanlo eobre toáosla  gran figura de 
Clsnetor. , .

Hijoa sayos íosron también, y aqni olmen

gim ilo de le  Portilla, en  l a  n c t le  A<i»o de 
qne au digno anceior y am igo e l Exorno. Sr 
Tanteóte Qaaeral D . Manual de la  Serna, ase 
'eolbtdo eoD todo e l Inelm lecto qne merece 

|*e.faaB70 repieootítaate de S' M , na pnblloa 
LuM efi la QoíeM de hoy tea aoa notabies oír 
ealBBM qaeiigiteii:

“ Sw ado m uohai las psiainaa qne oflo'.al 
y parttoQlermente m e han «xpresado e l de- 
ito jd eaab er la fecha eo qne debe ilegar ú 

eludad el Exorno- Sr. Teniente (lanera) 
Mannel de la Sarne • m srgoéj de Iifio, 

nombrado por S. M. el R sy (q. D . g ) Qoboí- 
nados Cepltan Q eoetal fie esta  proTlnola, 
me apresuro é  manlfeatar que dloho Exorno 
Sr. T ebiente Qsoeral, eegna tolegeams del 
D ob lern od e 8 . M. realbiaos ayer, laltó do

f f u  nM ilfiaUl que Iba á tomar potaaloa en 
m oneutos exoapclonalss, cuando un arreglo 
y uua reforma estaba acordada por el 
bleroo; pero qno ante todr, hombro de n>- 
mtnlstraoton, prooaraiíacoa e l anxUlo de t i -  
doe dirigir con el posibiu acierto y.w>ii 1,1*3- 
ciTldal qoo le osraeterizs DQ centro ton in >  
ocrtaoie, y  m dreo loa mubíeutóo nctpalee. 
E' B <fior iSsgez tributo elogiee & lu  aateceéo|'. 
o( 8r. Eshemqne, culón fuó despltUéníona do- 
todosToa íunctonatlca, cayoeseirioloa reoe-  
noce y aolaude.

e A - o s m i i A .

Oddis e l  día 10 nel presente mea, & bordo
Hijoa inyoa loerou i T»por.oorreo -S<wíaf»(íer,”

adonirleron aqaí augusto y deepertoron Su mu 
i s e l  eéiabre msrqoée deV illena y loa poetaa 
JuQ  de la E ncina, E ú jm  Pernaudes y  Joan 
de Mena; y para qne ueda faltaao a dar eo 
lorldo a tal cuadro, la Icfloano^ d e la .U a l  
vanidad penetra hasta oa e l  bailo a txb  J 
prortuceUs célebres m jíerea doB aB teirla  
ddGAitndOy dai l í é b s l  CAwiioa;
doBa P/aaclaca de N obí'ja f tatt docta homo _ .
in padre; dofia Luisa do M ediano, ém U la! juzguen oportuna para tfreccr au reap 
dala anterior y exposittra  de Jqa o lí ilo o s ;  I «M ld etao ion es a l íaturo D elegado del 

xHU M anila  . laoslm ente perita en  I bificno de B. M. el dta de au desembarqtdofia Cecilia M orana, igoalm ente perita< 
Idiomas qne an flloetnft y teolog^; dofia Cía
n  Ohltera, qne ijeroid la  medicinal con 
aplanio, ydofia  Aivara de A lbaJ q u oofo tl 
bid fob ie  metemaiicae. ’ 

ün Boooteolmlento, ad em ás, as yerlfloa_ 
en eite periodo, sobre e l onul no es poatbla 
gaerdar silencio: e l de la partiolpaidon de 
DDHtra eacnela en loa proyeotoa de Coicn. 
Essrltorea extranjeros , lleyadoe de ioUgaa  
ligereza, al no de envidia 6  n f l a  í é ,  han 
querido disputarla esta  gloria y beata coa- 
nrCltla en oprobio, pieaentando á la  Uní- 
Tersidad como oondenaqdo dnianieDte loa 
anyeotoB del Inmortal genoTéf- N ád a , ala 
embargo, má* falso. Laa laveetlgseianaa  
diligentes praotleadaa por hjjaa inyoa qne 
viven, y  á qntenea no cita eu «ate IngSr por 
ao ofender aa m od eelia , han depurado el 
aiQDto y estableoido la  racional presnnolon 
— porqne otra cosa no cabo faltando doen-

M a .'
—H abléndim s « x p :e ia lo  varios Alcaldes 

y  Mabtolptos de la ¡uia e l daeeo de ealudar 
«A e l Boiu de au llegada á esta  ciudad & mi 
digno anoeeur y amigo el Exorno. Sr.Tenien  
te  General D . Manuel de la Sarua, marqnée 
de Iidn , tengo mnoho gueto en permitir que 
dlobae antondadea y Ojrporaolonca Munlol 
palease begsarepresentar en la forma' que

BU respeto y
Go

dMembarque en
I sata plaza.
I Puerto B ico , octubre 12 de 1S77.— Porti

KOTICUS IflCIOXAlE».

A l 23 de setiem bre, 6 l e i  a s  día m áa le -  
oloatra, aleacsan laa fechas de loa perlédlcca 
d e  Madrid qne hemoa recibido por el vapor 
correo eapafiol ComiUat, entrado eu nnestto 
paertn aaóoha a lae nueve y  media, 

f i é  aquí laa notlolns qne eu  elloa enoontra-

L a Gaceta de boy pabilos las aignlsiitM  
dÜipoBlclonea :

'líacienda— R eal decreto reformando laa 
plafitillaa de la  Diraoolen del T esoro y de ja

meneos dlreetoa, — de que la U n lvon ld ad N escre iía  c e n tr a l, que por su  Impoilanola
dj Salamauoa no fné oonaulcada qdctalmen/c 
7 eomo corporación olontifiea, alüo que ana 
■aeitroi y  doctorea, en unión de iba rell- 
glosoi de San E itébao  , qne diapeniaroná  
Colon erlstlaua y oarifiMa aa o g ld a ,  exam i­
naron aui planea y la nteptaioa eatelloa , 
■poyándolce eficazmente eon au inficgnola 
ente córte el P .F r . D iego de D eza; eate- 
dritloo de la üulveraldad, y  ayo le eg e  dei' 
presidente D . Juan. Puede b leo , p o iio  tan-, 
t e , aqnelia reclamar una poMp de gloria,^ 
dHCDlntlendo las laverosim llee fAbuias que 
IBban hecho o lron laran sa  dafio- -  ,

II • ’
Proslgnlendo en sn desarrollo snaatrl ea- 

cáela después de los K >ye* OauHeoa, á  qule- 
nM la cuitara pátrta aiereoió el m á s  vive lu- 
taré3, alcanas todo en cxpleader, a  la  pat 
dei da la monarquía eipafioia, durante al a l-  
gto X 7I.

Letnflienola de loaPspaSe'mie&aa'A dlq',{ nj^algde:

pnblioamoa iu teg ia  en la  primera planade  
eetanúiaero.

—Bealee deoietoa adm itiendo la dimisión 
qiié, fdndada en e l m al e itado de au aalod, 
ha preieotado'don A ntonio de Eoheojqne 
^ 1  oaiIgo.de director g eo w a l del Tesoro pú 
b Í30,, dlsponlenda q ae vu elvaA  la claqe de 
o o n a e ^ o  de E stado en  altaaoion de Jnhlfado 
y  momMaudo director general delTegoro  
pfibiloo % D .,.Jae6 M agax , qne lo ea de aon- 
trlbóclcnea, y  para este  puesto & D . P id erl 

'i'spps que lo faó ya  en  1874. i
-Raai órden dtppontacdo que loa eno^be- 

zaw jea toed ela  oontrlbacion Inductrialqav 
furaign U>i Aynntarjlentoa oou la  haolénda 
aaaaslMidan on par>el del aello n a léslm oi

GobemaciOR__ C neniar eolleltando' a lga-
pe^ datos p e ía  la :ÍJTmacIi>a de las oomiclO' 
nea . peim auentea que orea e l art. 1<> áp la 
ley depÓBltoa, itoo lon ad a  en 26 de Julio 
dd'ieortnnte alio „ y cayo tex to  literal ea eo

f / e m é r l r f f s . —S ld ia S l  d o ’ Ootcbi'e del 
afio 1809, se  liDró el memorable oumbate de 
Trefeiger.

En el mismo moa y día del e fi) 1728,Qa.-< 
cié en Marola D  Franoisco A atonio M 041 
no. Conde dePiurlda-B lanea, t é  ebre hjpi 
ore de i; etado, mloiatro y dipiom luoo aspa 
fiol Siguió al principio la carrera dipiom tcl- 
03, y  estuvo de embajador en Berna. Llama­
do luego al mlniecerlo por /l lr in *  III, pneo 
térm inos laa dlfeienolas que etlaUah entré 
EBDBfia y Portcgal.

Protegió las artes y  las eienciaa y fnndó 
varios estableolmientoB publico 0.

A  la muerto de Carlos III, o iy t  en :dcs 
gracia y  octavo preso on la  ciadadel* de 
Pamplona. Volvió a figurar de ncovo on la 
escena pú Olios peona meses antee de morir.

-jjP ornoA sbír E iario  el lu n e s—E: día 22 
de Octubre del afio lóGl, Felipa IV , rccltló  
del Inmortal Rafael, el anadio 'Al pasmo de 
Sicilia.

ü rtC d a e  —E i repugnante, feo, inelt^’, lo. 
qne pasa todae las ni ctea  ea  les ontradáB de 
loa teatros. Mea como siempre en todas las 
ooaaa deeate mundo hay BdmtB y su  ménoe, 
aa distingue la entrada del teatro Lerseodl, 
eomo reunión apifiada de fieterogéuoos van- 
dedorer, que impiden el llore tránsito y la 
cómoda entrada y aallda del coliseo.

PttSa ya d e  oneota ot nfimero de traficántsa 
qne ae aglomera allí en  periulolo dol órjden, 
q a eá o a d a  m om entoee vó am enezado'por  
las cnestlonea que ae promueven: por ^em- 
pujones dados y devneltoa, pisotones ^eol 
bidos, callos aplastados, y  por otras muchas 
(Moaae fiellea ue ev lttr .

Póngase remedio al mal, que es Jaito lo 
qne pedimos.

JB u en  in v e n ta .—"Zl ingeniero aneoo' Mr.
Oaetberg, ha inventado na veetldo, quo alem 
pre ertá mojado exterlormentr; ae lum - 
pone de na dobleeavolvence, larnterlor de U n m i:ts 
oaontohono y la exterior de enero IngiAf, mirto, 
peil'irado por ufia Infisldad da p equpoe  
age jaros.

U na bomba., intcodcee .qsnstaiitepif^ta 
agúa fefa, qno s s le d e  lospfirth 'y  tnsnqleaa 
mojado la onvolvento ex tu lor .

kai^ n  d a d a  a n o c h e  en

Es i o e , a s is tió  u n a  
I no  c e ló  n n  m e

s v e s , t a '  
p a  p o r  o s  

U gbt, qne  
d o  p o r  le

jzm l.if3tldaapor otro da so  miama claa?.
E ste  ánim o L é  lemUldo á la c a io e l por el 

celador dei barrio.
J a fn e íle io  —L t  Empresa Oirin y C‘ ha 

ooinpNuaiuo qne aneque llegoen loa nifioa 
t'l dnea próximo, no será pos b le  ensayar y 
prepararla primera ópara p a r a d  d laslgoten  
te, y  deoldmndo qoe no prlnolplen los traba 
.ios de la  IcfantK hasta el miércoles 24 ba 
fcdido el martes 23 á la  bella artista 8 (fta  
'Feamena pitra que ofrezca en bm eflolo ; 
cante lit esocton espafioia La Paloma setn- 
dlada pordloha Bifioriia, en prcos dlar,y oon 
U  cnal esperan lus que bc la herí oidu ouea 
yar qne gastará mnoho al pftblleo; porque 
sin pusear puestro idioma, logra prooanoUr 
^rAoioesmeats toda la canción, oaraoterl 
aandobieneltlpo.,

T e a tr o »  — á.
Aib'.au, 4 beneficio' 
numerosa oooourtel 
menta de aplaudir á Ies artlitar.

8 s  htoleron algnaoa ojBroiotoi' 
loscom o laascenslon  v descoi 
alsmbre d sl intrépido Quécaroi 
faé exireordlnarlarnsato aplani 
proclstoD y seguridad eon que sobló y bajó, 
oon la paillcuiatidad de no levaotaraB paule 
da las lonetas, á pe isr  de atravesar dicho 
alambre e l patio.

Otro de loa ejeroios que se hicieron, y  que 
mvreoeel dictado de notab le, faé la oajlta y 
a botella, per el sin rival pticoipe Gaogaro.

N o hay duda que loa Japuneass meteeen 
verso, y pt:r eso Bcensejamos al póblloc no 
deje de hacerlo eu la  segarldad de qne será 
sorprendido agradablemente.

La fuDolon qne se dará msfiana tarde será 
á beneficio del nlfio Dorr, ;  bien merece una 
buena entrada.

.T iesa  r e v u e l ta  —iCuánto genos cada 
dUT pregQDtó nn mendigo qne no era más 
que tuerto, á  otro que estaba olego, manco, 
onjo y leproso.

— 'Unas doa pesetas.
— ¡Torpe eresi SI yo tuviese la  suerte de 

eatut tau lisiado y  desfigurado como tú, no 
darla m! jirn o l por media onza diaria.

Coando nombraron arzobispo á Clsnercs, 
nn labrador de Torrelsgana, dándose Impor­
tunóla. solia dseii:

— ¡Q ié fortiuuB para él y  q cé  gloria para 
mi, que he sido so  maestro!

—P o e e ld , lo decía eU oBts, ¿qné pndlata 
enatuirle onando ni siquiera saues leeiT

—Lo eneefiéásUbsr.

entre psñasooa siem pre es

Él bom berovoitido con este traje, tleiie en 
la Buno nn ramal del mUmotnbu de Ja t om- 
ba, por medio del onel ataqa ol Inospdlo A 
m im ) tiempo se Intrcdnoe tam b ién -a in  ai 
interior d o h i envolvente bsjo olería- iro-

psr

lOlaa; laa mátadra» de' cffsas'íi6#s8»ríüoonBtUairlaeoomleloneaber- Djtr, , .  , i  .  J,
)B ^neVpIba dsrtfceB . .oapíHMieaqae eres e l art 1?; Aeoncejumoea los aBolonadna A esa <f

d iU ádé'arSe#  seTttl'- • -S.'M . «I rey f(3 ¡D. G ] se  ha servido Ais- w ejjro.clos sondan á ver al eélabro ni 
oséfijBS y iM otenoi*» ’pW er qae en cl c6i mino preciso de qtünto .in a e s  nua de las mJjoces pactos de'la  00

mlDQlr eu ella , prinolpalnieute desde que 
?aulo I l [  la otorga ea 1549 la facultad de 
reformar sds escatntos; paro M  de loe rayes, 
u o sm b io , se  «ám enla en la  miesBa m ed u á , 
y envían Á ella  e m  freeueU ia  vlsitadiores 
prudentes q -ie , de «ousrde «óu t \  eU til 
Itendierefi á  su adminUCrsclea y  golAs 
Aá se formaron d.f4rentes otmatUnotoneJ 
m'idilloaroa las da M irciop V, por las oij 
le  vauU rljienl'i, y  eutre o iiM , obu espÁ 
lldad las de 1538, eubre íás qué glreroaj 
go todsa las refocmvs posceriurea. .La  
Tusldad adquirió de esce m soera aquef Vi­
goroso orgeuitmo que la permitió sabiletir 
con gran nolgura, y aquella ezplendtdel de 
formes que tanta solemnldiid'preBtaba á'sus 
«otos aoadémioos.

T o la  la oleuola d3 aqael tiempo era pro­
fesada en sao «nías.

Eu el colegio de TrUio^üs, /andado pc^.la 
Universlded eon ayuda ü e  ü irloe V, y Ipn- 
rado en tiempoa reoteatos eoa el nomhref de 
V. M o a sn io  prfnolp) d»''Arsfirlas, se  e fs e -  
fisban loe leoguea eábl^a; l«a ^át^rpa^ de
reiórioa dlfjadían los .......................... ..
gutto; en U feo n ita d  
tirabsu loe esta líos 11 
matsmácioas con bus vacua a*pi1̂ u lo a « a ’í!  y 
en las faon.tsdes dsnommedae ñinyorrá pe 
enssfiabau U  teolojia , ei derecha o m i y oa- 
nónloo, y lae o.enoiat nstutaiea y ttfidbiae', 
euyas obras fueron loa primeros á trai/.áeir 
da los árabei los doctores salmhBtinos. •

Signlóie onitlvando tambiea la m újlca  
entre las bellas arces, y  oorroboróu tc.do as 
te oasdro de sosefisoza con el eitsbleolm jen- 
to de laa academias anlrorslCarliis , en bis 
que, i  modo de palenque, ensayaboQ los e*- 
w lares las fuerzas de su Ingéato.

A  fines del siglo X 7 I  c o n ta d  la  UbJ^óral- 
dad eon más de 60 cátedras, ooneurtidas per 
nn ndmero de alnmnoe que no Imjó hunea 
de 4.000 y  aloantó en a'gonos co n o á  oosi 
doble cifra.

A  la  sombra de en onsefisoza, y  por el 
atraotlvo de sn nombra-, enrjtaron 'AmUán 
en esta época les Initltaoloocs denr.minadas 
ooIegloB de que eotuvo poblada He'.amancA

Lae órdenes religiosas loa ea’.abieolsron 
pira ana m iem bros, loeorpara&d.o A la  U ol- 
VKSlded loa lespestivoa m on^iterloa; fua-  
dáionloa también para los aovoe los mlUtá- 
ras de San J  uan, 8anti» .ge,  Calátdava y A l-  
sántara; afisdiéroniá a i d e  San B artolotié, 
que ex'atla desde el aigio an ter ior , los tres 
de Santiago el Ce’j e i e o ,  S an  Salvador y 
SontUgo A p ó sto l, que eorkitltoyeron eon los 
da Alcalá y Valiudoiid Ion sala oélébies colé 
Ifioe mayores de CoscUla; y  larjiaron , por 
tlnm o , en  gran núm ero-ios deoesolnados 
m enom , fnnoados por diastntoa v e n u e s  ¡be 
néfioos..

Con la agrapaclen de tod ot e s t a  e lem ea- 
toefaé Salamanoa u na oludud enteVam ente 
literaria , y  llegó á  m erecer e l nom bre de 
itenas española. L a  U niversidad era com a  
el oorazon de en vida, y  á  la  vez e l fuco inoe- 
teetail da E sp tfin ,  y  e l  p lau M  d csiM áp  sa­
caban loa monarcas eos hpiQhreo de ^ ^ e r -  
BO,  ana prelados la  Ig le s ia , sa s  q ap it.a i^  la  
■'.líela, la oleoola sus ma-MIroa y É< UtAca- 
'tora suB m odelos. ‘ y

 ̂Cómo enam orar, nfed#'m ás, la p I é ^ B e  
do dootoa profesores qn a ..q xp U £a]^  cMafie 
s u  eácedras, y  la  aún úMa ftu i|M i|R aB ' 
álamnos qne ae ednearan « n  e l la l  Farertid'- 
B s sitar aolamente d e  entre anos v oigce, 
lombres eomo loe d a  M elchor CiárlT VM p» 
rta, A lte t e , Soto ,  C ovarrabna,  'A n A u c  
A g u tm , L opes d e  Palaaiee Sabtoc^  Podfó,

'ÍÉiitre lae iB itltuoIcnes debtlitadM  ó per- 
dlAsa «B nnestro pata, á  poder del deseon- 
eterto adm tn iitn  ttvo que traen consigo 
y dpian por desgm ela  en  pos sayo  los tlem- 
I^aaaxero.iuolon y de gnerra, as onenta U 
de.loe p6al«,oe, qnei tantoe beneflotos prodnji 
an aestros neoeslcadoaagrlonitorea.

.feúchos pnebloi, duBOunooiendoaQe verás 
d a iq iió ta rw es, OiVldandoqoe le  agrionltur» 
«B base'prioeipai d e  le  rtqcozi, y  ít ita n lo  é 
ta « m ig a ro n  sagrada que ¡es Impuso lale> 
lúanlh/ tiai vigente a l eoeomendar.ea la  ad- 
«ííalaU aolon a e  tan ú tiles eitebleolm lentoe 
iM  /dBu dejado pereoer, consistiendo la  de- 
w vt' loion de (os caudales qne oonaUtolan It 
deC iclon de aqueiloq.

A . rameáiar mal (am afio le  enoamtnárnr 
laa Córtes enando v otario  la  ley qoe S . M 
se  (tigQú sauolonar en 2<i de Junio del eoc- 
Miantá afi.>, y e n  U  ’aaaloe esCablsoen regia  

.jlU<*s,4>ara l»  reergwuiziolon de los p ódtos y 
para subuefia admi: ilstracloo en lo snoeilvo, 
y'cóino para onm pllrdioha ley  os ante todsi 
cozqt',oeiossiri() oons tUuir las oom lslonu |ie r .'

Gom es Pacelra . EsflaU*, 
ámbroa.lbJ8 B ^a’' ^ 6 i,

Ciruelo, Chaeon 
Malón de Chaldé 
Oeampo, Fray Bi'/tolomé CiuiaiáA MAftá- 
sez Slltoeo, Lueio Marineo Bloqlmfiartádo 
de Mendosa, Tornáa da V itla fin ^  Toittto 
de Mogrovejo, P,idro Fonee, Fray
Lnis de L mu ,  Perú de .Ayáht-,- ftaUbet de 
UiBcosu, L se  Casas, Peres de Hal­
lado , LtgQDB y  mil más qne t  .^{arntiy 
tillante tropel, ^  vlsnea'A'be<BWMs^tt:

..............................................  Iv

tlla.rom itaV , 3  Ic i Blgnleutee datot:
1? El nombre de 1 oomleaclo de sgrloaUn- 

T« m ás antiguo eú esa  provinets.
La llBíedslAB diputados provlnolalei 

qoe tengan su reeSdenola fija en  la  capital.
3^ L t  Hita de loelndlvldnoedelaa Japti»  

de agnonieara q'ue residan asimismo en lá  
eabical; y

41 L a d o  los .50 mayores contribuyente» 
por twrltorii*!,  <too etpresion de la csot<  
qne fisgan y del -pneblo do vecindad de ca­
da nao.

D e real órden lo  digo á V . S. para so  inte- 
iljenoia é  iom ediate oamplimiento. Dios 
gnarAa a V . 8  muohoe afios. Mdrld 27 de
«stlombre d a lS 7 7 __ Remero y E a b le ie .—
S»fioc gobeinaitur d é la  prevínola d e . . . .

F omcsUo.—R aales ón len es autorizando á 
la n a l  oompafita Asturiana, y en en nombre 
ú D . P ío  J.iené y Barreda, para oonatrnli nu 
ferro-ooirii de v ía  eetreeha oon motor de 
s a n ^ e  ó  de vapor á peqneffia velocidad des 
d e láe minas a e  B eaoolnal puerto de San 
M artin do las Arenas.

-  Otea aprobando la  reaolao'.on adoptada  
por «1 gobernador civil de jlA provínola de 
A laierla antorlzindo á D . J j i n  Ventara 
L óf-ez. arrendatartn de loa espartos del tér- 
mlc o da la capital,’'

-  -E lEco de Aduanasi ooapándoie del pro- 
yéf to de ttataao  (tauoo-espafiol, expone ene 
d »  líeos y  manlfieeta eus eaperansaa en las' al­
g a  lencea elgnlfloatlvaa palabras.

"'Nccotros esperamos qn e laa bases del fn- 
Mt-o tratado sean las de apllo&r á Francia  
loa derechos más bajos dél arancel de 1377, 
y  (Hu recibir de ella e l trato de nitolon mas 
l i t  óreolda en comercio yj navegación. Ea el 
lA tztm nm  qne puede ooneederw y  el m lcl- 
mncQ que bu da eollcttsrse-

ParécenoB qne nneetro colega se  Icjplra en 
verdaderos deseos naotonalee, qne son loa 
deseos del gobierno y  del país.

—fio  tiene fundam ento alguno la  notlela  
que pobllea £ 2  Parlamento c e  anoche de ha­
ber presentado la  dimisión todos los dlreoto 
res da hacienda, y  por lo tanto la  de qno le  
han paralizado las operaolones de aquel de- 
p i m i e n t o  ministerial.

— A  las tres de la  tarde ha llegado A Ma- 
d r ^ s n  m agestad e l rey, aeompafiado de S. 
Á  &  I* princesa de Aeiúrlae, da la  reina do- 
fia Isa'ibel, do loa duques de M ontpeniler y 
ene anauitos hijos, del duque de Sexto , eon 
de de nlorphy y  altos dignatarios de palacio 
q w  eatoTleron al Ifcds d e  lae lea lee  peraonae 
ourante Ja Jgtoada en  e l E scorial y  ea  la  
GrAája.

En la  ealBolon del fiorte faeron recibidos 
por el Consejo de m lnletroi, gobernador el

, ■
I as reoneida el siglo de tfir/de M UnlVlÉtl' 

dad salmantina.
A ella ao u lió  en b u s *  da a u ea k « e  

dsoil Clsneros al fnndar la  CTalvenldád 
Alcalá, y  ftila ae loa dtó tam bién fi la  G c ln i' 
bra. Coasaltóla Gregorio X III  para au eor- 
raeolon del ealendado; brillaron ana tfijes 
au el ooDiállo de Trento ,  y . appieron tu n  
bien pelear , defendiendo l u  libertadec qaa 
tellanaa, en  el levantam iento de las comdbl- 
dadea. ' i

( Se o n ü u l r i )

HOTICIAS rASIAS.

A bordo del vapor correo nacional Coki^ 
lias, entradoanooba en nneetro puerto pro; 
sedente de Cádiz y Puerto Rico, han venlde  
el Exorno. Sr. Uartroal de Campo D . £Ál1b 
Dib in , dos lenientM ooronelea, nn com an ’ 
dente, enatro capUauei, (rea tanleolM , d iez  
aUérsoes, doce sargancoa, y  3C6 .eoldadosL ’ 

Además han llegado doa alléréoes d e  n a ­
vio, 200 merlneroe d é la  Armada, doa « od 
tramiutres y laaom pifila dé zo tzu e la  Á e  
ha deiuelúnar en el teatro do Payret. 1

E l doalDgoUl de1 eorrlente, ú loád ocb ^ el 
día, tenátá «ímso en la ig lesia  de Santp Do« 
m ingo, capilla de la R ea lU n treza ld ad d a  
sata ciudad, eleelemna acto de !á Inneaidn- 
ra de Doctor en Sigceda T eolugia  del Ffaro. 
Ldo. D . Jaste  Beibái r  '''Meado,
padrino del gradaanio e n } f . iD .  Bstnaude 
ABdiéi y  García. •

K eM á d n d , capitán géneial de C astilla le  
ve  ̂presidente de Ü D lpacaoion provin 

ctal y gran Lümeró d e  senaloree, dlpatadee, 
^toajanolonurloe y representaates de tedas 
t a r ^ s »  aoeialea.
. DespuM  de breves momentoa ae dirigió la  
fógta oom itlva á palacio. Laa tropas dé la  
gu arnicion estaban tendidas en la  carrera é 
hlc/eron a l m onarca loa honores d e  orde- 
nainza.

L a reina dofia Isabel y  loa aefiotea doquea 
de Montpenalsr permaneoerán en  M audd 
bietA e l  11 de ootabre, ano partirán para 
S a rtllt. ■ • .

—S  M . el rey, la  pxlnoesa de A ilú tla s , el 
duque de M onH ieoiier y a u  hijos, visitaron  
ayer dcM nidam ente e l tem plo y todos < les 
dspenaenolsB del m onasterio del E ie o r la l., 

Q j/h a sá la t ld o  la  real fam ilia A las « x i  
qolos por e l eterno descánso del rey D . F«r-
q a n ^  j í l l .

I mlnlsfro de Mazlnalha rfmjtldío p lt^e  
ido que -in tte^ »^  a jqs Intáreaa-

El
EMsdo
doc loe liMgnras de lA oniz hlaúSi'del Mécito 
uval ds seguniía clase, concedidas * 1  maxcr 
de Ingsaláfus del ejército belga 8 c. fi. da Voe 
y al oaDltan de «rciüetf z del ttolandéj Sf.‘ J. 
G. F. Van Houton, por los dlstlaglUdoe heé- 
violes prestados & leoomlalqadeiegádad» la 
Jauta de torpedos de Cádln.

S. M^I rey ha regaladq al tantaacio vle 
Muestnrasfiora de la Mlsenoorála,aB Bórjoy 
nn eállz de plata en ouyo pié ge leajeeta-loa-t 
ortpelon: “ B)gl Rsgnm Iidéfaonink XII. 
AfioDomlnl. MDCOÜLXX¥&.,’f!V ' .' i ''

E s nuestro aprecleble eeíega e l fisiefis 
.UtfMRriJ de Puerto BicodM ata 12, itemoé 
lo siguiente:

ÉlEzemo, Se, Gobernado:Grt^eraN D. So

safiorsa dnqotii de Montpeneler han 
nombrado aiceqtof.de eetnaios del Infante 
D. Anti^o al ex bibliotecario del Esoorlaí, 
padre MontAlMf'ptofdSdo filósofo y pecUlsi 
mo en Uloinu- \  -

—AnocbK aiáp ItCtay media regresó áea- 
ta oapltcd el ofl&or pr^áidonte del consejo. A 
sn llegada i  la estaojon del fi-^rta le espera 
bsn loe xklalstroB de Estado, Gracia y Jué- 
itola, Fomento y Haciende, el gobirnadci 
de Madnd, el ae Brotarlo dei gobierno civil 
eidkteotor de obras públlcaey algonols aml 
’gos parQcnlaree. ‘

Lci'mlhlatroaestnvieTon lennidoa b:ev« 
DMmeatoB en el deapaobo de la Inepeco 0 0  
adsilDlstratlva de la estación, en tanto qno 
la  agiómeraolon ds Vlajeroe dejaba libre el 
paso de los andenes.

Dorante sn eatsaoia en el Eioorial, el se- 
Sor CáDovaa del CaaUllo confeieneló con 3 
M el iby dorante des horai y eon la reina 
d u f^ lta b e i.
. UIWBeeilailaiwetteaipo y  espscln para 0 0 8  
twcbt) A la (i'-̂ ie de ptagmuaa que nos dirige 
la prensa detoáoaoólbTei'y matices políti­
cos relativas á las oansai, á los motivos, id 
oilun dp ladiffiisiondel 8 r. Eoheniqne, ¡ 
haM á qn mayor ó menor grado da aaiud.

/«MtioB eabemoB qne hace on mes desea 
ba retlfaíse del servicio activo, eomo ya li 
-estuvo algunos afióa hasta el 5  de enero '

sien; esto alfa bincha é l Uastldo y sMe 
la visera del casco, arraaCMu ió - asi los pro 
iQQtoB da la respiración y aptreaodo de Is 
vista el hamo y la llama. Pro ^bas hsohuB e s  
Berlín por monelenrAhlstroem. h»n o v llsn  
olado la bondad del aparato. Dioh'j etber  
vestido ounei irejá descrito, ha.octado pa­
leándose y aéntándoso sob ie ana Inméasa 
hognera firm ada por onatro m ontes de ma­
lera rociada con petróleo. El calor dol enor­
me brasero era tal, que 00  se pedia sopor  
M r á la dletanota dn 40. pasos.

j > v o r e s f o n  —E[do(ntng’) 2 í  dsí'.oonden- 
te, esto es, fflffiaaa por la tarde, saldrá de lá 
j'esU  de la Mvroa l  lu ptuoealon de la Vir- 
<en S*nilslma del Pilar, queanaaimentsc.:) 
ebrao loa ai'agoneser, y qne por o iusa l ue ' 
a«l tiempo se aaspeudió e l dómlDgo psahdi.

La proótsloD, seguirá tlo n r io  que se  mlir­
ia en el auanelo qne sobre la misma pcbi!0 :t- 
uos en la saaolcn oorrespoDdtebte.

Segaros estum .e que quedará gen el Ipal- 
debido. 1

T u n e to H  A  l a  u n a  d e  l a  t a r d e  — 
El auiuiogu 21 A la  hora luU.oada hub á-uni. 
<ran fanotoa en el taatro Lersnadl, dadq poi 
>« AíiuKza CoMinonial A bontfldo del nifio 

D jtr.
"att
ño,

(u aes una de lae mrjeros partes de'¡a onm 
jkflia de lesbarm anos O.'rin-, '

Podrán al liuemo tlomporcorcarse en Ia« 
naramUaa qae preiénce'er'pribolpe Gsuhero. 
pasa en los ije-oletoa que pone ante el púillcc  
43 Un verdadero piíoelpe. 1

^  lo e  to r o s .—ÍÍ3 olviden los t-fioiona 
doá al toreo qoe m sitsna domingo iFendrá In 
¿ae en la plaza de toros del vecino pueblb de 
Beg'a nna gran corrida, lidiándose seis toros 
ie  muerte, y  además habrá la luotis de do» 
osos oon dos hombres- 

L  os aficionados no habrán 0l7lda4'o qns 
matará el espada Vlllaverde.

JV sstva  d r a m a  — D a periódico habla  
demii aramu titm ado ' Lu iis iir e c o lo n  de 

iba.” qas pAiece.se ha de representa^ en 
.0 a s  fosVéatros ae Madrid, y rsspsoto dsl 

cual ce  dleá que tiene nn gran lutoió 1 dra * 
mátlDo y treta oon macho cacto la cuBSCtoa.

Nos guctatfs eabsr el nombre del autor; 
pero el periódico no lo dice.

E m o c io n e »  —A  laa ooatro y media,cd6l 
domingo, es verificará en la plaza da tdres 
ana fnneton dlgoa de verse.

Trabajará la  Alianza Continental, (.freclec 
do arriesgados ejercíalos qne n o e tp o s ib lv  
hacer en  el teatro, por co  permitirlo la.', con 
dlelonoi del local.

Se efsetnara , por fin, lá apuesta entro M 
Paine y nn afioionado tirador de esta capi­
tal-

Ademia M. Paine ofreos matar 3C palo­
mas en Debo m inatoe.

Los Japoneses ofrecerán también sjerololoa 
nuevos.

D s  modo q oe la funden prcm ete zo: bbS' 
na, Bbnndania y variada.

j P « h r « c í í® s ! —iRsoaerdan, leotcres que 
ríaos, lo que baos tiempo dijimos d s  ios ár­
boles plantados en ol parqoeoHo que se cslá  
levantando en la P a u te f  

L ástim a d i  vanea e s  e l estado misero en 
qa« yacen

U an moerCo en  lo m ía  fijild o  de »n edad. 
Cosas d e  lá  Habana ( g a s ta r y  no ap iore- 

cbar.
E l tiempo osfájiara ello apropósito.
E n  S a n  . I n t o n l o  d e  lo s  B a ñ a s  — 

La oompgfiia de tipos proviooiales firm ada  
por Csndiañt y e l G ailegultc bajo la dlieo- 
s lo n d a D . fiepoleon  Arregul, aftecerá tfna 
eaoogida función el domingo - 1  en  el teatro 
de S«n A atonio d s  los B..'fio«.'

E l programa es vatlaao y escogido. 
i ' e l i s  a r r i b a .—A noobo, á  laa nnevé y 

m edia, fondeó en  nnostro puerto elvaper- 
correo Comidas, qne oondaola A cu borao la 
numerosa y eiouglihá compañía de zsrznela 
fu m ad a  en Madrid por e l Inteligente m s 
iro 3r. Julián, y  qne ha de actuar , duiaate 
la presente temporada de invierno, en e l ele  
gonte coliseo de Peyret.

Muy ilanefiae eeperansaB nos ha hecho 
oonceblr e l conocimiento del Elenco y  e l v«n 
rlAdo repertorio que la empresa Sablrá y .Ct 
ha pablloado en  estos días, y  mny póco tieiA>' 
po se  h a  de pesar sin qne las veam os lealizA  
das, pues BU debut deberá tener lugar a a  
fiana, domingo, y  no boy sábado como esta 
ba aoncolado , por no tener tiempo los ar­
tistas 
viaje

Damos nneitra cordial blenvnelda & todés 
los artistas qne desde le s  costas de Iberia 
llegan boy A estas playas á recrear nneetro 
espirita oon ene dnloes armonías y les desea 
mos toda sn e its  de satisfacolones y triunfos 
durante e l tiempo qua perm antzoan en la 
Antllla.

E o  J tlo d a  E le s a t t i e __N os han vlelti
do lo» números 85 > 36 de esa ilnstrada p 
blioaolon.

La recomendamos al oix-j hallo.
E u n c i o n  d i u r n a .— Msfiana domingo,

A las ao«e dei día, ae dará fioo lon  en  ol tea  
tro de Tjrreolllas, poniéndose en  esi'ona las 
zsrzneias El proccio ácl can ca» y Artistas 
para la Mocha 

Por ta noche se  vuelve ó ocútar la  popular 
zarzuela £ 2  barberilio de J jo v a ^s .

E ( f  I l u t t r a c i o t t  —Uamós leeíb ido e  
número 85 de la notaPlepabllcaolonL a J2u5- 
tracion españíla y  americana, qze  corres­
ponde al 22 de setiem ore. ■ ' »* •

Gamo a e  oostombro contiene b asaos gra 
hados qne representan asaow s verdadera  
m eóte interesantes, y  amenos atlículos.

En la  primera página trae el retrato de 
S. A. R .D * María de las Mercedes da Otleaos 
y de liorboD, Infanta de Espafiib,- admirable­
mente grabado. • '

.B a t a f f o H  <ls O r d e n  p ñ b U c o  —Los 
IndlvlODOB del mismo, eaigsutosegnado Ma­
nuel Perdiosa, y  pareja' a e  enardiss Juan 
Pelayo Gastrlllon y Teodoro M cüoz Arriero, 
han'onaontrado pa aa 'reortid a , estando de 
servlelo, ana cantidad'en varias frucoiones 
de BlUf t d l ^ l  Banco; lapersenA que se  con 
sldere oon auooh o  A ella, pueda pstaz A l e -  
eegarla A la  Ssaretaiia'déá'.dhb cuerpo en

E l que tiene mnoha cá r lisd  es verde lera- 
menCu grande.

, C n tS A D l.

Mt primera es ana letra  
que en el alfábeto se halla: 
teroira y segonda, parte 
del cuerpo mny ceoesa ile .

El nombra de uca mojer 
primo, tem ía y casita : 
y en fi 1 una anomalía 
el todo de seta oharada.

£2  Dómine.

KdPEOrACUliOS FDBUC03.

TEATRO DE PA Y B BT .—D ebut do le 
eompafila de zaizue'a.

TEATRO DB A L 8I8D  (L E a 3 U fiD r .i~  
0.>a grahd-’S funotoaes por la  A lianza Con- 
.ineata!: Bjaroiutos variados y pantomimas. 
—La pilmera em pszirá A la una de a tarde 
i  la soguu-ia á U e oubo da lu noche.

TKATKO DE OSEVASTEA— No se ha 
rsolbldo el snonclo,

TEATRO DE TOESBOILLAS—  A lat 12 
dei Ola; ■-&r<i'e:>id para la Mueha-”—Bailo.— 
A la n e a : Ao»n primero do la  zarznela en 
dos tltu'a'iA ‘‘E- prooeso del oaa-osn .”—B jl 
18.— A i m 2 . a eg u o lo  soso de la m ism a .-  
B >'.le

P i.r lo  a.i.íha- A lasZ J "Artistaa p ira  Is 
M i o h s — Bulle.— A lae 8}: A sto primero do 
14 zarzuela en dos tlta^ada' E b^rbarlilo de
L iv a p ló s ''—Bulle___A las 9^: 2? acto de la
mlamu— Baile— A laa lOJ: Tercer ao.o de 
,« mismu Bjtia.

C la c o  D S  V A R I 5 D Í D 3 S ,— ( S toado 
m la callo óo Sau Mignel número 21G )— 
Grao fundón deojefoiolua eouaetres, gimuas 
tioos y ftorobáCIoos.toimtnando con una gra- 
elüsa pnaromlma

P L i J i i D E  TOROS D E  LA HABANA. 
Bi dummgo tendr» mgar anagm u función 

por la "Comhlaaolun C ju tlnental," -N uevos  
sjerolelus,—G .'uq apuesta de IODO pesos oro. 
entre el oéíeore tlrsilor Mr. Puioo y  un caba­
llero de esta c in la d .— Gran salto mortal.

E j eeta función tómaráu parte, ojeoatan- 
do varios de acs más arriesgadas y dlífellee 
Jsiololoa, les calabrsdus Japoneses.

A  las caatr^^y media en panto.
PLAZA D E  T 0 B 0 3  DE R E G L A .-  

El próx'mo dcm itgo tendrá logar una gran 
corrida , en U  que ae IldlarAa sois toros 
i e  meerto —Gran luoha da dos ctoa oon dea 
hsm bio!.

T flm era  salida da ■V'ilIavotJe.
Lá fanclon empezará A las enatro.

LlTÑXS.-^9ant« U s ifs  flalotliá, Vlflls, SCsBáUa. 
ob ipú! HdsíU 7  Alodlii. barm ants Ocrdala. vSrs.n 
7  m ártlfss.—Mari» Sa 0 0  á A é  madre de  Im *pdg. 
tole* SaBtiaso 7  S<n Jn aa  E v iiiín llita ; (S toro p ie 
seáte S la  otnalfioaelon -e Jennorl to. y  n n t ic  i,eva­
de virtudes M na lo tc6 obisro de Uo>-n t fanió 
m aohas -glesUs, 7  á  sus tcabijus aposcCIleoa 7  mi 
Isz ins se debió la oooTeisioo us maobSsimos genti­
les. Llegó el verdugo j  dijo á Nunila qus • ' “J'Z'» 
e l oneilo } recogisre los o ibell s p»ra dflzoilarla. 
mostró gtsnda alegría la  > an .aesposad- Jssuc tiito  

oír ta l  senteool»: lo.leó son a ire  v gr.wla su* ber 
mosos «abe Joa á  la  oabeta, y a - puso de rodl las S 
reelblr e l golpe f . t a '.  y sobre su  oadávorae a r ic li  
lió  tim b ton  sn herm ane Aludía, t  «1 punto suó tam. 
bien deguilada.

Uordnla fuénnade’^  flooo mil vírgenei, que 
aoenp.naban S Santa L nula, que fuá muerta, aou* 
chillada por los mistuos Lárbazoa que hablan ma­
tado A las ooniba&eras.

ÍISS T A S BL LUNES T  HABTS8 . 
Clroular. —E l Idnss principia en Santo Domingo 

laralsa luayor de  7 á 8  reseda de hora de  lO 7  I ’h 
Higas sotenmee.—El idnea 7  in&rtes en  Ja Uare- 

d ra lla d e  Tercia á las 8f: e n e lS :»  Angel la  de  ia 
Eoveaa doble det glurioeo Sen U atisi Arotngei; el 
m&rtes en O sada upe A S .n  Antouio de P é a ia , 7  
en Santo Us-mi go 7  en e l de Quanabaooa, a l Santo 
Padre fuvde.dur de 7 i  8 .

(ícrte de .darla: Día bS.—Corresponda visitar á 
NuMtra SeSora de  Valvanera en  8 sn l'.'sncieou, j  
el d ía b) á  N tra  Sefiora de iaSole<lBd en el Santo 
Angel 7  en Oasnabanoa á  la  misma imSges, en S .n  
Francisco 7  ea  la  p itr iq u ia . •

E .  P -  D .
E liú a es  22  del ccrrleutc, á  las t  

de la  mañana, se oelebrarán en la  
Iglesia  de B slen  honras fúnebres por 
el eterno descanso del alma da la  
Sra. D* María del Cármen Gayoco y  
O’N aghten, viada del Teniente de 
navio D . F /anolsco de P . Baetarre- 
che.

Lá familia quedará sumamente 
reeo&Qoida A las p e iso n si de am is­
tad  qne se  dignen asistir á tan so­
lemne soto.

3 p 2 b l 9 0 .

PROFESORA DE U IO R B il. OR KiKUieifLtA.
He >iy*As i  b u  leAorM y «efiortud y óolegtos d s  m u  eap lM i, par» is  «oMMauiá j»  u  

'»«'•« el gnlétitM :
B«r<áMislaii, dlbt^oR y m arcos, eu toda oIam  de loneeru.
B u rd íM lo s  al céfiro, eu b lanco, lausln y Ooloreir.
B.<^r«la.a®z de tap icería , guipar eobre rea y m m je  Inglés. .......
B o r d a d o s  ol relieve de oro , p la ta , «cdM , CuishI , falplllM y locoe ite culuro*. 
P r e e io ^ B S  v ir g e n e a  y  a a n u t s  bordados eobre c r is ta l. para e n a d r o a o o n  toda la 

perfoooloD qae requiera codo uno.
F lo r e e  do cara , to la , felplllos y  estambres de colores, Imit&dat A los natorale*
F lo r e e  punzó, herm osísim as, Imitados al oonL  
F r a t á s  de todos c la ses , Iguales á  los natnroles.
Variedad y elegancia en támparoa para sa lón , m acetas y ceeíloai da cruchét, im itadas «1 

cora l, punto Inglés, ácc., &o., odoiuo'las oon tus eapilohcsos y  oorrespoiuileDte» 
Sores.

13^ D a clases on sn nueva morada, /T a b a n a  1 4 T , altos d é la  cosa dol dentista D . 
Fruiolsoo de Paula N u fie i, entro Luz y Aoosta, y á domicilio, on casos excepcionales 
y  convenidos.
Ifota —  SI asi se  d e sea , habrá dos clases especiales cada m e i ea  las qne se  onsefiari á 

cortar por flgnrin toda olaae de patrones ó m oldes de vestid os, adornos, g o la s , laz<is, oto 
etc. para sefioras y nlfias.

CLASES D B MATEMATICAS
F re p a ra te riu  para  las carreras oívUm  4» Icgeateros de oamluM, misa», montea, arqutteetni*, 

m ae ttro id c  obra», Seo-, 7  para I*» m iUtarei de estado mayor, artillería, IngeBieros, isfan te rla  7  eaba- 
llflTÍai 6 C4TR0 dd ‘

V .  F R A N C I S C O  F O N T A N I L L E S ,
profssor de dicha asignatura, an toriiado iiara r je n e r  au «aaeUiua» oca vetidae atadSmloa. ,

BAae aored liada io laae i.de  laa q a tb a n sM id o y a  bnenoa dieclpalca pava las M cnelai eape<datea de 
U  Penlnaala 7  de eete l e la , ae bao traaladado » 1» _  v _

CALLE D E  L A  SALUD >1? 4 7 , ALTOS.
Sa abre nn  CUB80 DE BB PA 80 el d ia 1‘.‘ DE JU N IO  l'E Ú X lttO , para loe ALUHXOA O 

8 BOONUA ENSESANKA O üB  HAYaN DB KXAMIWA8 8 B EN HBTiJCMBBS.
Se darán  c o an M  Informes ae pidan todos loa dina OBSDB LA 8 DOCB DB LA HARANA A  LAS 

DOS DB LA Ta BDB.
---------------------------------------------------------- ----------------------------------------------------------------— r —

QUE T  i  BO. el nrlmer equilibrista del m an­
co  TOMMl T i  RO, el prodljloso análómlco

K Ü EH U E T I R O ,
L A  A R A S-A  HUM AA'A

O O N U S IO A D O S .

PLAZA D E TOROS
DE LA HABANA.

DOMmGO 21
D E  O C T U B R E  D E  1 8 7 7 .  

rJl la »  c t ta t r o  y  m e d i a  d e  t a  ta r d e /

O jU O N IO A  B S lL i ia iO H A .

'4878, qiíe fné llamado por e l Sr. Balaverrle  ̂ . .  .  . ..
^-deW doáens Initonolaa consiguió lo  que ■ v  1 ®l“' ' ‘iL ’ - .
'tdrtúba; peto e l  anterior director del_T «so- j .*  5a persona qna

acredite ser sn  dnefio, uan gédnlo de Ta"'-
'a le x p e d id a  en  S en tin acon  poic dt' dei 
ifiaA'M atanzás.
B e r id o .—Ea  la oasa de socorro del p il-  

mer Distrito fné asistido y onrado nn pardo, 
vecino de la  calle de Lamparilla, que presen­
taba h e t id v  de esráotar graye, que Iq feu-

rOpBigue.y ountlBUori perfectam ente toen tl-  
I n d o  oon la política del gobierno. Respecto  
inifietedo de su  eaiud, es, por fo n u s s ,  satis  
lactcrlo .

— E sta  tarde ha p resen la lo  e l Sr. Eohenl- 
qne a l nnevo director del Tesoro los jefes de 
sección d e  aquel centro dlreoUvo. £1 Sr. Ma

pesos.

JAPOrVESES
P D A

E l pequeño A L L  BIQ H T, d e l4 « & u s,¡n -  
comparnbln dlslneado, de ettes espeolelida 
dos JA P O N E SA S  qae pueden veise

E E  B O .B I J r G O  S i

á la  una de la  tarde en el bentflelo qne el nl- 
Do DORE dará en el

TEATRO LER8 UNDL
oon sns portentosos trabajos.

A  las efistro y  m edia en la P2asa Se Toros 
oon las apuestes de Paine y  otroe grandes 
atractivos, y A Iss OCHO en LEBSU ND I 

otra v es con ana fanclon com pleta de la
COM PAS'/A N . 1.

Notas —Por e l cabla submarino snpo le  
empresB el mlórooles 17 que acababa de ta  
U rde N u evaY oik  la COMPAÑIA IN FAN  
T IL  D E  OPERA IT A L IA N A , contratada 
(«ara este  tea tro , y  com o toe renombrados y 
aorprondentes artistas en m inutara que la  
snmpoaen deben estar sqnl e l lúues 22. ase­
gura la empresa que dará su primera función

EL M IE R C 0L E 3 24,
fabro abono por seis fauolones, para qne 
puedan contar con localidad fija los muchas 
oersocas que la esllelten, A los atguleotes 
precios:

Gfli ó de 1? í  2® piso . . .
l i e m  de S^r. p ito ..............

slc-
L i s e t e . . . . . . . . . . . . . . . .

Como el abono se  hace solo por complgoer 
al público qne lo des¿a. es advierte qoe no. 
HA abnnaráo entrsdae. Solam ente las locali­
dades.

Li abono eataiá abierto el víécces 11), s i  
ve''o 20 y domingo 21 nada más.

También abreabono por el mismo número 
de fonolunes o<>n los mismos praoloa paia  la  
jumpti fila (le eonoiartoe vocales é  Instromen 
.»let E o m t l i a  B e r g e r ,  q n e á la s e m a o a  
•'galeuté ó eea a piiuoipine de noviembre, 
.uetUuIrA a la C impañia N° 2.

£1  DOMINGO 21, A la una de la  tarde, 
^lan fnuclou un este teatro á benefliio del 
ilfio D oir.

A las castro y media, en  la F is z a  do T o­
ros, Is i apuestas de Paine y ios Jspunesrs 
en ao'xiB Bcrpreadeniea no cfeeoidos en el 
teatro.

A las ocho antepenúltim a función de la 
Ccmpiifit» N? 1.

El máiCee Hate-úitima fanclon á benfflcio 
de la Srita. JB A U A N S .

Can esas nctanllldailes y  oon los demás 
splandidos artistas do la  com psCis l ? 1 de 
la A liam a Continental ea con lo qne aa oíre- 
oerAn e l domingo 21 de cotnbre de 1877 tree 
grandes fauolones.

A la ana de la tarde en el teatro de L É S -  
SUNO II, y  A lae onatro y  media en le  P ieza  
la  toros V d les nobo en e l (vatro. 1 .21

VILALTA.
H E R N I S T A  E S P E C I A L .

ALIVIU Y UITBA DJC LAS HXRSTIAR

A p a r a t o s  h e m i a r i o s  
C o n  B e a l

PRIVILEGIO.
wnleo autoF.aado por a l goDiemo Bayarlar p a re  sa. 

aanatm oeioa 7  ooloeaeinuea toda laU la . -
Aprobado por la  Ju n ta  de  HadinDa da aata  papl- 

ta l. alendo aato i de mnoha seguridad p a ra  Ja relMB- 
d o s  7  <mra radloal de lae heraiae. Oomodae, 
aeeadoe y  de m soha duración. X« datar, que iivm . 
talan  AouautQi se ooaoowi 7  el tuuoo «ue p a e d t 
hM aiíoe ee e l luvau tai Vualla.

CUIDADO oonlui quedioeu iiae «nrae las her- 
n laibauebradurasporm edlo  de {ngredieatee, an ta- 
ras, paiohei Ato.; t(Mu esto «e un engaSo 7  eharlata- 
nlim o. Kl UNICO RBUBDIO qoe hayptSra laa ber- 
n w  ó quebradniaa ee el apai-ato h em iario ; p a o  
este  qoe rea dirigido, eonstmldo 7  (joleeado por nn 
hern le ta  de  u n ^  aevArlentua. 7  de este m*
oonslguen varias coras, ó al mfinoe q1 ^ « ( s

.............................

fa b r ic a

B A R O

A i

JOSE BABO
...i b r a g n e r o s  d e  

R o a l  p riv llo fiflo  d e  In v e n c ió n .
D M ^ ^ u r o p i w J o n v  aUvlo 7  cu ra  de lo a  do- 

en en dlflcll a r te , para  
“ »  !«*<>« ehoi d e  préotlo» 7  M tu. 

^ ^ n o  le p e r ^ t i r á n  g a ran tisa r  onento» trabajee 
ÍJh ? ?  de »u labora 4jrio, Loa bragneroe serán  fa  
«  ? “ £*** de on eaerupnloso reoonoolmlento

P a l tacad., bar-í ó po r »u seBor» 
eepoea, al rneia aqoel da eu a u o  O B lSFO  31.

________________ m*-ail

FOTOGRAFIA
D I

T .  A g u i r r e ,J a a n

REIWA 74.
entre Campenarto y Lealtad.

W  ADVIERTASE
QUE ESTA GALERIA ESTA EN LA 

MISMA CASA
DEL ALMACEN DE PUÑOS, j f » 

Fotograftoa en tarjetas ebtcai ó Impt)i.alea> 
retratos al creyón, nastel y a! óleo para cua­
dros pequefloe y grande*, oóplae, etc. eto., 
todo oon la perfección conseguida bosta aho­
ra en el arte.

Rétratoi esmaltodoe eon suma perfección 
7  esmero.

[Véanse los mnestroa oeloesilas en l u  e!e- 
gautez eaféM Louvre y Dsmlnlca, y etroe 
boeooB eetabieolmlentoa de eeta capital.]

Se continúan haciendo los magníficos re­
tratos de ferro-tipo en

SEIS MINUTOS
PRECIOS MODICOS. 15 29j

C s d e s e a  a lq u ila r por lOo sale negros, d e p ie fe -  
«  roiis.ae»dlavoe, par»  qbb M tinol»  inm odUta
A la  eapital. u u u  Sraio 7  
oslle de la  H -b a a . lO

bu«na paga,—loZurinaa 
é.ülob

Üna aeBors peo iiua lar, de Kb »Boa 7  aiate m 
da parido, dM taeitoear<e de erlandera

tenoiou de 1» bóml» ó qnebrodurm  le  <
ver elhernisU brsgueriBf-g um«n<
t a l .~ J .  S. Vilalto, Obispo 12», u ^ w  qaa  H ese pti-

«dewtaei^-

Ío t a .—Bsoonouinientos para  la» ’ h e u U s  X Se- 
-  «r.edidiM especiales p a ra  oada u ae. todo el dta

"M>ew

doI í m u z m í I u í S
COMADRONA.

IgilBttrU o? UC argalva a áaa Mlgasl. IS 1

tae loiltata un operarlo d« zapatero .-ata ztman- 
7 limpiar: a« le dá buea aneldo, Agolar 

frente á la botica de dan Joaé-—Limpia botas
<-jOob

siete meae*. . . ------- . . . . . ...andera á le­che eateta; eiU muy aaaa. t»í-»marin á «odas hc- raa, eat-edelM Animase» fiíoob
£ «« la eslíe de la Amistad n?Ts se solieitAn 10.000 

■ peaot, papel, sobre nos migul&es casa.
___________________________________« l7oa ^

^Sneeeatia na soolo aoa algún caittalpara no 
O  nsgotao nadaMpu-ieto 7  da olaies ratnludo».

8 a aduierte que ea eondiaioa presloa sea persona 
da arraigo 7  formal <Ud; admitiéodaaele aun ouan- do baya parteaeoido al oomecrlo.

CaUede Har(»daroin‘.’ 11, Sre». Fabra 7  Otas- l4t datan rszoo. 4 iPn

S e solicitan oaut tres pata trabajar en la -glede del < 'unirlo. Ko el mlruio punto Isf jraüara a
6 19oSr. A dm lal'tradorda  la i  obras.

0 ‘  CASIM IRO 8ABZ
M é d ic o -G ira ja n o .

LUX Bf se.
wntciTST,manta.

dvtansw ladai •  loa o|oa y  de la» vías a f ta a lta t 
U oaialtas d» e » áa  la  ta td e , i r i t i s  pasa l «  pe

brea.

iONTALVO,
MEDICO-CIRUJANO

y  OCULISTA
Vlrta-les n f  18.—Coniuitae da  U  á 13.

V E JW T A  D E  O A ía A fc . 
rP»OA8 T K8TARr.«rTMTfv'v-v4

t> « r  tener qne acaesta iso  au dnefio ae rsu d e e a  
.X  jnaaha propo otun u ia  barbeifa ta ican t»  
loredltada 7  e i  ei mejor ponto del b s tr io d e  Uo’on. 
luf-iia-ián c j  ¡a euíu da tiao Eafael, sa^trrrta Ai 
P r t f . ta  ____________________________ 4 18oe

veu.ie la  o .M osito aoi - au ,.au u l.o  nv a’/, eu • 
treV Iitu iM  7  Conoutdl», en 7,tU0 peioa. oro, 

7  ee d r j in  :¿,003 peega luí oneatoi en  la  misma. Kn la  
ealle da la  é>u » ta r  n? 13. daráu ru isn , 4 l7oo 
w iB  iuv .rreneuta ae  tw eera  perao.ia, p a tan ee ll-  
h j  s a r á n  nrgocinorjeD te. la e a s a  o a lied e  Itra
Cotrales nNoiero '277 rn  
Uy 1-10, ferretaila

l,c 0 0  pes-s papal. 0 -Bel- 
10 17at

-ESTA SOLA ' a n u n c i o s .

SECCION DE INTERES PERSONAL. 

PROCESION
de ¡a Sanüiim a Virgen del Pilar Se Zara- 

geea, en l i  iglesia de la Merced. '
S» aouDOIa A loe aragoneses y  personas 

devotas, qua el domingo 21 del corriente, á  
l»o cinco do la tarde, saldi A de la  Iglesia de 
NcMstra Señora de la  Merced recorriendo los 
oalleeddC aba, Lnz, Compostela y Merced, 
la prcresion de la Santlslm s Vírgon del P i­
lar de Z  iragóza, para eu mayor santuosldád  
y eepleudor, rogamos á los vecinos del trán- 
alto adornen el frente de bus fachadea y la 
aelstenols A todos loa amantes de tan v ece  
rada saotá —H sbena 19 de ootnbre de 1877. 
—El Secretarlo de la Janta Aragonesa.— 
Alberto Lariiés. 4 b p l9 j

VOLUNTARIOS DE LA HABANA. 
Primer Bitallon.

C O .JU ’ J Í .V I d  D E  T M B a n O B E S
Los individuos de está compafils ze rennl- 

rón el dcm icgo 21 del corriente á las dos y 
media de la tarde en la  plaza de San Fran- 
cisco, de nnifurme 7  sin polainss.

H sbaca, oetnbre 19 de 1877 — El o s ilta r ,  
Cáí2;s García Cué. U 2 .2 0 o

Recreo Español de la Habana.

' SeoietAiía.
' £1 domingo 21 dol corriente, tfi'.cc  este 
'I ietltcto á^ cisoclor , una fanclon oe cufl>  
d ro »  p td s t ic o »  y b a i le  g e n e r a ';  dee- 
tlnando el prodnoto do traosennies. & f^vor 
de D . Frentasoo looficg —H ebdoe 19 du oc­
tubre d» 1877.— El Secretarlo general— F er- 
nando Fetnaniee. 1 20o

SO:iSDAD BENEFICA Y DE RECREO 
LA CARIDAD.

T ip o s  p r e v in c ta le » .

Eata Compañía, que tanta aceptación ha 
I para descansar algo do las fqtigsade^ ,^ l d ó ,  pandráenessena le  noche dol sáb s-  
I. t i ^ 2 0  dol oorrleate, en «1 teatro de la socie­

dad L a  Caridad, una funoien A beneficio del 
Sr. Candianl y  e l popalar G H legalro. E l 00- 
aoetmle&tj que e l públloo tiene de los bene 
floladOB haoo eepeiar un lleno completo-

2100
LAISDUáTRIA HABANERA.

H uham  100, zntrs ¿furaZia y  Sol.
Eu este Olea moneado eeiab leclia lento  ae 

acaban de recibir por el último correo fran- 
cój, un nnevo y variado anrcido de ootonas 
füeebres da porcelana b'-sonlCs , armadnrae 
m eUltesa ñsxibles, úoloaa en  sn clase por no 
ser con ocía is ana en esta  c a p ite l, de R ites, 
slempre-vtvae, oannclilo , avalorlo todo 
A proolMi snmamente eqaltatlT oe.'

4120.

Sociedad bir.cjiM y  de reoreoIjA,CARIDAD.

Programa de l&s facelones del presente m es. 
Sábado 13 —Fanclon dramática. C jmpafiia 

Infantil.
l i e m  27 —Idem  ideiu, Tipos provinciales. 
Ea ambas fanolonee ee admiten transena» 

tes en  la forma Mglamantarla. ^ b a n a  11 
do octubre do 1877.—£2 (Secrefarfooe’hwaZ.

. 1412o

V E E
T EN UN GRAN

FJBEOrOIO
N O  T Z 8 X 0

EN EL

TEATRO
A D B hX A B

NOTABLES
AGtrOB

Lis APUESTAS 
DE PAINE

Y EL
.M SO JtlB nO SO

N I N o

p  i c n  «nvM T onm tA .

JOSE MANUEL ALVARO
LICENCIADO EN CIENCIAS, 

Maestro de Obras, Agrimensor, etc.
II»  trs«U d«do n  «studio'de 1» o*Ua d s  P su la  nd- 

nerouBO, á  los eitieenelo» del otfó 8 zn Batael, si­
tuad» en Izoztle  d s  B snS zft»! •n tre A m u ta d y  
A guila—H nizf d» dsfiu» oho: da 7 á 10 d» Ism zSa 
no 7  d s 4 « 7  de U tz rd a , l .s  d í u  Uibitss. 

___________________________________ 39 I6 3

U m i  MFáBL ASfilLO
ABOGADO

Calle de Barnsia s* SO.

mnl7irt|

BL uB, aFGCSDSí , PAD8B.
H s'sxibrulo Bci («’nit r vital t» á hanstie otrgo 

de en o.ieateU— 9oiuu ta< d '. I l ]  á  1 ,
U ib O J A K .’ !. 909»

- ----------- !J--------  '.-""V.?.......
E N S E R A N Z A B .

GOUGIU DB '
(Mühüa— A la )

DE LA OOM.PASIA DB j s s r s .  i
Coa TBÍides Aeadémtca por Isy del Xetado.

bituztaon m u r ranz 7  delleioae.—EuseBanz» eiá- 
lío s 7  comeTtazl lie ita  obtener e l d ip lom a—io g ’ó», 
fiauoói, eapeBul a lcm ui.—Uoa una oíase espesml 
p*ra qae lo* ainmnoi procedente» de otree colegio*, 
p u e n  onanto á n 'e i  » In i eitndloe eaperiore*.— 
Feneion por 1 0  mees* Í300 papel zmcrloino.

D urante Im  vacvolonei los alumnos qne m  que­
dan en e l Colegio tienen nlntes 7  van  a  le osea de 
eempa e.tuvda á la  entrada de  la balita de Hoblla, 
donde »e baftan, ó¿9. &s

Un Padr« de SpHng-flilI U eratS, p a ra  vaoa^tce, 
loe alnmnoe á  la  I lib aa» , 7  loe aeempaUará det- 
nuesal Colerlo. Kii vete tierno» re ild ira  e a  U ilen .

Agente: 8 r. D. B>-l'»e1 Peres Santa Merla, BU 
PBDOADO l'J, dará i ti 'j tm ta , eavlará  le* aiqm- 
noe a l Cairg'-o, 7  oobrará lae ouentaa. 4ob

VJi-----M.;»!— ---------------------- I-J
ABTBB V OVTOIOM

13 1 6 c e 4

DORR.
IbSp'lOvb

LAGR4I\A LIA W Zi
COM ZIXniXfSAK

E L  D O r a iN G O  2 1  
A tres horas distintas y en diversos lagares 

LAS MARAVILLAS DE LA EPOCA.
£ 1  asombro de la presente generación 

L:e artistas JAPONESES
£1 Ftínolpe de Tishmah GANGEEO 

el glmnásta mae grandioso dei nnlrso, el dt- 
reotor ds dlverclones en Mikado, Japón

JOAQUIN BRAMON
Antlgno médico Homeópata.

A en lógrese dsE oropa  cf^eoe loe adelentoe de 
laH om topatla  para  latenfennedadee de ia  orina, 
catarro dp la  vegigá, oáloniosinolpientee v  a«bre» 
tnteim itentev i  má* el gran auxiliar para  Ua fetal- 
>i»( 1 0 1 0  medio prevenuro.

B » p e jto  a l eepeclflap para la  ourtoioa de loe tn- 
motee, be»taem>'o»r doe hv<bo«D*rft e .b s r  eu  (fl • 
cada, denla al lobanUio hatla ti DKirro. tan el nM 
deJaonohlUa 7  tm uo .o r. Ztcnoe ooneultas de 1 á 

Obrapla IS. SO 9o

CHA0 UACEDA,
« X B .t r i 'A i r o - B a B m H A .

AGUIAR lio.
Espeelalists en las enfermedades de 

la boea*
Ofreoe á*u uetasroaa oUeuteia 7  al pdbUoe ea

general lo» srandeg adelaotM  oonqulgtadoe por loe 
deeoabrfmiodtoe m tdernoa «a el gran  oononreo 
amerioano de lo» B itadot-Ualdo», tan to  en loa 
diente» poetleoa oaento en lo t diferente» ram o* de

APARATD80BM 
SUEIHOSDE ACE 
ROFCĤ AOOSOE 

CAQUTCHOIJC.

\ C 2 2 ^
-9ASCikOQSTLIS|

uas smisiiAL; 

rctíENuir'cj
UN ISO AS LAS 
OlItaRACVRAtErl 
AVBossexss.

Sa vendenua om» de CiJ^ 7  laaiaenUíI-i-adA U>- 
lena oalle B m I, queooup» Don V liuiano O u- 

áalea propia para  etlabieoim iento. Odoloi 3i infor­
m arán. 1013

SEÑORES HACENDADOS.
8e venda barato.

U na Meo-Ingenio, nua  m áualaa  de m olrr caBa 
dos trueeecm ple toa . cuatro cla-ifloado-ei deoobie 
ta r  q-ie», gaveiae, nna oampana ru x »n palo, etc. etu.

También te  u n e n d a  nn m agtlhco potrero da  dlea 
eab e lU ilaeo rn ex ce len tao u a  de vivland», 7  ae «Un 
eoleniat. iD form trln , T^nlenW-Key l ‘>, 6 . Jtum  
López, en N.ivajaf, j e l  g'tatdá.»lmasen()AP«droeo

8  i»oe

D B  M Ü B B L H p .

GANGA DE MUEBLES

EIÍGUANABACOA.
CALIiB HEIAL18.

U» juego de a a la á io  L n iiX V .d s  osaba en üOOá
lU iitas de B im breeon tibor 7  de oolegio á  4, S 7  8|  
apatadoiaa de nogal á  8 j ,  tilla» g irato rias de o»eri. 
torio a  15 7  lio potos, m<»ltas de centro oon marmol 
á 17 peto», mee»! deoorrederae deroble  ú 40, M j  
liO pelos, m te i i  redcndM  de oeob» áO peso», una 
camita de hiatro  90 petoe. nna cu sa  de  OMto htarro 
'ii peioe, oanastiUero» de caoba v da  nogal a  8d  pe­
le l, cómoda» amarleaoae * 8  7  iO peioi, tneadorii- 
tos de 3,4 V 0  gaveta* á  8,7  7  10 p u o j ,  tcballeroe 
áSpeao*, naneo 7  hem uiienta»  d» carpintera» 
T araljlenM veadeóotm blad oa*ai iltuadae  en  l a  
B abanapar o t r a i q u  e ttan  en üiianabaooav taiu* 
bien por eriadoe._____________________  4 I3 j

PlANOiS
D S PUBYEL y o tro f  Lb'loantAe, naevoey da n a ­
die ee alquilan 7  vandeo. T tm blsn  eanqneta».
enettaei, 
dol, &C.

g n i a - m a n u i ,  m e t r ó n o m o * ,  e u b r e - t e t a »

CUBACION
fie todas

l a  C i r t a i a  d e n t a l . — S o s  p r e t a o *  u t á n  p n e t t o a  a l  a l -  
O A O o e  d e  t o d a s  U e  f o r t u n a n . 98ab

LAS QUEBRADIJKAS
EN AMBOS SENOS.

VALENTIN G R \U
Unios Butoiliido B3 toda la i»U de Unba para la 

oalosacion y  v.nt» oel -a anarato* <5br*gn«ni d* 
AUBBO FCaBáD Ut DB UABCaO V OBLLU- 
LO 'D para la rednAiiíon y ouramon completa de Ue
Suebiadnrai—KAYO N** i), 4&tte 8nu Juié . j  San 

afael—Lis leyes cwtlgan al imitador yo'ntia- 
vrntor qne no sea Valentín Gran —Uajo nV 8. de
diez á doe de la tarde. 30 2000

J ' i a n  T .  A g i U n e  y  C*
REINAN? 74, 

entre Campanario 7  Lealtad. 10 S9«

'  A I iM & O fiir  DE F IA N O S
D I

N ESPBREZ V H ’
O B IS P O  127.

p im o B
D E

HERZ 
P L E Y E I .  

^ -v E R A R D .

Í A Y M ü .

Se aoaba de retaUr an gran surtido de PláVOB 
de pieraa de oalson 7  plantno», eosetraidee ezpre* 
zemeate pura el taima da las Antllla», de 1w f«brl- 
eae de B. BBaZ. E 4AKD, PLSTSL y  QAVSAU, 
da Fariz, garaatlaadoj lejilimoa de aloli«i fábrl- 
oaa.

Conitántomenta tendremo» nn lartldo qoe ven- 
deremo» á preoioi muy módloos. ooaioMmbl>‘n p u ­
no* de otro» fabrioantes. 30 8*

r U U I K G O . - S a n H U a t a . o s ,  a b a d ,  7  S a n t a  U r s u l a  
7  o o m p »  Q c r a A ,  v í r g e n e s  7  m á t U r e e . - A - á a o m b r a  v e r .  
d a d e i s m e n c e  U i u s ( o i l » 4 e  4 »  v i d a  d e  e n t e  t a n t o  
a n z o o r e t a .  S e t e n t a  a f i o e  e e e o o d i d o  e n  n n  d e s i e r t o  
e n t r ( g i d o á i o * e j e r e i o i o » d s  U m á a  a u t e z a 7  r í g i ­
d a  p e u i t e n o U ,  7 * m  e m b i r g o  d *  e s t o ,  c u a n d o  v l ó  
a p t o z I m a r i e U  h o r a d e  e u  m n e t t a ,  t i e m b l a  7  s e  e x -  
t r e m t - c e  p o r q u e  t e  o o n t i d e t a o e r o a n o  a l  j a l o i o .

E r a  U c e n U  e a  t i t o  g r a d o  d i s c r e t a ,  e n t e n d i d a ,  
b e r m q M t  7  i l e n a  d e  v i r t u d e s .  E m u o r Ó i e  d e  e l l a  t a  
g e n e r a l  G a t n o ,  7  q n i a e  p e r s u e d - t l a  a b J a r a a e U r e .  
l i g i o n O Á t á l i e a y  ( e r i n d i e t a  á i n s  h u t a n o i a » ;  m á d  
c o m o  U  s a n t a .  t c o m p a H > d *  d s  u n a  m u l e l t n d  d e *  
d o n o e l i a a ,  l e  o o n t e s t a e e o o n  o r i e t l a n a  o o n i t a n o i a  y '  
g r a v e  m i g e e t z d ,  a n a  p o r t a o n  d e  b á r b a r o s  s o l d t d c e  
e c h a r o n  m a n o  á  l a e e p z d a  7  a c o m e t i e r o n  á  t o d a e  
a q u e l l o s  e n n t a a  v í r g e n e s ,  y  f u e r o n  a s t t U n d i e  e l  
aho3:3,

-  494 -
Jo á la  oonsIderaoloQ del Congreso la respnezta qne sa ha dado 
A ana pregunta hecha de bnsna fé.

£1 gobierno no puede hacer otra cosa qne poner tndoa los 
medios par» dar oon ese fantasm a tan oonooldo del Sr. Sala- 
manos. iS áb rfad esd oro  en  qne sn seCoiIa nos dijera qnlén 
es. [ £ 2  £r. (Saíomanca: Y o se  to d lié  á  en lefio ií» .] Entón- 
ces lo  eabremoB, pero m léotras tanto, coñete qne ni aun c e ­
diendo á nn m ego fervorosa del gobierno hay qnlen le  dé m e­
dios de ponerse en  la  p u ta  para descubrir e l delito.

Sabedor el gobierno de qne oon motivo de ese incidente se 
preparaban algunse personae á hacer nna manlfescaolon, lla­
mó al empresario, le  Impuso la  pena qne podía Imponerle, le 
amonestó eever&menta, le  obligó á qne no pusiera en ejecuoloa 
la  pléisá qne DO habla agradado, le mandó qne no apareciera 
en  el sitio del espeotáonic; y no ratlsfecho oon oeo, le  exigió  
qne diera una SBtlefaotaon onmp.Ida á la  sociedad de Madrid, 
qae segan oplnlon de algunas personaa se  creía agraviada.

Todo lo cumplió e l em ptesatlo. i  Se quería más t  {S e  
quería que ae le  prendiese T j Es que 10 trataba de nn diilt^  
que mereciera prisión f 4E s que el gobierno podía aplicarla? 
£1  gobierno hizo lo que debía hacer, y  el hecho de la  segunda  
noche vino sin cansa jnstlfloada, como ahora voy á dem os­
trar.

Ante todo debo decir qne e l hecho del dia 21, oon ser por 
todo extrem o lam entable, no tuvo la  Importancia qno se  le ha 
qneitdo dar, basta qne vinieron los anoesoa de la  noche del s á ­
bado qne el gobierno no podía prever.

D aspnes de esa noche ha empezado la  opiolon á preron- 
parse de ambos snceeoB,y e l gobierno viendo esto y deseo­
so  de cumplir con sn d eeer , se  ba aiegnrado de q u e  
estaba promovida la  dennnda de ese garrotazo, y  ha en ­
tregado adem ás á lo e  tribunales á lo e  autores del escándalo ce l 
segundo dlá. Estos, natnralm ente, hablarán del primer b e -  
oho, y  por ese medio se  sabrá oon verdad lo qne ocurrió. Há 
aquí, sefiores, á  qné tiem po hemoa llegado.

A  nn gobierno qne no atropelló a l público aquella noche, 
qne respeta los tribnnalee y  qne les entrega á  los presnntos 
reos, se le  Inonlpi de la  manera qne habéis oído aqnl p or-e l 
Sr. Salamanca en  e l día de hoy, y  en e l día de eyer por la  
prensa de opoiidon, queriendo hacer nna oamtton política de 
una cneetlon balad!.

A  pesar de que e l Sr. Salam anca ha querido ser recto, Jus­
to  é  impareial, se  ha heoho eoo á veces de notlclea Inexaosos, 
y  otras veeea, por la  costumbre de hacer la  opoeioloo a l gobier­
no, ha censurado que e l sefior presidente del Consejo hubiera 
eoDOurrido & los jardines á la s dooe y media de la noche.

— 4lí5 —
D a eso voy A coaparme para msniteatar qfle hah Informa - 

do mal A  so  sefioria cnendo le  han dicho que el sefior presiden­
te  del Consejo m enlfestó deeoonerdo oon la eondnota de la i 
antorldadeA Pero (q u é  extrafio es qne eso se  d iga, onan- 
do es afiade qne e l sefior pretldente del Consejo fné al m inute ■ 
rilo de la  GobunaiMoa poco ménos qne A reprenderme t  
' ’ PoM  pora qne oeien esas íábulai d iré, en primer leg a n  
quo e l sefior presidente del Consejo, por en cortesía, por sn  
bnenaednoaoloD, 00  reprende á asd le, porqne á todcs trata  
eortótaj eordlalmente; y  ensegnndo logar, que por una antl- 
gna amUtad qne nos nne, y  que siempre me constituye en  In­
ferioridad, ten d iíe  e l sefior presidente del Consejo e l derecho 
de reprenderme, y  no hay nada qne quebrante los lazos qne 
m e ncen á an política y  A en persona. ',1

H a hecho e l Sr. Salamenoa nn argumento do efeoto recor­
dando ios palabras del Sr. Preeldente del Consejo pronnoolúdas 
•u  otra A u m b lea  oon m otivo de nn espeotáenio que preieneló  
Madrid.

N o me toca la defensa do los antorldadea en  aquella Oca­
sión; m as ocrea de su  sefioiía  estén  los qoe pudieran tener a l ­
guna responubllldad en esos snoesos; pero j  A qué ha venido  
elreen erd of bey entre los qne entónoee
rompieron las faroles de ciertas cosas y loa qne la otra noche 
rompían bombas y tlllta  en  los jardlnei?

Y o (USO qn s debe com pararle la masa con la  m asa, Iffor- 
gsaiBodo ocn to organlsade; es decir, qn e in  señoría oom p(\ia- 
be aquellos heoboe oon loa «cnrrldoa en  la noche del sábado. 
Foro i  qné ttlbnnal lia  entendido en tales in cca csf Y  átjora, 
; ¡ q c é « iu  cosa ha podido haoer e l gobierno qne dejar Ubre y  
ospedita la  eoolon da los tribunales, entregándoles loe d e ­
tenidos? -.

,l4aédaaje por tcosr nn últim o punto del dlsourso del adSoi 
BalamoDoa, y  e s  sqnst en qne j n  eefi'otfa ba demostrado qne la  
UtsnUMloolon a o  tenia oBpáotsc.mlHtar.

Eso ya  lo sabia e] goi}lerno; ya le constaba que ni on io lo  
m ilitar, sobre t o d ^ ^  la gnarnlolon d e  Madrid, ba tomado par- 

. te  en  lefflejonteaaotos. ( Bamoiea en  alganoe bancos y en loe 
tribonos. <

.ElJSf. Presidente: Orden; losesladoreB«xp'álsarán ism e- 
diatajneatede lo i  tribunas A' las pereonss 4q c ''D0 guarden 
slleneiOi '

£2  Sr. M n íáfro  ds la Gobernación ( Romero R ob led o : )  
Cuando ooDllimo loe palabras del dipotauo de opoelolon, .£(» 
comprendo lo qne elgiiftoa ese rnmor; pero no es rnmor, sino  
un alarido de impotenela, porqne no pedéis haosrq n e e l g o -

Ayuntamiento de Madrid
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S e elqjul* l » e w  Ml*e M  Bel ■? ^ ü .^ a e  tv de* 
Bbd I e d m Io j  Cab*. debaitBOte oepeoided pe 

TrUnMUe. 7  »d<m&e tien» > •£ » «  7  Mtielleriit. 
A e.TsU iveoteti en e  ueaodo! 7  an le  «elle de le 
A n a t ^ r *  d l .« M 4iu a  fc l a  dd  A gneiese, irapon-
idnia. 8 i!*j

S K  A l ^ a U l l ^ A N
lo iT n a ' kitmoTDi 7  TentUolQii áltq* de l a  eaea  oa 
l u d e  tíoue n ?  9 i, e iq i i  le  i U a r a l a i  s e e a lm e o e ' 
ASI latecUeee, g'*ae petli^ a«i{u«a 7  pleune de 
agüe L e UaTe e i'A  eo U a ^ 4 io ria  E ^ e  le  m íem e 
oeea 6 un  pon I r á n  o i  la  eel;e de C o m é t e l a  1 1 0 , de 
OBoe* tiae.________ U> ISat

aa¡ A L Q U IL A
L  i  eaee lalie  de ,*iapinw. 17/, q e e  d e a i  s 'e n d e a  

o o m e lU a le a p tra  ana  f tm iU t a n u id a  7  todo el 
M a m o  de o tiado j tndupeadleBte', in U m a r i»  eo
1a j  i t ia o ro  ouft.lift ftlgnifiBta.

_________  M ío
U e  eliu l a en e ei.xai, i,ro, ana oaaa de aleo 7  ba- 
t J  U, euBans«otia' 7 aotieiaelos, propia per» 
eeerit^r o d oocta f  eoiilU, i  Igd^l diiteaoie de Ua 
Ig'e lai d a S t i  ¿ g f  'iu y 8 n Felipe. So la  otile 
de Teniente B e /n ?  06, laponutái. 4 18oj

S e a ’q iU a laeaead ea lto O iT g > l ir .  mny tre»«a7 
aapai pera <tra - a a  liea. E  . la  f ra te r i  > del la­

do e i t t  la  lleve y  dar n r- xun OampaDeiio 71! 
____________________  4 IGoe

irTepf̂ emCTiiiiiiinwi.aT'

ACElT¡“®IiGiDO»giaUaPÜM,
heobo por Re proeedimlento eipeelal enteram ente 
nuevo, que a l par qae oonearra tódaa ina propieda- 
dee onratiVB». le  qa ita  i  la  vea el toel gneto 7  e  lor 
d e e a q r^ a b 'e :  ea en exttem n digeaei ’o 7  e e ti re. 
oomeodado por eminentea qnimlo'vi v faonltativoe.
P O L V O S D £  8 0 0 A  P U R U A I T lf iS ,

Eireperadoa ex p rew n en te  p e ra  lea A ntU laa, r is  
qnal para relreaoar la  eangre j  expeler lo» meloa 

fadmoree.
He v en d es 'en  lea prlnoipalae BOTICAS de e tte  

elodad, 7  en Nneva x o 'k,
•V t 5 0  J t i id e t t  í n e ,

DSOQDEBlA D E F. ESCALANTE [d e  la  antl~ 
fn n a  rem n  de Palanca y Sicalanté

OJO
Be alquilan loa raagai t j  >s. 'd m l o t  7  bien' v e n -  I 

ttladoa elw< da le  n aia  o»He de Z i 'u i t a  n f  7̂ . en- ' 
'M  lee de H oate 7  Uragenee. £ a  e  m im a  infar 
MeTtn._____________________________AbplO»

S e alquila, o>lia de  la  H ebana IDl, nn to n lío  lo- 
eei p  ira  ( i ta b lrc la ie n to , ai eoom^kla í '>d-< A I 

mador 7  aabitas.anea. Ko-ae p ide  regaile.

E n le  oa le  de  1 na B, SI. I e e 'qnflen , es lÉi md* 
dleo pie do 7  a bombrae aulra, trea hertni eoi I

y v en tiled o aaaa ito » . En la  m Lm a InfotmarlB.
SUIo

PE R D ID A S.

m i¥saiíUAcioN.
8 a  ka  aatravlado nn relq] de  ero de a n a  tap a  7  en 

^Q e H availaa l ia  inloialea £  U. 7  ooruea eoodal; 
a n a  laontina de  a ro  dedo*  ram a'ea d ee tlab an e- 
eon QQ m edellon 0 0 a  > 'i  iBioiilaa a &  da b  lilan- 
M f 7  tn rqueaai 7  e e  t i  rararao lea mUmnaí luialalea I 
«n  ónix negro, a n a  m eiialliie de  uro aem aitade n -1 
preaentaado L> P i r i i i  ne, el qne lo eoH egae an  li 
• a lia  de  B o ip ed .ad in ?  10 ae le a b o n a ti  lo b te  el 
k n b le ia  dado por <1 ehta piandaa i la b a o aa ta la  m ia , 
laTapragULta itobre i»  adqalaislpa de d iabor obie. 
tar. __________________  ekpiao

T I D R l
D E  P E A T A  A E E M A N A

Se hacen, Ignalando en  perfección laa qne ee reciben del extranjero, y  nn 10 por 
)0 0  m ás baratas. S e  reciben órdenes d e  toda la Isla , las *qne SerAn atendidas con  
la  mayor exactitud__ ^ o n s f e l  P .  a b r i i m .

CAELE DE EGIDO ’N. 10,
J B n fr e  Z.U » V  .« e M C a .—HA BAN A... m S 'lS s

T R E N E S  F U  N  J .  i l  A  R  1 O  S
A T I B O

En e l t r w  faneirarlo. de RCIDLOT, sito ru la  calle de A & U IíR  cdmnro >2 , ejioon- 
trarín  ios d a tS  >s de trenes d s  este  ca p ita l, oi im< del io te ik r , un v a s t liia o  euitldo de

B I á I l i í» A ir T B B  S A H O O r A C I O S

y de M ETAL, acabado^ de recibir; I ie q o e  sa  T tndeián á  precies MUTde M áD ER A  
MODICOS

Adem es, encontraran siempre n n  variado eurtLdo de ADORNOS para el In teilory  
Fx erior d» dichos «aroófesos. estando d os de ice m eloris une te  bao visto en  rstaoaoltai 
A  LA V ISTA  D E L  PUBLICO. IS lO o b

GAFE T  OONFiTM'JíIA
E L

65. C A L L E  | ) E L  i/tíi
e n t r e  H ^ a n a  y A g u l , j r . ' J  .1

E C O N O M I A , . . B C E N O . . .

Explóndlda m esa redonda oon eoT' ‘•'•toe platos y e( míis enmerado servido.'. ■ 

PA R A  L 0 ¿  TRANSE ü NTES-
A lm ner»  í to d s s h í r M , aeU platoe y putSrÍM, p sr 0 13 o  -so <. p»j1 A. ■
L om iiu , rioaeupe & !• espeSula, ba lo oneiA», oa  tV o placo r r  p u  .raí, por T>0S i

P E R D I D A .
B l di» 13 Bs.ba e a s re rn ti  j a a a a u t e r .  oonU ilea- 

Ip e
4 e  biileces <ta
Ap 8 8 i

VMa... V • a e 10, veta SVa ■ WUV^I I
«H. nilusM. nne ¿-.oea > 44 aaetcigSdmiM

______ jM < ta L m .f i .  d qe le  elSdcairD  3. m 0 »i 49
la #  nsive, a n  vigí día I B? 9 i t,  otro u? I0,!U3 k  an  
Teoib). Lspersoiui q ^ e la  entiegoe a  Hayardomo 
A ep .lasio  eerb g:at>ilued. oon ei ainero qne dial 
oarsere ojnM ma Be ad rlec te  qoe ee ban  keeko 
ligeaelea ooa ei flu il;i qae e a  cmo de  ee lu  p ie ii ia . 
doe no podri «obrarlne má> g’-e un dneüo *  4’ l 6oo

BRAGUEROS.
TaMcaoa on varlaao  eartldo  de bragaern t d> d)- 

rereoe Dteoeaieuoa 7  nue bMemoe oaigo d» fn  ta 
brioaoloa coa ar.egio  4 medida.

JA R B B E  A N T I h e r p e t i c o
ilepnrabT oileU eaD K i'ej PUUAUA A K TlR B B - 
PBTIUA', prepertdoa segan ffirmalu del Dr. JX Ja- 
l io J  Le-BiVeceaA Kfleacdeimne ea  iae «ifarm e-

jMíuiiM, rioaeupe e i a  espeauia. Da !o oneis», o a ta ro  placo i t  p u  ,rei, pp t i) 0 8  pesos, papel.
. ,  •bonaíoe noventa peso», bU letei, por j»ei, deMiinteafro Iji» úooiila» a a s n o h a g a n . i  riao n  de 
I 1 . Í 0  o »  P9J ooinidfi, , . . • 1 . .  . • .

L o a v ln u iie r in á b o iad o sp o t «apáralo i  Sefte  que p ie  laa  e lf t i lc a ' qae mejor laa a ír a la ,  «Mitán- 
dopuaeU iiooB  a a  Variado « aca io  i e  r,aas Via*, nauionslea y  ex i'« n ie to * . *. . —  . — -«.....j 7  6XC-B njeroB

H.b'-» nn  i r á n  i u i i d o  de  rioo iflanorM  pbta  s ia ita i  7  nay ba .ita iip iia»  teearvadas para  lo» ana qu l.ra ii b io en e  Barvir tolo». . — r  -  •»
■ fieteoB 7 TentllBdBa ae alquilan ooABaitteDcl* ( t i a  (Ola.

Pj i  e a«f violo de oalé, oomo en  w io , hallerán  ncie»ttOifavar»uadoc4*, u n asap etip rid ad  en  Ue *r- 
üon  os 7  nn  t i c o  en e eern c io  digaca p o rm lad en n o o n d ap to  d e U  proteooloii qué nos lUspcntaa.

dado* de U  pial, oemo loa kU P B lN B d, HBHPBH 
en Mdas eos Cormas, CASPA. S aL P U L U D O ,

E L .  C O J q M A D O , OBISP ) 65. 78 5 70

I jln lan o o b e  dea> «r m iriea  d ita y a e la  d e ljoüs 
Ü rlente mea, >e ha excri-viado una p n lte ra  de 

evo  7  briila-iees, d e s la  l a e a l e  de Ban fikfáel S la  
A» Cempeswla, t  ae ofreo> ^ qne le  praaenta an es- 
BB ú ltim a ealJe u? 7S e iv s lo r  la trlo ieo o  d e la p a l-  
aera, tasada por joyeica, sin pedir ezplioaolose» de 
DIB lo n a  o'B'A 4bBl7oS

I  I ■

agota- J

D E  CRIADOS.

S e h -  fogado un la o tile  de  l .e  V litn d e t a? 8 S t i  
moieno F é  .x  Criollo (i> F .gntln , t i  80 u* t«-

iiem bre  ppdo . eon pupel h ta Ja id v  eaatprader; 
«atar» 5 p iéi, edad io a 97 afio» o 'lüt.oolorado 7  n*.
i r e ,  • i  M irandee. fren te  dei pajada, barba v n  pose 
v ig o t., pelo p a ta , n a d a  7  booa regniat, t le ie  nn 
<üant9 p art.do  por la m ita d e s  la  p a r ta  snperior, tn  
n .m  n treo B  eo ita ia  hable oonrlentei ta lid  veahdo. 
pan ta lón  taeo  7  to in s trru  negro, ea  a lia  blanca, 
b o iin ra  amerleanoB fsa rte t; n f I  re ip o e esn ie ti une 
lo brigna 7  ea gratifluar > a l qne le  pre ien te  6 d e  I 
rtao n . 8  90d

f pRfüiiiui
B O T IC A

DX

S&BBOS 7  tola* los a'eooi-nel qne reoonooen por. 
eeuae la imonreae de la eangre.

ESEN C IA  DE LA V ID A
Beetanra la virilidad 7  *1 vigor de la 

en pooo t'emp«, adn en laa uararaleaaa

B eG E N E R A D O R  D E L  CABELLO
Beabtbieoe 7  oonaorra el oolor natural del cábe­

lo, lin altoreolon de la piel.
a c e i t e  ARABIGO-

Be naa i  la vea qne el ‘‘ Begenerador del eabe- 
Ue" daoltt previenelasalvioieé impide la oano- 
tidad.
JABABK BALSlUICO de COGOLLOS de PINO 
preparado eeinn térmnia del Dr. D. Jallo J, Le- 
Kiv.renA Cora an pooa tiempo loe ontarroe re 
oleates 6 entlgoo», las irritaoioce* del pecho v de 
lia garganta 7  calma laa totee mOe rebeidee; Min. 
bita e» de tama efloaoia en lao irrltaeionea é Infla- 
maolonea de loe riDunea 7 de la Tejiir».

t i n t u r a  DB HAM AM ELIS.
Beecntendada en loe doloiea renmAtiooa, oontn- 

■Lonee, qnemadnra ’ v otcaa diver.aa oufencedwles.
c r  n o t  A

Surtida «ata eaaa de todo 10 neotaarlo para loe 
Untaa, dedica eeseotal pn-dedo i  eata oUna da dee- 
paoboi loa Sree. HfiC&NJÚ 708 ana ooa oonUen 
in i pedldoa, pneden ettar aegnrua da la bondad de 
loe m dloamentoa 7 de la modioidad en loa preuiua

d M-

. M Ü A 8  M IIÍERA LE8 K A IU ÍU Í.E 8

SUlFtKOSO-UlIllO-TlllirSiDlS
D E  TOIVAs

E*i*a8 i>»i rica ea pilnolpioe mluero-mláioia»le'’.oa»l ningoné en en o'qw, bg lúanifleata de nnia m»
y n u e a lto ir .!  miem».al que por onrloildad

i , /  fa'bl.-Bparnto digestivo»

y  tn » « re m )ia ; ,s a  eal}«r SalsAo, a e n a iS e a u te  amargo, 7
olor proan..oi«d') 4  h iív o »  oorrompidoa, q n s L m e n ta é  pro,>orolon dT »n oOuSuto o ra  t i t i r e  efe* .................. lAulln/. .w i..__________ J-• ---- .ww, m ps v,rv. UlUU T*
Oe la deauomqoeioioa tsnt» del galfaro aloaltno qae ea .abutiaeoio e»a 
sia qne ha huokj de elU al día Inguido 7  r«p .tono qoloiioo i»r D vu  
Dniveiiidaa da lt»ro.ioua. ~

10
, éoto 

dewoee^nel nneli- 
iinaer , Catedrátloo ae  1»

e ld eb elied esn o o lo f natnral, dej4ndo- 
b  rasva. b n llea ta  v eedoem No oontiene 

fflX R A T Q P t PLATA Di iTiBXaneia ■ 
•Igana nocirá 4 le  ta lad . No man- 

e h a e l 'é t ia  Preparaojun 
BnfBJVAL,

no tolo por la  faolllnad de  eje ' dolon, sino por loe 
. . ra ititodo» tanbciUaLte» obtenldoe con el

A L O V A . X>£ F S X 8 I A ,
'  enanflo es legitima. 

Xeta-preparoolon a» a l bello Ideal 
de las BHfiarae,

A T . l£ .

MANTL’GA PüRA
do lA oeradltAdo refinería de

I  W. l iC f lS L A O  A Co.
N st 3 3 )  3 4  j  3 6  T e n th  i F m a t *

N EW  TORK.

M A R C A  A G U I L A .

m a q u i n a s
W í e t I T I M A S  

,   D B  L A  C O M P A Ñ IA

D E  . 8 1 J y . « É J 8ünlooo agentes porotod» 1a  Lüa d *  Onh« 
__«<Ut»are» ir H im s t.
OBISPO S9 lüd 7  NBPTDIIO 7A

yin»
puee dq]t e l pelo eon nn oolor 

iVidM tall que adn ex  .minado de eerra, no es

E s ta  m a n te a a  cacioa  J a m ie  h a  te n id o  m é t ­
e la  d e  s g n a  h l d e  n lu g a n  o n e rp o  e x traC p .

D e  e lla  se  e m b a ro n n  g ra n d e s  o a o t l n d e s  
p a r a  Eorop& , d o n d e  h a  a ldo  re p e c ld a m e p te  
a n a liz a d a  por e m in e n te s  qn lm looe, q n te a e a  
la  h a n  d to la ra d o  p e r fe e ta m e n te  p u ra  y u n a .  

L oa oooeam tdorea  p u e d e n  a s a r ía  oou gom  
p le ta  o o n f la t t a ,  y  a o m e te r la  tedoB  la a  
p rn e b a e  q n e  q n ie ra n , a eg a ro a  d e  q a e  18 e n -  
oontrarAD s ie m p re  Ig u a l: a te rn p re  p u ra  y  sin  
m eio iB , b lan o a  y  d e  e x c e le n te  o lor.

H i i la e e  d e  v e n ta  a l p b im e n o f  eia  e l  a lm a  
cen d e  le s  Sree, A . T  U aU eias y  c * .  oa lie  do  
A la n  J t a f a e l  n ?  1 4 .  '5 0 7 7 1

O b fM M n a m o rM y n e b u s iia ra a o íX  jC m l ée; i» “ w®** *i4q»mR dft oo««c qtz9 «e «rawjef ida*»
q a a ú a m e jo m y m M  p^alavo* reenltadoA  | o« b1 
M la u a ra r jl le m o d M n . 1  isaa l a*  l e  lá v o r ií»  ee
laBOmLliail l a ^ v a m i m l n a  de  e O M ib  flS^ger, 
iq n e re u le tp rn e b M l e s ta s h ie n se n o iU o a M n .i^ i  
eokvaneeree d»eU oaoteB eiem 4o q n ep aear l i v l s -  

I ta p o rlo tau u n e io a fl»  m aininae qne « tra e  eaaM 
tieiMB m  iM  paiiédlíoe. no k«  f oaM qn* no  onna-
o<  fi m fío in aed e  Singar, á  l o i jn in . ,  ^*1
m nger.-tínepM ebe esto? qae aqaelloe une nrotoa-

eehan p o r líorra 
[ «••W Bi-moeiSotoq'ieiia.ilo empello p o a e a o a v e n  
dar a íqaiO M  d e tiu g o r. p e ro  son Im Ic ísim  á i ta i  

I máquloaa qne anonuMnl iu«t4n keokae v  ta n  ̂ r -  
fe o ia n u m c e a p a b ^ o o m o  las ene  nowiuoe e í e  
eemoealpn&Iioo! uroemos qnene n ía  vea m 4t avi-

«5536*.".*
másiBSVQ 7  lijira qaa Elfignie'•* 
a t y n l » a n  m sa ieaeiilo  7  m4«I»oltfijtSquits,;*

• -------- . . . . . . . .   ̂ ne msiLajer.
La mejor p iaeo a  d» an aaporlnrldai <

Bo e o n M a t a n  de darla e'l n iuibra da* F a v ^ i
d a la»  A m JliasA e tra sn ú iq a  P .da-é ü t m
r i ta  4» Familia da W e e i  '

Ksonotm oi d»«lr qn» setas m S q o 'n tt eoa 1«  
m4s b a rtu a , por reeibiria* direotaaieale 7  tía  t». 
n a rfn e p a g aro o m  t iu n a a i  n ad ie , 7  caras r'* il- 
BiaBosafijamue en provecho flel oo.iiuradar.

G raezeo ajt d« precio, a i aloaooe da to d u  1m 
lortonaa. H iqninM de tod'io loo fabrietntM áaié. 
m o  precio qne en n io g m  o tro  eetab 'co  mitata.

“ oraatíaeem pU t* oara el com prado ' p o rS a le  
7  n e o u ^ i n  manejo grStia 4 domieilio. SiuUét 
g u n ra l  de  todo lo soaoarolente a l 'ramo.

D iit;a n ae 4 la  oeiliaili d t i  M onte e e q n ln B ila  
Insta  . Bteflo y  Hoe._____  8# 91a

I IOS BlCílDiDOs < F.4BICims
D E  C A SA S T T A L L E R IS T A 8 .

II4qaina de aaarrar. fa t i  
Usete en bao Uriioarrlt del

JoeéH anendra 7  C9, m  oem ,,r« n » ^ r
I pa*hdero d 

n u  d
a n  la Babaaia, onanioe ptrlan  -e le p U an . y aua- 
u e  maderae aeoeaitoB de tuda» oi mM, 7  ta'bU. m 
bloo, tirantee, m ostrad irea. Seo. A». InforoiarÉ»,^  iinT'

(etmlX
«uu«|¡ai

úali*7i„  a*. Monte '«  «fí

IKPHÜMTW KXTlí.qaiJhlHHt.

• 0 L 0 8  ¥  UNICOS AG ENTES  
FA&fl LOB ANCNCIOS & A T B A K J S 1 0 I  

HGE “ v o a  D B  C O B A ,"
• i » .  DOM M B a  C*
«alio d» A g u tu  o. 09,

A iaatea de  liekae seBorae pare Xnrep
9 n $  €htlU€m, F r in e e  a  c*

OA8 A DR COM ItlON 
« 7 B  T IV IE N N E  12, PARIS.

verdaderoi reenltedoe, qoa

poeiblo deaoobrlr e l arclflale a l ojo tn4a 
experimentado.

AVÍBO  i Í íP O R r A .N r i S .
H ab ien d o lleg id o 4 1n n eitra  n o tie i .g a r  nosolo 

■ 8  ha fel»ifteado e l A G C a DB rBBHlA, sino qne 
ee vende nna  preparaolon ron si mlsmn ob{«tio son 
e l e i t  avagante nombre de AGUA 
GUISA, «n la  ooal »e ba tratado  de 
qne de nn m o lo  grote 0 0 , la  v  fleta, la ooja la  pre 
paraeion 7  el oiooo de n»»rU, llevadoa ae  la  oodi' 
oia, en  virind d a lo s  bdilaotea reenltado» obteni­
do» 0«n el AO 0A DB PKB3IA, *a advierte al pO- 
blieo qne eete tin te  ZSOCENTB T  SEGURO en 
in  é rlto , llevai4 en b  adelante ana  oootraaeHa en 
la chion da la  esjaoun  la  tana, de mod.i qne no ee 
pneda abrir a ia  to m re ila  F^ese bien iaetenolon 
7  p lJaeee l AQOA DE PBBdlA. «yin oontraaeSa, 7  
advertimu» qne la  re íd a  era AGUA UR PBBelA, 
no ablanda e l cabello, ni tillo t i  odiis, ni a lté ra la  
■alad del eabel o.

¡ ^ t e n e i v n  s o b r e f o *  r e iu l ta ú o » :
Blloe »OB loa qae prueban o n ll e i  la  verdadera 

A 6 D 4  D E  PBB8 IA, io qne »e oompmeba oonei 
solo hecho de haber vendido 8  009 cale» en nn  alto, 

PUSTOB DE VES’i a
Eii lad rogneila  La Cantral, U b r» p ia J3 T  3 ^ — 

S«rr4 V C9,Tenlieiie-Kev 41; en la  b. tlea 8 ta . Bo- 
ta l'a . Lealtad eagaioa 4 Laganeaj ee  la  boClea dal

CHE HE BEEEET.
m m  D£ TACON.

.  m íqnlna» para  moler a 'jnendraa, Mi,» 4 p> im itit. aun- médloio, »  s l ;
la cada la  ore-

mo-
pre-

ia som rsq .d e  8(|MC>r,p«e qneho ae de.aá eór- 
piwder oreyendo que, todo ei mnndupuede v»»der 
**tae ma.gniajMniíqaia»», no jotro» tomoi loeftal- 
Mao.onaado» p«a elle, e» ta ltiju ro  orSdlio ana 
hyitioanaado.qaatídoelm iadib» dado en fal. 
.Uoarl»iéuniUrl»e,eipú*uaadebe saber que la  
OumpaSiadedl'gir U3M partioelar amoeOo «  

IqaeeMmiqalnaeeitea perfsotunsnta alaba) e i. 
|M»aqneno»e ouafandao jami»«oa lat falaifl eo-

I J T S T n  V JtgE JT T O

D8 TUCiOO'l UE BülSlLLO
N a d a e im  Jor prueba d» nn imballero i  aeBora 

qne ten e r la» oQai b.en oaidiúaa, 7  tam bién loa 
dleatee»; 7  cwel tudoa loa oa» le de * u rd e n  eet4a
C lneido» Dori.egiijer )ne uiilo*, de jv ido  aonmn- 

lacera  qn pr.,T-too 1- .«do el ooívoy eneiio del 
vlaito! el Is rsT B ü líllliT ,, DfiriVXB'AL D E L  
TOCADOS ee etrem e.lio edmo, q a i  tiene l i t ip 'a ,  

j dor de oflae 1 ma para ei'ae, pluodionte», onohilli 
I enobara para el indo,7 BdeiD*a plPma. tin ta , n g l q  
I porta  lapia . goma p ra  botar, todo en sn a  bomta 
7  plateada pieza, de bolailto. PBX ülO . t i  SO.
15. TEJADIULO. Ifi.

__________________ r 20

^  a*l pues cuando qneeaU n os m iq a in a  c ae  os 
d S ti ie a u ln d o  apetem so. aeadld 4 in » .l iM  oasas 
^ o d e l  Oolaao lltd 7  S ep tan o  70, • yUJOB i ^ d »  
jtiad ab au erlo , purqae loe préoioe boy eon to n  ba-
jo», tan m ídioae, tan  aln ejemplo, taió a l a loanee  
<!• lodos ^ 0 0  lo q u t  h o /  BQ compro mdqslBB C4 
porque no q o lo n , paco no h « r  m o s ü o  da  ú»eh no pueda

ALVAREZ 7  
O b isp o  1 9 3

H IN 8 B. 
J l^ istio sa ti TO.

aou*

Dt. Faez, Drugoues 60; en el Teieeeoplo, Obispo: 
en laeedeila  da B pe, oalle de O-Bellir esquina 4
Villega*; en  la  petfam eria E l Brsao Fuerte, O-Bei- 
II7  e»<ialDa 4 Cuba, 7  en labotloadeS, Joeé. Agolar 
eeflninaé i  amparilla. .IS lUja

CARACTERES FJSIOLOGjrCOS.
menta naaieueaoiim , de'bieneatar. an.

iw iteeurem onufm api», eatim nla ligeram entosl afctema jBlMU atorio a rte ria l 7  ^

SANTO DOMINGO.
h o m e o p a t í a .

OblafK) ÍI7, euico San Ignacio y M ercadeiea. I 
Frodaeto* h em e^é tio o i, e laboialoa KgOB la» 

p reeuripelen^ dv 0 »hnem»an. Bti-eoidoo» noiaeo I

Saneo» da H i i n .b e , ’». C.uao h>uieop4tioo d a l 
»li. baplB a l t é  7  o^fí A lOia dypbUoide, t in ta ra  

kisisop4Misa, anr»  laa gunurroaa.
Buaqains" humeo;iairieui alem ansa pteparadoa 

pe r t i  J7r. IV i.lm .t 8 >hwtbe de Lel,iaig. Id . f rau - 
oe»ee, l i .  anerloanoj (i.»acu de  oaja como de u a rte -1

JA BO NES M EDICINALES.
De ainfro  7  tmea, da gUseilna, a e  to ldo  fínloo, I 

an tip a rte ico  de F a u k u s , a te . A rle’a  OU, un ta  lia .
E reoMntee 7  ao tigaaa, tiu ap tim o  m em nitaeo  de i 

nab, Algodob para  estaacar la  «angra. E x tracto  I 
aamells. aln igual v a ra  .el renm atitm o. l9 60 |

C O S i U E ’l ' l C O
0 8  e e s a &a n d j

PARA TEJSifi £1 PEHOl
■LBgan ojaméUeo ae a a  oonoeido que 

eealiojide» que t i  ucee tro ; eos
raona la» I 

otro* ea necaiarlv I 
q u e  t i  b a y a  q o a  laivaraa, 7  ai la  puraOna I
8 ie lo neoealu ealnvltMe boxionadla é oon alguna 

dlapoaloion, no podría em plearlo porqne le gei- 
judloarla, e m  e tte  no bay neoseidad d«l lavado , a- 
Vttándoee a«l loa Inuunvenlentai aznreeedoe.

BsteTinM omplsudo para  la  CABBZA, PATl- 
X A * 8 , BIGOTES X UBJAA «» «M  ln»l4ntaaao | 
• n  kBM cao.

E l modo da xm rla  le  'vaT* en el proapoolo |n»  
M ompafia 4 eada peca».

P A S T A  D E  U Q U S N  IS L A N D IC O . 
B añ ad lo  In ftiib le  pura m s .  loa UATABBOB I 

■or eoSrgieoi qne eeon. r  para  todas iae ta fn m a . 
d tiP B C H O .

Oeeite da a lm endras puro.
B O T IC A  1>E S A N T A  C L A R A .

(ton lemiM*'" " 44. •«'inivi» » nbvav»i*

rece la  plaatljidad en  sn aoto Intliuo de aaimilaoioj j  dea is ml^ pu,  dando ^ * y o r  íqaea»*^ 'ctB l*™ e

,?? í  i 6“  « '•" 'h B ilíu tao iea to  a pe.vur de an riqheia
í í f í * ‘*“ ' **^*1^ “ ®®“ l*l*«*ntíd«dd5 4 oiao o .rbónijo  .{U, i» »,om ?»ña, oomuniuándole

OBl 7  m agnealí U b oaale» lavo-

'■"«’ e-íerm ua q n e s n u n  corlo pe
ían iS m íí 2 ® '*  í'«>í“ ‘Aa-y rép ida m .diflc.o oa  qae b.? m p r e «  en aui

®®‘“ 1*»tir e* íerajed*de’ da 1 a p i t i y  de :a» mu-ea»»' eoatenidM por
etepeíando p*r el 
nerviut 7  h»i<ca en

la e p r ira ..ta a « i,t i« d e l»  v  d a ----------------- - v . a »  « a ju » a  qa» ae .a frog  en

camento por «x e leno iteo  el b jrpetiim o ya e n b a t^ o  iM j «te rVqn t jd » i  aa» m im faaia'jlonei.
íaaaim .'ntei;n laa Jj.,o(ilt.ioi-jnM u n f t u j a w  aV  - '- -  ----------
«erd/MÍa ya iO»lj»ad»a an la piel on fo m n  da'.ii

m éll-
4 a » a '7  d ^ t■ a b a d i» 4 s á ^ 1 . '> i¿ I» V ía ^ m ¿ iá fa 7 í4 ¿ í^ '^  l i  

1 ,. Ki .  7  -‘,P™I •”> 191'"'» d e .m tn ib a i, TdJiOi.*». pUjiai*» A i , y a  e s  to lo»  luS de-
d tl  j Í  i lliíí 'a / .  “!<»f-V^e», flaxioíiBa7 Moori*8iua ,» do le uan». d i i»  car», indnrationee

Urunó^ lr ia ^ L  f e a D M ^ ^ ^  del per-caiiu r ír ie r; angina, g r e n d W a e .  lantm Ue,
‘̂ " 'V iean Haimiemo en lue d iverao, jb l.c tu e  viaoeialea, wbre 

I waU j.oiAfyodo ioío, merenííno ea U plelora aMomlnal, oierta  o iiío  ,0  d'»p,p«i»e/todnraoloBe» de la 
t e r t e . ® “  *“* •‘f-onioufievroO 'veí, «ifiiiiica» m eruaritiee, *

Ifln p reau o  *»eroun»e VMla» larg,, u e ., pe »in aiterarae baj.i la  in-
d® aire que baya quortailo en la  b ite il» , 4el Calor, d é la  In», y d e l a S -  

u n o n q u u e lu a iu p u x te i^ o o a a u n a .  F e io fag a g u a - le  Tuna .«ovgvda» e ui a  lem p e ra tu rid e  1 1  a 12
f í S b l e r u a ’a agua a'neí;®!^^ eb&iaiuUnio braceo é^ln*

TÍl8 íro*'d“ ux*^i»‘‘a„mn*“ ñ‘̂ “^ *  ‘ ” <^0 w l ín lu P !  y »5i re explica fioiliaenre el pri­vilegio du pieeeivauion q ae  puaecn a» aga»! de Tona. L a peqntD» a:m<5„t ra  aérea oas oaeda en.
^  p r o n t o  l u v a d i .  a  7  d O ' p u . a  n e u t r a l i z a d a  e n S M t f e o -

M ^ g m ^ p o r o M l í n f  * ■ * ’  o i a l l d a d w  a E t i p d t r i d a »  o b r a a  s o b r o  t i  a g n a  q a e  l e  c o n t i e n e

a L Í . ^ Í ^ ’* v a a tí la “tlBtü‘‘fn'? puedan l e :  tomada» en perfd ito  ea ta lo  n e ta re i pof toda oíase de 
t ía  d  -pruum r onaaco maobaa veuoa te  Uui» de oombetir eem ellas oier-
«1 agM  m’i^ « ü . ™ ^ ro q n u rea  on tracaaiieaco len to  7  ea  oongronanoia tom ar 4  peqnifie déais

,W o a o  r o m o  A e b m  u s a r s e  e s ta s  a g u a s  i
tom arte de tiea 4 coa- 

4iviaido» on tres doaia. una en s rn n a i , c tra  ■! .» hora» ánte» A« comer ^ a  úl lina
B « t  S -íu^m ir’ií‘i“d' •“ * P afé® ote»vodip .l08rl. ú t  iplioard la  déala en a ^[ UM, ^ 4  1* mit4>k d« liia ú66ia iadio*dai ea  alfloft ue  j»ou4 edrta, ^

I * por nt 'ifor y  m e n o r — t í j o o a  a s  los B ros A a r r 4  y C .m p a fil i i, T eu lR o te-R .iy
I 41» d *

DADRK B E R H
do la aorodltadlsirna marea de 

B .  ,a iV J fIE V S E H  V  C*—8S. X o a g i o .
Be expenda en loe m -jirea  eaféj, re a lan req u  v 

B lm aoeieedeT lvetetdela lg la ; r  en ele» w lt»no 
de L. MOJABKIATA 7  C )

EMPEDRADO X
N ota.—Lea érdenea d*.! interior te r in  ejeonfadaa 

eon aam eio 7  p n n tito d  i is

I.A JOACtUlíVA
f á b ric a  d e  u ig a trc a  y  psqu,.(¡es d e  p l e a ^ r s ,  
s e  h a  tr a s la d a d o  á  la  calle  d e  S a n  M ^ a e l  

1152- en oo llo ltan  o lg arro ro o . 6 - 1  l o
TT a l a d r a d o r e s

FAMA UHEKS
que evita Iae alteraoiocFg en los dooQ 

mentOB de giro.
EatM  dtile* m eqolnitee nsadM  por Ir# báñeos, 

oeeea da giro 7  oomerclantea de U'g Kslad e Uaidoa 
j  tan  reueaatias hoy p e ía  a te  p»fa te  h illan  da 

I venta duieament* en t i  ntlmein zb de >a ealto de 
' Mercaoetea______________

SEBVINO MEDICINAL erm

■s e p a r a d o
POB

D  E t r i S  L E  R I V E R A J V T ,
8 BGDN FUUHOLA DEL D ^lU riib  GANDUL.

Este Jara be deparat'V  , de la tan g r- an  po­
der oloam zaSte tocoureeteble, j  oalm* m 7  pronto 
la  'h*, per rebelde qne «ex Bata propiedad ee de 
a n a  Dnpormnoia ifinprveiable, sobre todo, en la  U- 
■ia pelmna..! onando viene eeompsfiwla de eatoe 
Ineémoiioe ai.uamae. qne 0 0  dojan dMéanao 4 loe 
paeicntea

E L / a b a BM PECTORAL OUBASO al qnl- 
a m  i« &OB, Ufl ii« raeire  U  o»lm«) p oonrándolM
«1 < np 'hühr'tn |>*ra i

BL sTARáSB PECTORAL OCR ABO, asido  ' 
a píidurM Uti ToO j FORMOÍ!  ̂ cf aa ii ca a a a  ] 
pod^ro^ííiima iu^l<0 '9  oii ^ura onrar la hermotials, i 
cáíarroa ordaioG* ;  axadoa, U>i« palmos ap j  larln* i 
^ a ,  InolpientaB, j  mi ^eaorai to.uM laa enfemie-1 
oadM dol pacha IS'l^^n

l, CU4IV

lieiDBU MIGOUDOH IDTOIlTiCP
d e  l a s  e a ld e r a s  d e  T a p a r

fie loa
S r e s .  B  Q o r r  t i  y  P .  D n a n u e .

PRIVILEG IADO  .EN-1877. ^
Baba ingenjoeo invento ae uto do loe B^otoe m - 

BOQldoa k teta el día para la aiimentooloa me Iae oti- 
daraa, porque Ua bnanat eondldcBM qnaeaoterTa 
« la aoneiiteo 7  solides de an meeaniamo que lun
clona sin in te iro ed o a  do B ugno aeap atia , nnldaa
4 la impotantlaima da aeatenar t i  agna 4 ia etide- 
rs siempre 4 ana miama altara, lo háwe annerat 4 
toda clase de in/eotadurea.

La oireanatanela prooua qne poeaa de alimentar 
41a nüsma tempeiatnra an qne ae halla la otidtra 
kaoe deeapareeer por oomyleto ti Uaimm» ana eá 
•tma denuo de e'ia, por el ooutaeto da m  arnaa
diatinto gradj de calor, efecto qae tantos uerlai. 

•loe OTMiona 7 qn.i no puede evitaree eco laa bént 
M  qne en la ae»n Jidad te osan nara In tilneuto- 
iUOB»
V ®*..”  ‘“ [•«‘ore* de GUardy otroe ene tu to
han llamado, la aUBaioo 7  qn^ ilii difla asa mar 
aCüM y l a  impgrtAnoiA m  ootLooidB. tHnti ima mm 
Udadat de p o l«  alimentar 1 misBo «n alta aaa 
en baja praamn, v . qoj.lq, .  edm fvietanar aa.a- 
mente en iid» tempefatnra dada j  el Htrf.....—
áer Aulonwlíi^ tdu hscfrto én oaaleñJüiera Mta 
deque •ebuíie « 'aldera sin qn. «eamoecarhi po­
nen* on O»roh*ri. ^a arlo. p«rqaa tiena la exala.' 
iiva p10p1.uj.dd4 i oqiur»! V. 4 ,  vea que la eatie- 
ra a qoien e 14 (,dapi,«u- .a  baila ea dlaaoaioian da 
leoibii ngaa.

Am o s  ion vmrioe loe motivos que paeden ean- 
■ar la explosión de nna caldera y  en an mayor tmr- 
te dMconooldoa, la fiesta de agn* ee ia aae'mit x»  
oeralmebt» eetfi admitida y la q u e  pnedaoearrir 
eon moche fgoilidad por na deaonldo 6 ¿dt» oa in- 
toJlgeoelB del Indmaao que la maníanle, oon nuce- 
tro sutema no pnedeotnrrir esta doagraíela a ti ee- 
taeoaospto, bi znuca podrá tenar laetidanmOa

RESFRIADOS DESCUIDADOS, 
BROHQOim CRONICA, 

TISIS.

T I& T iR IE Ü T Q  B A C iO IU L
ro a  vas

CAPSULAS DE ALQUITUAN 
DE G U T O T

H avauaoéatleo <« Payta

Bstai cápsulas son esféricas, dei Uratfío 
de una pHdora ordinaria, y  contienen si- 
quilran de Noruega de primera calidad y 
puro de toda mezcla. L «  pildoras ae di- 
•udven en el estómago y el tlquilraa h  
emulsiona y obra ripiiUmeute.

p.i.itn  ta

Bl tbénoa agaa qne le aeoeiarla  p a ra  qne ioneióne
■ '*  íao o n reg u 'en tad  porque e a t i  petf»j!,amuat« oumbi 
n a ^  la  cencida 1 de agua qne se gasta cea la  gne 

^ b e  iny«oiar»r, .n aaean lu b ran d e  laan trw iaooB  
la sahila ea on verdadero oidunador de  lee ailmeB- 

I tactonec.
Con «I deMpdreoen lu í difionltadas qne saeleD

l A  C l H l  D E  € , k S ? i M^ R O J IT R T I &

15 t e j a d i l l o  15
___________________________4-110

I PTMnUNe U l Tes uk 1m  momentoi «tttiM  
da «limeBUF M tder», 4 1« < ¡n t u U  ‘

L A  T I N T A
AGÜ.I8 MIKEKALE8

D £ u m  PU.
p j N a ^

DSLA MIU riCTOBIA,
peEacnbA^.CopiaryEeiupU ear.

ni¿rfn‘í . w ‘\ ‘?®i’F  "",® *1 mundo, puudert« » n a  carta  ,  tamolen

I 8 1 . A  D B
fem itldaa  exprcaatnente por D . Angel García 

(«balloe, laa hay de hierro m»g ealo y t-im ee, en la 
oaUada del Monte erquina 4 E Jd o , C»fé BaroeloBa, 
flnioode flalto, i.s Una

’ 9 iyo;m t'e  <i« ana  carta  v tamolen 
I e traa to p u s  tO B R S PAPEL D A f7 jR P A .“  o “

i“ “ do m orado mñy*moaro* No

hVa.ííL®^” '®,''® *‘«“ P9 ni en lOOO afio». Corre li­bremente en la  pinaui: t t a a e  d d  «i«r wwfamadn
“ •  'fIN O P IA S  iobre papel a a  carta.

ToS^»"” " P ® ' *• T I í f T i f i s  U  B H N A  TIC. 
d a ja  v.da no naai4 otra No te  cao n i de loa l l b ^

lai

A S
U U U U A B A D A »

A  S T I T B T A S 1 0

Br- V . A H B -O Y O  n S U B X A .
I I L  R IH R DIO H A S B riO A S  PARA LA

O U B A O IO Z V  D E L  P A S M O .
Mo 0 0  «oatiderard Itjtflmo ei pm io qno no Uovo I 

I la Arma, rúbrica y  ro trata  del antor.
I -S S P ? ^ 3Í ^  finloamente ea  el laboratorio  kotloa 
, lA N T a  UABBL, ealle do B e n ta a  a. A 

nSF Ó S IT nt.

Ee al >n«jordeVQ^teo atetieamentoB te oonoeaá 
para parificar la aang.'e, eumo io oomprncban los 
ampetimenUM oomparativ''m, hsohot en lúa boapit. 
lea 7  prinioa «Bvil g
IKoé de eet» oiddad,  ______  . . .
■etadiee de la» Mae de Cuba y Hnv'vto-Bioo, y  kaa 
blondo calido trtanientca». todae lea J'rnebae, tita  
llnstre oerporaelam ce pqae mfnoa dofMn.^tder a ra 
•ator pnriisgia e?oiusiT4  y  lo propio ao^tA-id 
ooa la Academia Naciotiui de Medicina y Ulrojla 4f' 
Cádls.

la» coras prodirloaae efootneda* en diea y ateto 
sAoe ana ooenta del d,minio pUblieo ea la mBos 
Xaruatla «na podemos of'eooc t i  DfibBuo. Sin gran- 
dea V oonlDOeoa anantiot. da loa ose ae tdrve el 
eharlaSatismo baacarfln tneeontar » loajalleaide 
ejemplo» vivos ooe oironlan 1» laia. i,nra *Ée eee- 
pondaa entaei»»maioa aiogmndo su» virtod®»» 7

S O T Z O A
t ^ r r h  r k í T T I ¥ I V / ~ 1 / ^  I á r  r'l*!! ®*™ N<>»eoaonld6 lo«lUO  A  l i l i  It I l e l i l í  I {“ ** !»• oerta»; se pueda enountriu eil todas lai ■ ■ » -----«««•

—  — ------- -- ■ * í  íf*í“ ' Popeiarlat, qnincalleilae y  buratllloa de pSbno» 7  4  todo# uqaelloi Hlinrtii qn»
e Habana; y per mayor en la oalla de [ adqulrireon él laa veñudas que an sata n-n are»̂. .... -- - x ___.a  *

caldero, a la qae eaU adeotoda, 
poraneé labomba qnseaaaeata pardal efeetote 
la han entorpeo do la vilvnlae nadíÍMte alean* 
baaarltaqae whaIntetoeotadpentratila#, p^qne 
^  mal empaquetada. 4  parana tal 6 anal mesa ae 
ha ulentado y ;;ot oitae vatias eanaas qia serla 
pvollioennuerar. mientiMqoe osando tlBIArcr- 
njpibdor Aubanálíco, todae eetas dlfionisadet doa- 
BpareeuB, porque to ootlo p ,ra aaitenerlo en bdei 
oaudo BUtLfece Ite deseo» del iu4e etigno eooxe-

Con t i  abUto de que ee halle al aleenoa do tedai 
lee neaeeldada», loa fabrican tea ml4n é l in u t n i  4 
feeiiltarloa, del tamafio y lurmee qae lo laa cidun 
y oon t i  ̂  de qne el iqSe eaeaeo í ,  eonotimientoá 
en la materia pneda eomp.-onderal verdadero mé 
ni?./,»*** *^**'*4« v4at“J“  qoo proptwtiena eato uT^&to» OOA >íB i 6mofl hjiviukdo
á%i rdAalUdoqae m  d t alímasur «n d0bi-
u  torBLA 4 zam 6 mátttddtrtB, •<>0Mni«ado «I *2tu  
4 naa nufla* aJUr* 7  4 úiltt^nté prmktnf, Sna 
ia  piesiM  ooadieioa qaa « 1  agna qae  i n r e u i  a it4  
4 la mlsaia Umpaf atara qaa la da iaoaldtf a, j  ma 
no M praoUo ooaparia da éi, pa«a por il  lolo Iif- 
loanta 4maadi> aqaalla lo aooaoiUb

Hecha laftaeoripólun fie nnoive Invento lo oíte-

0 to P i4 a

1 5

, modera loe desarreglos áe la 
m mstruacion y  k a x  desaparecer radicai- 

dolores de hyada y  las Hores

B l un mal 'jranerai en n n e e trn  Antlllaa «i

T i  j r a n t L L o  »v .
$ l  L A  B O T E L L A .

PRIM ERA AGEwlülA
O E  P O M P A S  F U N E B K i S B

D E

D. lÁlON 6CÍL10T.
a a n l R r  T S »  c B a o i i u i  «  o u i

d e  D i o s .  ,  _  - - - - - -
■ate eatoblM inleato, t i  ma» enUgM Dor an randa I . >hf» PvrnnihQrae Infbm arao calle do Meras- 

y "^ S !? ® ™ ®  P®' * «  « f e c ^ p a e i  J®** A f o im ík v J i . .  H .bíSSTy
tem ent. . .  iatroduoieado s ^ o ^ z í ^ í l S i  1 ^  «®» ^

UKiofrooMM 4 ’p laa taa ilo  por nnastra  en ea U y  
ro ipouabllidad , oa a  InteUgaiMlaqne pneoe db ko 
apArato Osiiiitraido por anaou^j# ^xamonar dosd  
íf" !  mienciM qno qoede donwo yado he»-
ta  La OTidftnota l a  ooa roa, a n c a  y h e ra to r^  % 
•ebre todo le  fleU y  «M uéaieu qao  ea empleado 
tantn  en  loe ingenios eomo Jooumntoine, b tqaee de 
y ^ o r ,  e te . B.oa oate  . t i l e  qne ctuo ile no teñe» 
fnioAtro rntm íb la t  Tdntaj %% qa» ^ mtmtiomma, j
no q ^ a n d o  ettl»rechos de in« m a l  ad ú t «t g 'tJ
le Mllrnte, aoa «nm ptonieuio «  ha  hat-qrnqi oarga
? < ^ ^ * * ^ ' * *  ^  * •* . «  b a ila r ínetiginade eo .a oon«nie 4 u« y yieneaeialsnM  á* nUMiro Inran to , -r-»  v r  • .  «uw  m«

olorcal», hiuropeaiat, diabete». e s ^ ln U e , raquitUmo 6  i'-turouteaiM  (q» aso 
oec«br»l«». »»it» I*» «nr,,... inn«« • ,An-„.. nonroiSéolíe, a itfcm eb tek ig í óktf

dadora FANAÜBA'paira ,a» e»-S3rm

Por m ayor: en la  mum» . ermaeda; en U  drogae-
> iai.aB t> aiilondeloB 8 rea b o u é y  O*, T en ien te -. ______ _ •
B iy irUmoro 41, y  en la  faraao<B de 8añ B afael an I °^9rcalB, hiuropeami 
« w v  Pmt. (raa^enoU  d . '  .« to r * - H a b « m  ^  u r d í a ^ o í  y“ vo

f y  < ^á rd 9n^*lftiD »peoaion  d á |  vV» n ^ A o t l A  I DE UflAHLft.—Pneoe vme* on e l r'B O S PE C T b^as apomp í l i  á o -¿a  c a j a ,^ ^
- -  • Los Duevas postillas mexlcanaa io c o r a n p""“ > • » - «»

desde la primera pactlUa o e u  la icfoea--
OlOD.

Aoompafiadea las pastillas eon el Jijaba  
m exleano de Cachó hoce desaparecer la 
toA

an ta  frtidaram eut» oon ese mal
liMue r t 8 l8  p u l m o n a r  

EL rit'/PíAODOB OE LA
anéala , 

araE ipasla» apopleol»  
. sa lon fero  por lee enfar- 

'medBbM’ds 14 Blflts,
oxn el CAFE

ffi® ha SdqniHdo, no  aulo en la lela »Íno an  P u o ^ ^
Bioo, aa E iq ie f ia y e ir

' «  j  ■ríTrí'r®" '“SraÁoenravBeilnooon eí R 
y  ee taee  laeauBa de la  g ran  b

do

. -iPaelfleo  para doode aon
e k ii  lo» pMlldoa.

Blrve corar e l mal vanéreo por envejeo 
filj«ra; de toda# elaae», hwpce, y to d aa lM  

« o to n e e d a ^  de la p íti , y  l- s qua p r u ^ g a a  de  Itn- 
p u ra ta d »  laeaugre purm aloehnm oroi addotrtdos 
I  í®'?'*??®*- Téndeao en Iae bosteea de la  U abank 
7  da la  Ule. 13ISti[

PARA T E S IR  E L  CABELLO  
Pidan e l A gna de la Reina y tendrela el 

oabeDo de ooior de azabaché,
El eabello  tefildo dará seis mesoa.
Para qolU r la  c a sp a , y  hacer salir el ea- 

bello pfdoseel lejlttmo Elixir V ejetal India
s « .  q u e  e s tá  m a r  o e re d lta d o .

T o& oi Im  en fe rm o s  q u e  p a d e z c a n  d e  (¡lee­
rás y llagas ea  las pieraaa usen el em plasto  
monopoUa de líá x lo o , loe oara rápida 
mente.

ÍD epóelto: Drognerfa de loe 8r«a. Sarrá y 
ootnp-, Teniente Rey 41. —  La Central. —  
Santa B ita .— T  eo todas Jaa botlao i más 
a w e d lta d u  de la  Habana y d e  la  lela .

DS. 8ug.

!i
:

tivamente. 
OBNrRAL: 
sado, Aanlar IC^

qze  ee remite

Lw npam ia.

D E P O S IT O  g e n e r a l

n o c t t í r  .’r io r la e s .—E S P O Z  T  JftMJiMÍ . V a ^ i d

C A F E  D E  TACON;
11 m esteoaedradas tapa de ms-mol, i r n ts ' d 

ptradea.
18 jneata le n - g t i  redondai, pare f i n d u  6 rea- 

tauran’a
1 2  mri-sa re l-n d as  pié l e  hierro y tapa demermol. 
Hila» du r  ble y legilla m a faeite» y tlllaa con

atlfn to  d e  m ailern ' 15 9o

UKíVAM KW TíKS
O f i  l O Z i t R l A .

Altos dcl C A F £  D B  TACON
30 Í15ag

LA  MIÍ^ R IT A l.
leatánasnliSe e  h a  e b itrto v n  k  oalsk-a

I Oal
t b i  eatSniTObte e  h i  e b íj í to v i  k  cal*»- a  dala  

“ f™* b • 9“ iiWrts'S la ce ftaleáno, u a á  elegakta 
mu»oler(a,«n la  qoequ etuonwq» i- conatauM mente 
^  bunito 7  v jtiado-anrtvdu d f  mueble» do ln|o 
tonto ABljaijoomodu^^ ex. rao jiro . E a  le  miam'a ae 
h e o e n o iv a d e  to d »  '••■o-de^anargua peitrntoliu- 
te sa l r»mo t e ' dn O a a .g o r a  de ja r eo jJ tl»c id«  
áan»  fjVote iednre». put «Bator con n-laclonra m  
el r^ tre ij''i(> .v  h»h aett. |i5  16

T o r t i U p g ^  A U . J f a í i e l ,
enredjjaito» «  -xpeni'oi c.mo culos 

Jon OR>Hé d*l

y  ít
lAoar^U 4A« ae

■ BA SG RE una»
im su e a  par» 1» in i]oco, in  ija» vuriqueoe la  san­
gre, im pU j lo i ie,»r.-c,{ioj 1» t i  perlolM  mene- 
trnalss, ya a tea  p j t  sz ie io  é l.tajcu; „aca las dis- 
fllworre*» 6 lo'ocoa da h ija la  f U ís tarllld ad  por 
falta da virilidad an o» ovarios; d iv aa lv s el matíB 
óatoral al rostro doiujloridi: ezuc» ai ap etito  v 
eleva t i  in lm o de la  enfarina 4 m región de la  ee- 
pwuM e. coaolnyendo |>or davolvarle la  sa lad , y

aUdee que .can  h . a t r ¿ i n . £ ; S « á W  ñuedai 
to m w ^ e n  lo» p rin tip tis i tiodadea de^Snaaüi »

LAS

de loa elegantM y  Ugerca to ed lb io  
w e M w a i^ ^ e m to in v e n ta d e e ,  q n e o t o S í ^  
■ e a ^ e n ^  pudiéndose ooneervar t i  oadávar cm le 
••“ ^ o e l ^ p o  ,qnese dome aln neoetidad de

■xin l a t i e g ^ ,  la  vida, la  reannuooion.
L a expericnoia de maohoa afiot nos ha  probado 

qne EL VITIPIOADOR DE LA BASgÍ b !

m^laamamientoi AéMende a i*  ' w n £ ^ ' ^  *3

rwo*
ffitmdAao por T trlM  fAdaltHtiroa. ea U  mejor pi«> 
^ A oioe tdbiea ferrnguioad pare loe ceaoa In lTóa-

Dep4iito p rlneip^  en In Botlon de SA^TO DO 
MIBVO *37 T Am U  Wm.

é O ^  nmdj^ h ^ o .  «  i S r ^ ' S r U t i d S i y

íMíiealfTaa le u n aU  u  d ^ o  t i u  4 1  >daa horas y  para todae n a a lA T
Pvaalo* al alcana* da tedflu.  ̂^ ^ ^ S y " * '

E L  R E .T Í E B I O  • A P R O J O ig l j íC O
de l D r. HolUolc.

E s e l mejor 7  máa eflua» eepuclfioo para la cn ral 
de la  deoad-ónoia ae  lo, 6 gano» aeine 'e» .—Uoloo 
deposito antoriaudo por el autor, botina de  SAS- 
TO DOMISQO. O.i Ib;»  2?.

• 2 L T O S  R E L  C d iF E

D E  T A C O N .an itido  d« <rnamentoapare I í ',e la . 15 9e

CASAS DT SALUD . HUSSPEDJtS  
7  PONDAS

b i l l e t e s

afi B anfirlc-pa rnl-irnin 
I te a? ii9 7  (.n /a iít hB^áelmeede Hnpro, 15 Lio

ESTáBLIClMliUTO
fllDfiOIÍBimo

 ̂ -  4l)« -
b lem o salga d« la i  v ia l lógales, y  bablórala aéasD linerldo qoé 
ana «lase tan respetable oomo la  militar hiciera causa coman  
eon los alborotadores.

E so desearían los m ufildUM  políticos, pero se  han equlvo- 
a ^ i  no ha habido nn m ilitar qne haya manohado sn  uniformo
y  haya faltado al honor qne oonsiltnyt la  r e lttiín  del ejórolto.
u n o  solo ha sida proco oap itineando AL.pareeer u o  d e  los 
genpos, y  ese vestido  d e  paU aao. . ® ^‘
8. „  fwdl* por C anteoonocer sa  clase, y  ee
h a lla b sJ o la a e a lo n d o la jM U o la , debleodo e a  en  easo resol- 
verso la (iompetonoia qne pneda surgir entra loa.tclbaoales m l- 
M tM eey lo i a ib on a lesora in a tto sen  la forma qao las leves es-

“ ““ • f  <teW D ldo\ai MO que ha
venido do Cuba, y que al pareoer se hallaba entro loe alboro­tadores.

0 -ro fü ée l coronel RIols; pero sn  coadlcioa de reMrsdo lo 
^ e  paliaou, y  eee ooroael, qno tiene «lerto nombre porque 
tuvo 15 desgracia áe hallarse on Cartagena o l lado del d W r a -  
tiad ogen era l Contreras, osuno de loa agitadores d« a q u tla s
tQIOftSe

Coando se  dló la voz do Inoecdlor-el teatro, qoe algonoa 
Bogaron á atribuir A rivalidades de empresa, * háblan de ir loe 
m ilitares b ^ o e t  cansa oomnn oon loa qne te  saponlan entados  

iQ H án , por oD a parto, ba de decir, 
qae los m ilitares, porqne qu« hnbl*r*.podido teclb ir ana oían- 
lA, 104D 4 baoer de eeo ^ a ii lo n  de enervo 1

Loe hombros de honor no ven en  sna nitrajeo personales 
en estio n d ee ia s t;  los milUiarea esp sflok s n o  lo han intentado  

^  q n le tia  convertirlo todo en
?ihV«.^A í * " » »  yo bendigo lallb eru d  de la  tribuna, porque ayer eo joa cafés, en  las ca ­
lles, podía ca .au o lars«  al gobierno f h o y , sa ta  la  Inz
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nata l haya dado nna órden para q ae loe generales da división, 
lo s Jefes de brigada y  los oficiales permanezoan en los cuarte­
le s  de nueva á doce de la  Dooha.

T írm lnó e l Sr. Salam anca pidiendo fxplloaelones.
E l Sr. Ministro déla Goiernacíon [  Romero Bobledej; P,»l- 

tarla á un deber de oonoleaola el no dlura al 8r. SalamaLoa Iss 
m ás expresivas gracias, porque ftclllta  al goSlerco lá'l-toaslon 
de entrar en este  debate y  da hablar de los sucesos delB atIro. 
E ste  día es de grao astisfaeclon para todos Icá que, tfo'too el 
FoMetno, eionen Í6 en  la libertad pública y en U  tributa  del 
l  arlam ento, porque ayer podían dsolras al oír ’notíolae ''fálaas 
que se  acogían da buena fá, oomo demostrar^ que la'e ha ¿ó ig l- 
do el 8 f  Silam anoa, y  hoy el gobierno no tiene que defenderse 
Al oído de nadie, sino ante el psfs, ante eata an A e ta  A«ambl6B.
a::'iio la opintoo pública. •

Cíar*J 5* que en la noche del 21, á propósito de 'manífes- 
tsoíoneg qué .*B háolsn por el público en lo» J ird lnei d e lS n e n  
Retiro, hubo Inoiddrtes seustblea y deplorab.ee; pero al aeuear 
a l gobierno porque no ha castigado aquel Incidente, (rue'faé  
una eneetton paeajsra, no es de ninguna manera Justo'.' [  M  iSr. 
Oroísird: Hubo lesiones, j Iba yo á hablar de eso, [>ere su  
teCorla ee me ha antlolpadi-; sin duda hablará en esta  dlroaslon 
y  demostrará, si á tanto alsanca, q'oe e l gobierno ha -'faltado á 
ana deberes.

D E L  D R . B E L O T .
J P R d D O  6 7  M 6 9 .

Esto eetablmúmlanio oaeota voq lo> medloa mái 
podaroioa oottoeicto» huta ahora para la oorsoion 
de la* ataaiautea e tf  naJsJas:

CUIDADO CON LAS  
A D U i  T S R A C i a J Í I Í á .

I ’®».P*i«o‘»* «uto» dal *»tom»zo da
pMden de 'aa m atetlaa nooivss que comevo» *«o

M “ >»ntooa q ie  on^menm»
1 *"** P"í® aoonsfj iaans .  las

«ompren ia  qa> aa  oaboa d» m adars maru« » n f i s
i t o « t o a t o T s ' S S  N.o*tiL

I J^^e^t'CO ojo  da  premio *’. que pioabe o í s  vaU I »»naeBe la  m á, n .qaefia  sd»it«t»<iin* ¡̂0%  ,

8 0E P E E S D E N T E  REFORM A EN
M a q u i n a s  d b  c o s e r

( te la  C^cAn Ck»i|»nn<« «^merfozesa. 
BatENDER ^

á S S S o ^

MESOS g

•  V ■ B B-o-a ».»"s

QUE
NINGUNA

OTBA

p r e m i a d a

sII

« f i  0*0 hab;t;iil j
« e « « B ( h  1  lo» «onvílcci;.: : '.speneOM

« ádhilst: tiinbira eocit;laje no íic»i. -i;» m e f  
-  Vtihro («Dtr» jr-n pumiro da ejifírroediías. j 

m  partienUr eontri •»» enfia'mída ’-̂  i-nidAti-

lÁnusns 4» UrapSuliea d<l proTcaor l-jitau*»! ,

« It tlqtihta, dios Xr Cizentva, »a taaglaa aw
* pu tN n in M ato  pan  esmbatir fv  Icfam iM  eié-
* nÍMB 4a la piel j  1» íím» puJaoiiar... Oa n t ú  

baahat tiasinH*» basto boy muña «aa evUaeea
a qM al ilqoitraa «jaree asa aecioo aaliminto, 
« «M i itaniaiBraJo i  daú» toodenda aieiu lu
* AfUto Mfwtifoa y acedera la ciKolacina. a 

(Ouri «Marta dt mtdicina dd profaor Pm»,) 
a UBiaáRaéa «1 tntrnior. d  sIqaiMi ai

< «idaota 4iarétK« y adama abra d  «palito v » -  
t  tan la dtgailkia d« oaa aanara eoUUa. Prra.ri-
< barata m  partiatiu «oatn laa «turraa «rnam» 
a ádptitoM jdaiavejigt. »

tfrotoB» dt /krraocM del prtiaacr

Tomando una dósis ordinaria de un» 
doa eápsoias e s  el momento de las comí 
dat, esto medicameato es de uns eiiescii
notable a  i»s enfermeJude^ -i¿¡. oiiU»;

M ONgüiIis
•ATMMoe puLMOHaan 

asMB
TOS TCNAZ 
HElFaiAOOS 

THia PULatONáR 
IMfUT-CIONCS DE PiCHe 

aptecioM es oe la aasaaitT a 
WaPEPSIA

UTanoo K  Ls vzjwa

y en feneral contra todas tas afecciones de 
da k s  ffloooMs.

Cada f im o ,  al precio de ^ ^ 50 , eon- 
lieae 0 0  cápsulas, por consignienle el Ot- 
Umenio por lat cápsula» de alquitrán no 

.cuesto m u d e  iO i  15 c ó n ü m o s ^  día.

Para striíar Uu fahifieaciunes á  ú m W  
ñones ex ya ts  c i  ia stiqw ta  hUnea el 
lerto impreso sn  s e p ro  y  la firma  fiíTíT 
>mj/r«sa <» cm alro oo loroa .

AltrSTt 
o. e a  s i  
f a c i tm i l  
en negro 
lis la fir­
ma.

P ra a ñ  ¿ t i  fbsaee : 3  f  S9

bitiaiw o laa», w  04U DS L. FRBRI 
ts .  a sa  ucoa

^ en t I  C» U a b f^ F e rB a n d e r  ) L? H tb*

R - - A .  O I O  N  £ 2  S
B  isra b e  de  atraco t i  Marra 
,d ti [yCHABLE da Parta) 
83 ti oulce que cura aba*- 
ftilda Isa Conorri-a», M », 
;n o n « a  y fiatiKdiitia MÑ
isHiiMi, l4s Pm'ááMtu V » —

"*rr»B* ■>* fc» . v e í u  notu ;ltí
A Owia 0 -C 8 A g L t.I t  Ctite Vlvietiiir

M  iTBJ*
Jí »*»tá;m»̂

tii.m  our&» tfe r
O E f U R A T I f

d n  S A Í & G

«fbcouMM cMltiima, iv-ua, j  
f .n fr r m tA a ic t  • w e í 'H ^ A a t  
lu J c t  y  bumOTM t i  I*
»tr«, prublisn bastonto i-ie«

-----------------M-------- iu e  mi /BjixsB nxvL»*-
Tivu vcobtal (úin iiiüreugto] y mi« «ttoi li-BiUI 
«■ ia lalw  Mtlcaawia p« n r u  taéiHlBMU mta ‘-in 

Rabaa» . 55X145 y C'»; — rBRM5l)l}EX j  Sé 
PoUesdar*'-' -?ki MuaHta». |0 5 N  JOSA

M

05 LtFiiadelfia

»n .nieo»5l»mo i,ae le  eolooals

Asnuf
peKodo,

Fiabr»» lu^m ito flto a  redao to i 7  « I« o U lm e n to |* “ 5 *l“ «< íW n * ad o í?¿V « í 
in v eto rsia r, oon 1-0 » onnapoaBnda», m adera, de qnit» 7  pen, Bdemia' i t » m m m  d t  n»A aanusy  «naooBaMoenoia*. '  —w .,.. c . y  • .  . • •  j>»arrea» a#  na

1 ahogo, la ta rro  orático, Usía an »n prim ar I fm aro sd o j—Sa venda nno d a d  b ib o -
«apropio p a ta  Crea da l a r * ' ' '  ' ■

Oengestlon bepitlos. 
BnfiKmadoda» n-rvioisa

I I"íorm*;4a.%ran' á»
__ , , —  7  enfertnadmdaa erdnl-ea» en gensral, hialurla, coras (msl da Bsn Vito).
reninaiiamo, gok
V demía »e dsn íoaanltsa de 7 A 94 porlsmsfls- 
_ «a 8  4 .S por Is tord». 1 5  7

rn»je« de 1m  8 rea. lu n le t  7  ü f .  n? 2 i¿. 
eiqglmi 4 Balaaooaln. ’

da nn 
atv- 

8sa  Mlgnel 
t  2Uoa

> 7at VINOS

? ?  5  noche del 21 da este mee tuvo logar en ló í  'Jsrdl- 
D03 del Ratlro nn heobo qne produjo lo que e l señor O.'oIZfird 
calinoa no leelonos; y su tes de oonparme de ó l ,  voy á ha- 
eer nua OJnslderaolon. ¿ Da cuándo acá es el gobierno do nln 
gon  país responsable de ios n ieo ta lu s  .que no be le  deaun- 
iu6n T

de
*1» qnedado d uheoha y pnlve-

* de Sardoal: T iene razón el 8 r. Minis­
tro  do la G ibaroacioo. E sta  euH doD, oomparnda eon otraa 
4»sas máa .m portantes, es haata olerlo puoto Intlgnlfieante 
^ r a  las opoeiolones, paro n o  pora «n « eb lem e  que m  llama 
eo&eer̂ ftuor»

A ntes de entrar en e l fondo del asunto, debo ocuparme de 
« n a  alunen que su señarla m e ha dirigido. E s verdad que 
per nn «rror lamentab e, por Impresionabilidad ó bor cendl- 
5  * •  “ “ oapeotáeulo lo  qn e no

® » ' » ‘>oldo. m i error^tne apresuré i  dar 
«xplloac.ones á la panono ofendida; porque a il ooBto íen*

d‘Oho el Sr. Salsinanoa reipooto al plrmer hee'io, que 
allí eomo siempre Ib pollola llegó tarda, que ee llevó p ieeo a! 
herido, qne este  permanece «n an casa y que retá grava. . t E» 
esto lo que ha dloho su  señoría! ( £ í  Sr. fijJu «a«c*: 7 1 o  
r# p tso :) P aei lo qaoB aoedef Qae deipAea de ves  
aiM  de iovtf4Clgaolo&e4|  pregoDtoado 4  tOQo ,el mando* yendo 
á todas las Casas de ioeorrn, no roanlta.qBlénee e l  herido, ni 
«orno ee llam a, ni i  qoe clase pertenece. 7  otiora m e dirÚo ACodos. rre . ag

u  iiau iiiT iiu .
S A I i D D

Hl gobierno desea hacer jQiNola, tiene dc«eo-de penesulríw e fiK la e ij  ---- .. .. . -V . oTosetros qu« eonooáls los heoboa,'qnel dsoU  que
hubo un herido y qoe está  gravo, Id ante e l ja ez  á datiarw  v 
A d eo lrq u lá i es. {R um ores ) i i |já k g n lf le a a e s o a n tm o K s !ip-. i ----- , , r a -« -v  »su ,uu-» .soua  ju u iuns I
x o  teto ácuBlqulera qae aea capaz de daalr .61 nmnbra y  la  
pondioion d e lh w ld e , £ S f Sr. F tv o r; H a b o n n g it iq tsa o ]  Da-

CÓBTI8  DXl, B B IR O -.I£0 .

O R A N  O A S A  D E
eetablaeids eo

/ens del Aootey c»Ile de Qolroee i. 3
7  simaE.uia médica 4 domleUlo. 

BuunmruaaniemEU. EimHtsmrtruHalm 
Ctoots da e n tra d s-l WtO | Cuota de aatrsAu t  i-Oj 
Id fB  Kira4U0La«a« 1*50 I Id o n  znctunAl..* oo 

Bn biUetec del B snm  Bai«Bol.
Cooooidaa l o n j s d t i  pfibliou laa uuaeu.n* va* 

taj»a qua e*ts osas de u J a d  ofiraúa a eoi e aori-M 
re a : saiatonois médica 4 domicilio 7  provia.on de 
medielnsa, por cuenta del e s to b leo lm ^ to  « aque 
Uos qne deaean aaistlrae ea  an eaaa.

Propiedad I1 0 7  rata aatob.eoimtaato da ua« »cro 
¡litada oaaa de comercio da eata «apUa., cv .;ita  cou 
loa tiem entoa ucraearlos pora sa ian tU ar •  yfiWl 
00 el axaoM euia^lin ianto  de sna o fe rta s ,,  «on u i 
d is tin g u ió  peitonal faoBltoNvo.
Personal faouitaíwo y  puntos de su so  i/m m . 

r a p t o r :  Dr. D. Ju an  t in io f  Peruana»,»
Mddloo in terno : Dr. » .  Bruno Exea.—A- » ii.» r  

Dr> D . Faderieo Uérdova.
MMtot t i  tiatrüe.

P ro i^ ta n o a
l ? P l .  D . Andrés T tideapui»-.Euipedrsdi. 44.
2v  José Mariano C am éjo-Ln» t i ,
V? «. Luis Moaton^-'VirrQdes JL 
4? -  .  fiafael Mwio««« jjteohnt ] |A  
i9 m, r. Qabino J .  Barnefi—Snare» 39.
6V . .  .  Eduardo F. P i4 -B e ia a  149.
7? •» — Keoundioo Caatro—Belaauoaln 36.

' — K anos ITanU hde» da Cáatio — Luyo-
ód '17.

* ? •■ ■ ■  Mariano E atrada—O. dal 0 
Antiliárao.

adrado 44.

iji^ m o e ee p ao itim e n to  laateaoicni da loa oa 
sim idorea M b n  oatoa vtoea «n Barrioaa qne no ĥ ax 

padecido U
rfloLéiá^a^Ioi d ireotM ieate 4# los

O O S B C H E B O S .
^ ^ d s e ,  e s c o g id o ..  
a s .E m U io m ,  e eeo g ld o .
M e a s e ..............................
a x  E m i t í s H ............... .
Slasnpre ba bb atusldo i» 

-D irig ir te ;
bav '

Bardaos ea oaja.

A  G TTT  A  R

ofio
afio
ofio
■fio

ihTS
1873 
1B74
1874

todos loa vinos 4 »

25.
0 - R B I L L T  15

[FE R R E TE R IA ,j

ifibpSo

L I B R O S  E  I M P R E S O S .

Dt. D . A dtifo Landata—Sma 
~  . .  ÍA iaro  tibava*—Sol 6 .
•m Ssdllano Nnfiei—Ctellano 11.
_  . .  Pvtiielsoo C a ittll—Salud 03.
. .  mt Pablo Barnet—Suata* 29.
. .  Bdnardo Boharte—Balns 149,

. . .  . .  Maunsl Cafiitatsa—San iíl¿ iiq | m ,
. .  . .  Batoet B u t o —Layand 17,
. .  m Nteolia Gom«»-K]. d t i  Omo 117.

6nu9n

A A T R O P O l.i.G lA
B N 8A 10  DB AKTBiiPÜLIA 

.Ó 8X5

O ifitjr lA  FfsIoIoglcE del Hombre*
p o r  e l  D o o te r

R o n  J o s é  V a r e t a  d e  M o n te s .
4 v o ln m e n e i ...........................  * » 9  f i  l ló e s .

H a llá se  e s ta  In te re e a n te  o b ra  e n  la  llb ro rl»

rara-é  ̂ 1 — — -  **• . 4aac«7toAl»uj(7 U aO IB Bolonm Jm
^ í* U  iBCilAdBr» por Ü mítffiB,

tohiS te :a  e< mo rapo l de  e k ln a y ^ b !
t iM ? . « í**^® de grnato t in  rem par la  a t t i a t iel hila m  anfrir alteraaion e a  la  p n n t“ a.

TENG AN, VEAN 7  COMPAREN  
CON LOS D SM A S O P A -SI3TC M AS  

BRICANTES: '

P U E 3 V IST A  H A C E  F E , 7  E N  ESTO  

JTAF E N Q A N O !
S E  O A R ^ a j t T T M Z . Í J V  p o r  8  a S , V O S  

la  oaaa eon o b rad w  «om platoykBQtOá BIIJI BQDAytitiBti. tito haakra -a.«..̂W n to  4 t i l a  « o n e ie » ..  ra  tTao¿ r a « o  d T to d T V V  le  4© eoApotioioM dd niiqniR*» d t totu.
/u a n  M iso n  — 51, o  R E IL L 7  61.

30.;Oab

MAGNESIA
D X N N E F O llD

•■■U M  A ■rxinLB c o m a  US 
Aoodiaa da oatOntago,

M d* ooOoca, la» In tfoao ttoaoa. 
« r a ^ a ,  k>s KaeaaM do

T  tol ááveiaaa Afteslonu d» la wd*tm 
M  M s a a a ^ a  t i  H R R R f o b d  «  raal- 

"----- Moda an Mdiaa.

Ira.MtiiraéaUrada» «fadlraBaa:
ktenaaoa la

ir i* 4 .4 i i¿ .t i - ¡¿ í;S ^ '
Depóefto «n U adm , Rew Bond 81. W.

lu a  t ir a ta ,  7  A 
•Ul, too ra «Ip*

BAHUA 7  ranaA W PM  r 'l

Ma q u in a s  d e  c o se r
FAV O R ITA  D E  FA M ILIA

D E W E E D

Xti gran aorataalon 
&M, m etoad 4 “ rtM toSqul-
BiflMfJMQltBdMy bftZLdAdO Dlirj BOU 

d t

e n  F I N !
n o n a »  rapagosD ola  4 I .  a m u rg u taB a)

SÜLFAIO DE 0C1.M5A

. coB la»

PERLAS DE SULFATO DE QUININA

n n  oocTOfl CLERTa n .

Son redondas, del támafio de una pildora 
y contienen dos granos de etie poderoao 
medícamefilo, que de hoy en sdelanto loa 
eofermoa podran lomar sin dtsgDile ai 
Runo.

E» Pirii, I I  e»M L. n U £ .  I», r i i  Ju ti. 
8 ABBA -8ABBA T O». T ea ian t^ s,--I  

^ 3 6 ,  7  «L toda» laa baenaa bo ttera  do

r ' n
i

^ SILP H iU M  CIR EN AICCrtl
p*r« la cara infalihU i t  l u  Bnfrm tdadeídel ’

BROU H I G I E N I C A
INFAUBLE

y  PAESCRVATIVA
La únio« qm a n  

m  el awtha d i «tro ma-

m á i f i ís
’ Prvha,

T IS IS  AGUDA.

N aelonal y Extraejaro de Pego y  c*

8 4  OBISPO 8 4
OtnotociODea, e«5, '

I 1,-iirral,

Uiads en iodos los HospitsUs de P sH sy t»  l u  d t l a s n r i ^ i ^ ^ \ ,  
n C D D n r  n r m » »  X ^ ‘̂ **t»tpmseipslapiih',:,-,nxe¡ d t Frotéis,
DEñODEYOEFFÉS, Fínnacíiii¡niaíi«titi*, CALLE ORQUn¡T 0

8 31o t í: í l l í l f l
PARISDepósito general en k  H a b a n a , m  c*aa'de'’« A írR  a -  ‘

jflíüinjiriTr.im iiB anniíiraa¡S^^
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